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PERrODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A H A B A N A . 
.... r • •-• . 
ADMINISTRACION 
un 
DIABIO DE I.A MARINA. 
Dlsaolta la Bocíodad do los Boñorofl I l lan-
co y Menendoz, agontea dol DIAKIO DK LA 
M Ain.VA. en la Catalina, con eata focha lio 
nombrado al «eñor D. Diego A. Rlanco, 
para auetitnlrloe, y con 61 uo entenderán en 
lo enceBivo IÓB sofioroB RUBcrlptoroa & eato 
periódico en dicha localidad. 
Habana, I " de mayo do 18U1.—El Adml-
nlatraaor, Victoriano Otero. 
jm—mmmmmmmmmm tvi'~*~'™™-mm—mmmm—m 
Teiegratmnis por ei Cable. 
Diario d& la Marina. 
Habana 
TELEGRAMAS DEL SAÍÍADO. 
l'aris, ü de mayo. 
Loa tiros quo d i a p a r ó la tropa en 
Feurmioa fueron dirigidos m u y ba-
jos, conol objoto do c a u s a r e l menor 
núm-sro da muartoo ontro los obre-
ros nmotinados, y en ou consecuen-
cia, muchos de e s t o » h a n tonino quo 
suírir l a a m p u t a c i ó n de a lguna 
pierna. 
E l populacho h u y ó a l rec ib ir l a s 
descargas de l a s fuerzas do l inea. 
Bruselas, 2 de mayo. 
Treinta mi l trabajadores de las m i -
n a s do Char lero i y 4 , 0 0 0 oraplea-
doson las fundiciones de hierro, se 
han declarado en huelga. 
Bruselas, 2 de mayo. 
E l gran n ú m e r o do obreros que nm ( 
hallan on huelga en L i a j a , i n t e n t ó 
hacer u n a m a n i f e s t a c i ó n , pero la 
pol ic ía l o g r ó impedir la y sofocar v a 
ríos conflictos, atacando á garrota 
zos á los agitadores y reduciendo 
á p r i s i ó n á m u c h o s de ellos. 
San Petcrshurgo, 2 de mayo. 
L a p o l i c í a , abrigando d e s c o n f í a n 
za de u n gran n ú m e r o de e s tud ian 
too de a m b ó n nexos quo iban acom 
p a ñ a n d o el entierro dol S r . S c h e l 
jounoff, t r a t ó de impedir que s i g u i ó 
ran adelanto, no logrando aque l la 
•u objeto. 
M á s tarde m u c h o s es tudiantes 
fueron arrostados , otros expu l sados 
do sua c l a s e s y otros rec ib i eron l a 
orden de s a l i r de S a n Pe tersburgo . 
D í c e s o quo on V a r s o v i a se h a n 
celebrado mcciinfjH do c a r á c t e r revo-
lucionario. 
Atenas, U de mayo. 
L a D u q u e s a de E s p a r t a h a a b r a 
zade formalmente l a R e l i g i ó n C a t ó -
lica griega. 
T E L E G R A M A S D E L D O M I N G O . 
Madrid, '.i de mayo. 
Antoanocho es ta l laron c inco pe-
tardos en B a r c e l o n a , no habiendo 
ocurrido deagraciafii persona les . 
C o n esto motivo fueron r o d u c i d o » 
á p r i s i ó n var ios individuos, l l evados 
por l a p o l i c í a á bordo dol crucero a-
corazado Pelayo. 
L o s presos fueron nueve, tachados 
toAoo do anarquis tas . 
U n a i n m e n s a muchodumbro pre-
s e n c i ó el embarque, ocurriendo al 
gunan doffgraciaB', por haberse c a í d o 
al agua v a r i a s personas 
E n V a l l a d o l i d coJobrfr.ron nn mec-
ting loo anarquis tas , en e l que se 
pronunciaron violentoo d i scursos . 
L a r e u n i ó n fuó d isue l ta por u n do-
logado del Grobornador. 
C o n este motivo hubo gritos, ca-
rreras y a l a r m a s . 
L a G u a r d i a C i v i l d i s p a r ó a l airo 
sobre e l tumulto. 
Hubo atropellos, y por es ta c a u s a 
osurrieron v a r i a s desgrac ian per-
sonales. 
E n a lgunas p r o v i n c i a s so ap laza -
ron las huelgan p a r a hoy, y oxiote 
el temor de quo -estas se propaguen. 
L o s pos lb i l i s tas se h a n separado 
do la c o a l i c i ó n e l ec tora l r e p u b l i c a -
na. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 4 de mayo. 
Adelanta on s u res tab lec imiento 
el Sr. Conde do G a l a r z a . 
E n la m a ñ a n a de hoy e l enfermo 
pudo abandonar e l locho a lgunos 
instantes. 
Nueva York, 4 de moyo. 
S e g ú n t e l e g r a m a recibido do M a -
drid, anoche e s t a l l a r o n on B a r c e l o -
na cinco petardos quo c a u s a r o n da-
ñ o s de c o n s i d e r a c i ó n , y o c u r r i ó 
un conflicto entre la p o l i c í a y los 
huelguistas. H u b o t iros do u n a y 
otra parte. 
Se l o g r ó a r r e s t a r á los cabec i l l a s 
de los amotinados. 
París, 4 de mayo. 
E l s á b a d o se promovieron algunos 
d e s ó r d e n e s por los obreros d e C h a r -
levi l lo y St. Q u i n t í n . 
Bruselas, 4 do mayo. 
E n S e r a i n g y L i o j a l a s tropas so 
vieron obl igadas á a c u d i r en auxi l io 
de los gendarmes , qu ienes a l v e r e l 
poco efecto quo p r o d u c í a n los d ispa-
ros de s u s rif les, so desa lentaron 
a lgún tanto, 
E n t r e los hue lgu i s ta s amot inados 
do St. N i c o l á s , hubo a lgunos h o r i -
dns, l legando s u t emer idad h a s t a e l 
punto de r e s i s t i r t e n a z m e n t e l a car-
ga que l e s hizo la tropa, sable on 
mano; pero a l fin so d i so lv ieron a l 
s e r a tacado por l a c a b a l l e r í a . 
Buda Pesth, 4 de mayo. 
E n B o k e s fueron e l v i e r n e s m u -
chos de los ag i tadores h o r r i b l e m e n -
te p isoteados por l o s caba l lo s . 
E l jefe do l a s f u e r z a s o r d e n ó u n a 
c a r g a á l a bayoneta , do l a c u a l re' 
s a l t a r o n dos m u e r t o s por d i c h a ar-
m a , que l e s a t r a v e s ó e l cuerpo de 
p a r t e á parto. 
S e h a n efectuado n u m o r e s o a a 
rros tos . 
* Nueva York, 4 de mayo. 
H a l legado á esto puerto, proce 
dente de l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
Y u c a t á n . 
Nueva-York, 4 de ntago. 
E l H e r a l d p u b l i c a u c t e l e g r a m a do 
W a s h i n g t o n e n e l que so d ice quo 
s e c o n s e r v a e l secreto respec to de 
l a a c l á u s u l a s de l tratado do comer-
cio c o a E s p a ñ a . T egrega, que e l 
G o b i e r n o e s p a ñ o l pretendo mante -
n e r l a r e d u c c i ó n g r a d u a l e n los de-
r e c h o s sobre l a s m e r c a n c í a s espa-
ñ o l a s quo s e i m p o r t e n on C u b a , y 
r e d u c i r los de l a s m e r c a n c í a s ex-
t r a n j e r a s , s i n d e s t r u i r l a s v e n t a j a s 
de que a c t u a l m e n t e goza l a navega-
c i ó n e s p a ñ o l a : que propone esta gra-
d u a l a b o l i c i ó n de los derechos con 
e l objoto de d e s a r r o l l a r e l comerc io 
e n t r e E s p a ñ a y l a i s l a de C u b a : que 
e l G o b i e r n o t e n í a re sue l to h a c e 
t i e m p o r e b a j a r l a s d e r e c h o s sobro 
l a s m e r c a n c í a s e x i r a n j e r a s ; y quo 
por v i r t u d do l a c l á u s u l a de loa tra-
tados que E s p a ñ a t iene c e l e b r a d o s 
con p a í s e s e x t r a n j e r o s s o b r e l a na -
c i ó n m á s f a v o r e c i d a , no p o d í a con 
ceder á M r . F ó s t e r todo le q u e p e d í a 
s in s a c r i f i c a r s u propio p l a n , p u e s 
t a n d r í i quo c o n c e d e r á l a s d e m á s , 
ventajas i g u a l e s á l a s que otorgase 
á loa Eatados -XJnldoa . l?ür ú l t i m o , 
agrega que M r . Fós fcer dJó á E s p a -
ga, s i b i é a x^&li^ialmssxte, a l g u n a ® , 
e s p e r a n z a s de poder arreglar con 
los E s t a d o s - U n i d o s la c u e s t i ó n del 
tabaco. 
Copenhague, 1 de mayo. 
E l Gobierno h a reducido los de-
rechos do i m p o r t a c i ó n sobro e l a z ú -
car . 
Londres, 4 de mayo. 
A y e r , domingo, so r e u n i e r o n e n 
H y d e P a r k , 2 5 0 . 0 0 0 p e r s o n a s , 
d e s p u ó o de haber hecho u n a m a n i -
f e s t a c i ó n p ú b l i c a en que se pronun-
c iaron discursoo abogAndopor l a re» 
d u c c i ó n de la jornada á ocho horas . 
G r a n d e s demostrac iones del m i s m o 
c a r á c t o r so h a n efectuado on B e r l í n , 
Hamburgo, Dublix:, y otras impor-
tcmtDs poblac iones do A l e m a n i a , 
H o l a n d a y S u i z a , r e inando on todas 
ol las el m a y o r orden. 
Bruselas, 4 de mayo. 
E l domingo o c u r r i e r o n nuevos de-
s ó r d e n e s on loa d is tr i tos m i n e r o s 
do B ó l g i c a , los c u a l e s h a n s ido do-
c larados e n astado de sit io. 
E n los a l r e d e d o r e s de L i o j a h a n 
ocurrido a l g u n o s confl ictos entro 
los h u e l g u i s t a s y los g e n d a r m e s . 
E n S e r a i n g y H o r n u h a habido 
m u c h o s heridos , y l a s i t u a c i ó n os 
cr i t ica . 
París, 4 de mayo. 
E n F o u r m i o s , l a s i t u a c i ó n s e h a c e 
cada voz m á s gravo. 
E n los recientes conflictos h a n pe-
recido sois mujeres , v a r i o s n i ñ o s y 
ocho hombrea, resultando a d e m á s 
2 0 heridos, m u c h o s de el los de gra-
vedad . 
L o s amotinados, onardocidos, ase-
guran quo l a s tropas h ic ieron fuego 
do n n a m a n e r a a r b i t r a r i a , m i e n t r a s 
quo el los s implemente l a n z a b a n 
piedras . 
A l g u n a s c a s a s a p a r e c e n a c r i b i l l a -
das do ba las . 
E l prefecto d é l a c i u d a d h a demo-
rado e l entierro de los c a d á v e r e s , 
h a s t a la l legada de los re fuerzos que 
so esperan, temeroso do que p u e d a n 
promoverse a lgunos d i s turb ios . 
Paris, 4 de mayo. 
A s e g ú r a s e quo los s o c i a l i s t a s a-
g i t a r á n l a s cuest iones p r e s e n t e s e n 
l a C á m a r a de Diputados , y presen-
t a r á n u n voto do c e n s u r a contra e l 
S r . C o n s t a n s , d e c l a r á n d o l o respon-
sable de los a c t u a l e s sucosos . 
E s t o s h a n causado u n a profunda 
s o n s a c i ó n on todos los centros o-
broros de l a r e p ú b l i c a . 
liorna, 4 de mayo. 
E l S r . R u d i n i h a pasado u n a co-
m u n i c a c i ó n a l S r . I m p e r i a l i , com-
batiendo la ú l t i m a nota que lo remi-
t ió o l S r . B l a i n e , y reconociendo lo 
Inef icaz de cont inuar discut iendo la 
c u e s t i ó n del l i n c h a m i e n t o on la cár-
ce l de N u e v a O r l e a n s , y o r d e n á n d o -
le, por lo tanto, que e n lo s u c e s i v o 
so concrete a l despacho d e l e s a s u n -
tos ord inar ios de l a l e g a c i ó n i ta l ia -
n a en W a s h i n g t o n . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 4 de mayo. 
E n Zaragoza a u m e n t a l a agita-
c i ó n . F u e r z a n de c a b a l l e r í a h a n da-
do a lgunas c a i g a s , d i s o l v i é n d o l o s 
grupos quo protes tan contra l a or-
den dol G o b i e r n o c e r r a n d o los 
c í r c u l o s do obreros, que fac i l i taban 
fondos á estos ú l t i m o s durante l a s 
huelgas . 
H A habido g r i t o B , c a r r e r a s y a lar-
mats c e r r á n d e s o l a s t i endas y re -
sultando a lgunos contusos . 
E l n ú m e r o do h u e l g u i s t a s diomi-
nuye . 
Se h a res tab lec ido la t ranqui l idad 
on B a r c e l o n a . 
H a comenzado á d i scut i r se e n e l 
Sonado el proyecto de ley de a m n i s -
t ía . 
Nueva -York, 4 de mayo. 
H a l legado á este puerto, proce-
dente de l a H a b a n a , e l buque es -
cue la de g u a r d i a s m a r i n a s e s p a ñ o -
l e s Naxitilus. 
Paris, 4 de mayo. 
A l c^ntoatar e l S r . C o n s t a n s u n a 
i n t e r p e l a c i ó n a c e r c a de los s u c e s o s 
ocurr idos e n F o u r m i o s , e l d i p u t a -
do E r n e s t o R o c h o e x c l a m ó " ¡ a e o s i -
no!"; y cuando la C á m a r a d e s e c h ó e l 
voto do c e n s u r a , a ñ a d i ó " lacayos , 
dignos de s u d u e ñ o " , s a l i e n d o acto 
continuo del s a l ó n , donde se pro-
dujo la m a y o r a g i t a c i ó n . 
M u c h o s do l o » c a b e c i l l a s de los 
obreros amot inados e n F o u r m i o s 
h a n s a l i d o p a r a B ó l g i c a e n b u s c a 
do a r m a s y d i n a m i t a . 
E l jefe quo m a n d a b a l a s t ropas en 
F o m m i e s h a mani fes tado quo óa-
t a s s ó l o h i c i e r o n fuego contra la 
turba cuando v i o r o n e l pe l igro quo 
c o r r í a n s u s v i d a » , ó por lo menos , e l 
do sor d e s a r m a d o s , y d e s p u é s de 
haborno negado tres vocea á l a or-
d e n de d i s p e r s i ó n quo se l e s d i ó . 
Bruselas, 4 de mayo. 
L o s h u e l g u i s t a s m i n e r o s y t ra -
bajadores do l a s fundic iones de h i e -
rro on B ó l g i c a , a u m e n t a n c a d a v e z 
m á s . 
E n L i e j a h a n ocurr ido otros d is -
turbios, re su l tando v a r i o s her idos -
Buda Pesth, 4 de mayo. 
S e h a n renovado loo d e s ó r d e n e s 
en B c k e s , los c u a l e s fueron sofoca • 
dos por l a s tropas , hab iendo s i d o 
reducidos á p r i s i ó n los p r i n c i p a l e s 
c a b e c i l l a s . 
Nueva York, 4 de mayo. 
Procedente del puerto de s u n o m 
bre, e n t r ó hoy e n ó s t e e l vapor 
¡ [ a b a n a . _ 
TEIiEGEAHAS COMERCIALES. 
Nueva- York, mayo 2, d las 
5k de l a tarde. 
Onzas c»paQolas, á $15.65. 
Ctatenef, íi $4.83. 
DcsciKüito papel comorclal, GU d[v., i l á 6i 
por 100. 
Cambios sobro Londres, «0 d|T. (banqueros) 
(l $4.85i. 
Idem sobro I'arís, «0 dív. {banqueros), il 5 
francos 80| cls. 
Idem > obro Hamburffo, 00 dív. (banqueros)) 
/195. 
Bonos rofflslrados do los Estad os-Unidos, 4 
por 100, ¿ 12U, cx-cnpdn. 
Centríru^ia n. 10, pol. 00, de 8|. 
Rotular a buen refino, de 3it íl 3 8ilG. 
Azdcar do miel, de 2} íi 2}. 
Mieles do Cuba, en bocoyes, 183. 
Idem, en tanques, á 12}. 
El mercado, posado. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, ft $0.07^. 
Harina patent Minnesota, G.10. 
Londres, mai/o Af. 
Azúcar de remolacha, 6. lUyUi. 
Azúcar centrfínga, pol. 00, (í l >t-
Idcm regñlár rcllno, a 18iG. 
Consolidados, Sí 95 7[1G, ox-interés. 
Cuatro por 100 espaflol} iX 74(5, ex-lnterés« 
Descuento, IJanco do Inglaterra, 8 por 100. 
I'arís, mayo 2. 
Renta, 3 por 100, íí 88 francos 52 cts., ox-
interés. 
Nueva-York., mago 2. 
Existencias en manoá hoy en Nueva-lorh: 
600 bocoyes; 28'í,000 sacos. 
Contra existencias en Igual focha de 1890: 
1,000 bocoyesj 101,000 sacos. 
(Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n 
de ÍOM telegramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t í c u l o H l de l a L e y de 
Fropietiatí intelectualh 
M E R C A D O I>E A 7 X C A K E 8 . 
Mayo 15 de 1891. 
Abre nueetro mercado axncarero con as-
pecto menos favorable para los vendedores, 
acusando más fh jodad las cotlzaelonea ex-
tranjeras. Con tal motivo, nuestros compra-
dores ban hecho nuova reducción en las 
ofertas, pero la actitud de los tenedores in-
dica resolución á eostenerEe. 
No ha habido operación alguna que rose 
ñ ar. 
COTIZACIONES 
C O L . E G I O D E C O H R E D O - R S O 
C a m b i e s . 
SHFARA 
DrOLATKil 
f RANCIA , 
;!>KMAv;á 
^TAOOH-UNIDOí i . 
( 2 á3 i pg P., ero 
< Mp., icgáu ulaza, 
( (echa y cantltíad. 
I IPJ 4 20 p.g \ \ . oro 
| MpaDol, i 60 ¿ir. 
\ 61 á61 p.S P.. oro 
\ Mpafiol, 43 dpr. 
p.S P.,ore 
ei-puflol, 4 3 div. 
Pi 4 9i p.g P., oro 
eapafiol, 4 3 d[v. 
)«BÜ0ÍI3|T0 -/tK&OAN- J 6 ̂  g p .gp . , ^ u a l . 
iltíCARM PÜHOADOr 
¡ílMWf., trono» de Doroane y ) 
UHDeanx, bajo 4 regular... ' 
Idem, Ulom, idom, ICfiin, bue-
no 4 «npovior 
Idem, Idem, Idem, Id., floróte 
Oogucho, Inferior 4 regular, 
número 8 4 9. (T. U.).. . . . HLN ^ M ^ M M 
Idem, bnone 4 luponor , nu-
mnro 10 4 11, Idem 
Quebrado, Inferior 4 rojralar. 
número 12 4 H , ídem 
ídem bueno, n? 15 4 IB. Id . . . 
Idora OKpei'ior, nV 17 4 18, id. 
Idem, florete. nn 19 4 20. id . . ' 
OBttratFUOÁS DB ocABAro. 
Polaiizaolón 94 4 96.—Hacoa: De 0781 4 0'812 
do $ en oro 11} kilógramoi, aegún número.—Hoco-
yei: No hay. 
A.Z00AR DB MIEL. 
PoKrluaolrtn 87 4 89: De 0'593 4 0'65fl de $ on oro, 
por 11 i kllógramoi, según envaso y número. 
AZÜOAB HAHOABAOO. 
Oomún 4 reeoiar reflno —PolarimoiAu 87 4 h9. 
Do 0'593 4 0'63G do on ora, por 111 kllógramos. 
¿Señores Corrod,ore« de a e m a u » 
DK CAMBIOS.—D. Haltasar Golabert, auxiliar do 
Corrodor. 
DE FRUTOS.—D. Pedro Hecali y I ) . Joaquín 
Qum4. 
Ka copla.—Habana, 1 do mayo do 1891. —Kl Nlmil 
An PrMidnnU «ntorinci. Jntf. M* d* Afntitaforfn 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrió & i i m por 100 y 
UKL ) cierra de 288i á 238J 
üüRo ESPAROL. S VQr 
FONDOS PUBLIOOB 
Billetes Uipolecariot de la Illa ftf 
Cuba... . 
Obligacionoi ílipoteoarias del 
Kxcmo. Ayimtamionto de la • 
misión de tros mil lones . . . . . . . . 
/VCCIONK8. 
>&fidl do 1» Isla de Cuba Banco Bs 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio. Ferrocarri 
lea Unidos de la Uabana y Al 
mvieneb de Regla 
Compr-Ma de Caminos de Hiern 
do Cári 'onu y J á c a r o . . . . . . . . . • 
Cnmpalila Unida do loe Ferroca-
rriles ile CaihurW'i 
Compañía do Caminos iv Hierre 
de Mctanras 4 'Hlanilla.. . 
Compadist de Camino» de Riorr.. 
de RasuN la Grande . . . . . 
Componía do Caminos du Hiem 
de Cienfuego* 4 VUlaclara 
Compafilu cUl Ferrocarril Urbano. 
Compañía dul Ferrocarril del Oeat* 
CompaClft Cubani» d i Alumbrad*. 
do Qa'v.. . . < . 
Bunoi Ripotocario» do la Conip»-
üía do Cao Consolidada 
CompaKít» do QM IIUpano-Am*-
rloan^ Jcuoolidaúa . 
Compaíiía Bma&ol* 4¿ Aiumbr'> 
d i d* {Jtxt do Mr.tanti.ft.. 
Rellnen'a di; Azúcar do C&rdonos. 
Compafiía de Ahnaooue» do 
condado) 
Bmpreaa de Fomento y Nave^a-
ción dol Sur 
Compafiía do Almacones de De-
pósito de la llábana , . . 
Ooli^aclor»>« FlipotecariH» 
Clerrfnoirti" < Vilifjclp.r» 
CompaMa eléctrica de Matanzas 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana.... 
CoEopradnres, ^id?, 
99 4 110 V 
61* 4 63 V 
101| 4 1071 V 
« 4 61 V 
82i 4 V 
IWJ 4 I03i V 
90 4 93 V 
100 4 líU V 
SH i 89é V 
9fli 4 97{ V 
101 i 106 V 
19 á '¿H V 
41 4 52 V 
71 t 73 V 
(M* 4 61¡ V 
Nominal. 
40i 4 63 
39 4 43 
60 4 ?5 
1 4 8 
106 4 113 
95 4 110 
100 4 108 
Timban», i dp mayo de IfíSI 
BE OFICIO, 
Orden ¿?e la Pía™ del i de mayo. 
SERVICIO PARA EL DIA 5. 
Jefe de rifa: El Comandante del batallón de Ar-
tillería do Voluntarios n. 2, D. José 8. Feliú. 
Visita do Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Ba'allón de Artillería 
Vo'unUrio» n. 2. 
Iloapital Alilitar: Batallón do Artillería Voluntarios 
n. 2. 
Batería do u Reina: Artillería dol Ejército. 
Castillo del Príncipe: Bnlailón mixto de Ingenieros. 
Retreta f.n ol Pnrquu Central: Batallón Cazadores 
de Isabel I I . 
Ayudnnto d<? Guardia en el Gobierno MiMtar: El 
tonionto en oonmión do la Plaza, 0. Luía Zurdo. 
Imaginaria en idom: El IV do la misraa, D. Cárlos 
Jcástli 
Bl Coronel Sargento Mayor, Juan Mad-an. 
DON FUANCISCO NOVAL Y MARTÍ, Magistrado do la 
Audiencia Torritorial de las do fuera de la Ha-
bana y Juez de Primera Instancia del distrito del 
Este do esta capital. 
Por el presente y 4 consecuencia dol juicio decla-
rativo do mayor cuantía seguido por D. Adolfo Mn-
Roz dol 'Montf, D'.1 Mercedes Pooy <te Muñoz, D. 
Adolfo y D. Luis Muñoz Pooy, contra D? Rosa 
Pooy, viuda do Martín, D? Matilde Poey de Dorticos, 
Df Clementina Poev de Domino y otros sobre diso-
lución de comunidad y en virtud de haberse suspen-
dido ol remate dol ingenio Las Cañas, sefialado para 
el día 5 del corriente, se ha dispuesto en providencia 
de treinta dol pasado se saque nuevamente 4 remate 
el referido ingenio Las Cañas, su sitio anexo Alacranes 
y el potrero la Piedad, ol que ha da tener efecto en es-
ta J azgado sito on la callo Ancha del Norte número 227 
el día 4 del entrante mes de junio 4 tas ocho de su ma-
ñana; cuyo ingenio se encuentra ubicado en la pro-
vincia de Matanzas, termino municipal de Alfonso 
X I I , compuesto el primero de ochenta y cinco caba-
lieiíosdiezy seis avos de tierra, tasado con sus fá-
bricas, máquinas y dem4s anexidades en la suma de 
cuatrocientos ochenta y nueve mil ochocientos noven-
ta y dos pesos, diez v nueve centavos en oro, el se-
gundo, ó sea el sitio Alacranes, de diez y siete caba-
llerías tasado on catorce mil setecientos noventa y 
cinco pesos, también on oro, el potrero Piedad, de 
diez y sieto caballerías y ochenta cordeles en seis mil 
ochaciontos noventa y ocho pesos setenta y seis cen-
tavos en oro, advlrtiendose que no se admitir4n pro-
posiciones qua no cubran los dos tercios del avaluó, 
que para tomar parte en la subasta tendrán los licita-
dores aue consignar previamente en la mesa del Juz-
gado el diez por ciento por lo menos del precio que 
sirvo de tipo para la subasta: que 4 instancia del actor 
se ha omitido la previa presentación de los títulos de 
propiedad de dionos Inmuebles, y que estos se encuen-
tran Inscriptos en el Registro de la Propiedad respec-
tivo según oertilieación que obra on autos: advirtlen-
dose también que las ofertas tendrán que ser de con-
tado 4 tin de'que el que quiera rematarlos concurra á 
la Escribanía dol actuario á iu&truriso, y al Juzgado 
el día señalado se libra el presente para su publica-
ción en el periódico UIARIO DE LA MARINA. 
Uabana, mayo 2 do 1891.—Francisco Noval y 
Jfar í í —Antj mi.—Juan If. Vergel. 
54Pi2 8-5 
DON NICOLXS DE ORTEGA Y ALVARADO, Notario y 
Escribano Público del Colegio del Territorio de 
esta Audiencia, hago sabor: 
Que on el local de DU Notaría situado en la calle de 
la Amargura número cincuenta y seis, se procederá el 
día veinte y tres de mayo próximo, 4 las dos de la 
tardo al remate en pública subasta de nn par de dor-
milonas de brillantes tasadas, con su montura de oro, 
en cuatrocientos pesos oro, las cuales se hallan de ma-
niñesto on esta Notarí» y cuyo remate se realiza 4 so-
licitud do D. Fernando Gonz41rz Villar en diligencias 
contra D. Jacinto Averhoff. Y se hace pública di -
cha subaita por oste medio, 4 fin de que puedan tomar 
parto on ella cuantos quieran acudir, advirtiéadose 
que el pago del precio ha do ser de contado y que no 
se admitirá proposición que no cubra los dos tercios 
dol avaluó.—Habana y abril treinta de mil ochocien-
ío» noventa y uno.—José Nicolás de Ortega. 
5436 3-3 
PUERTO DE LA HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 3: 
De Filadelfla, en 14 días, bca. amer. Carrie E. Long, 
c»p. Stf wftrs, trip. 10, tona. 518, con bocoyes ya-
cios, á L . V. Placé. 
-San Pedro, (Martinica) en 12 días, gol. am. Hcn -
ry Grosby, cap. Stnbbs, trip. 8, tons. 411, con bo-
coyes vacíos, a Bridat, Mont'ros y Comp. 
-San Pedro, (Martinica) en 19 días, barg. am. Ned 
White, cap. Ehvell, trip. 11, tons. 651, con boco-
yes vacíos, 4 Brhlat, Mont'ros y Ctmp. 
.Piladellia. en 21 días, berg. amer. Sparkling Wa-
ter, cap. Toung, trip, 7, tons. 302, con carbón, 6, 
Barriw y Comp. . i 
Bocnos Aire», on 63 día*, berg. esp. María Tere-
sa, pat Ahina, trip 11, tons. 303, con tasajo, 4 
P. Pagé*. 
Nueva-York, en 4 (Ua«. vap. amor. Saratoga, ca-
' Igbton, trip. 63, tons. 1,692, con rarga, 4 
Día 4: 
Do Pnerto-Riuo y escalas, en 11 días, v«p e«p Ma-
nuela, cap. Ginesta, trip. 45, tons 38 ,̂ con carga, 
Sobrinos de Herrera. 
SALIDAS. 
Día 3: 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Panamá, copl-
tán Gruu. 
Día I : 
Para Cieufucgos, gol. arntr. S. G. 8. Groen, capitán 
Burtoa. 
•v ' r 4 0 o t t s a í e r o » . 
ENTRARON. 
Do NUEVA YORK, en el vap. amer. Saraloija; 
Hre» D. Ignacio Torre»—Elvira Zanelli—W. Wal-
termalg—Sra. A. L Manceril—W. H. Reddirg—Jbos 
Me Carnick. 
SALIERON. 
Para NUEVA-YORK, en el vapor-correo español 
Panamá 
Sros. D José Cisnero—Eugenio Cobos—Laca» Or-
tega. 
Etr.qvisa que se b a n deopachado. 
P4ra Nneva-York. v p . amer. Niágara, cap Burley, 
por Hidalgo y Comp.: con 953 ñocoyes d« »zúi;ar; 
715 tercios tabaco; I 768,45'J tabaco»; 40,818 caje-
tillas cigarros y efectos. 
Nueva York, vapor-c«rreo esp. Panam4, capitán 
Gran, por M. Calvo y Comp : con 3,800 paco» o-
lúcar; 3,000 tabaco» y efectos. 
Cárdenas, vap. amer. Saratoga, cap. Loigllton, 
por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
t l u í i u o s qtie h»rx at iorto registro 
ay#>r. 
Para Delaware (B. W.) vapor inglés Navr.galion, ca-
Millpr, por Hidalgn y (.'omp. 
Delawaro, (B. W ) vap es;). Gi'lego, cap. Arr l -
balzaga, por C. Blacch y Comp. 
Saint Pierro, (Martinica) bca. am. Magunticook, 
cap Wullaow, por Bridnt, Mont'ros y Comp. 
Do'nw.r»-. (R W.) berg. amer. Mar? Smith, ca-
pitán Hetcbinso". por R. TniíTin y Comp. 
Doluware (B. W.j bca amer. Carrie E. Long, 
cap. Ktowers, por Luis V. Placé. 
P ó l i z a s corr idas el d ía 2 
de mayo. 
Tthij.in teroiha 715 
i M M'oroidoa 1:6Q.1.460 
('JLÍ> tilín» cicarrb» 40.818 
Miel de abpjas, galones 1.099 
Extrac to da la carga do buquoa 
despachados . 
Azúcar, bocoyes '.i.í.'l 
Azúcar, sacos 3.«00 
' . o. tercios 715 
T(\h- ,co» torcidos 1,771.450 
Ciyetillas cigorroe 40 818 
f.ONJA DK V I V E R E S . 
Ventas efectuadas chiia 4 de mayo 
HcUalia: 
100 cajas quesos Patagrii.... $29qtl. 
Fiitrrir.o: -
100 cajas quesos Patagrás $29 qtl. 
30 id. i lates calamares La Isabel $6 dna. 
Mtjieo: 
100 cajas patas 1G rs. caja. 
50 id. latas do'-'3 libias aceite.... 27 rs. ar. 
100 sacos barína Sol. . . $10 uno. 
Oiéki 
ICO saro» arroz semilla corriente ><J r». ar. 
Monttculeo: 
50[8 vino eeco, Gironnlla $5) uno. 
O rizaba: 
100 cajas quesos Pats'grás 




10t'i2 cajas sidra Guerr llero Cubano. 30 rs. c^ja. 
70(2 id. id. Cruz Blanca 30 rs. caja. 
F0 sacos esfé Peurto-Rico, bajo.... Rdo. 
Bimes á la mu. 
Para Canarian 
Saldrá el " ) del entrante mes de mayo la velera 
barcaeepeflola VERDAD. Admito carga y pasaje • 
ros, 4 ((uien.")!» ofrece "1 pamera^o troto que acc3tnmbr:i 
su capitán D. M I ' J D l i L SOSVILLM. 
Impondrá')-, el capitán á bordo y sus consignatarios 
Gal' án. Rio y Cp., San Ignacio 36 
5236 15-29Ab 
P a r a Nv.eva-Orlearis directamente. 
Bl vapor- correo americano 
c a p i t á n M a s ó n . 
Saldrá de este puerto el jueves 7 de mayo á las 
doco del día 
So admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boleta* 
directas para Flong Kong (Cblna.) 
Para mfts informe» dirigirse á sus consignatarios, 
LAWTON HNOS.. Moroaderes 35. 
C n. 623 ' My 
m - m i & ( M A . 
i i 
H A B A N A Y N B W - T O R K . 
Los bormosos vnpores de esta Compañía 
saldrán como signo: 
De N u e v a - T o r k los m i é r c o l e s y los 
a á b a d o s á l a u n a de l a tarao. 
CITY OF WASHINGTON Majo 2 




BABATOGA • 20 
ORIZAKA 23 
CITY OF A L E X A N D B I A 27 
CITY OF WASHINGTON 29 
De la H a b a n a les j u e v e s y los 
s á b a d o s &. l a s 4 de l a tarde. 
YUCATAN Abril 80 
NIAGARA Mayo 2 
SARATOGA 8 
YCMURI „ 9 
ORINABA 14 
CITY OF A L E X A N D R I A „ 16 




Estoif hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sos vipjes, tienen excelentes co-
modidades pura paoajeros en sus espaciosa» cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La oarga se recibe en el muelle de Caballería hasU 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo. Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambere^; para Buonos Aires y Monte-
ridoo á 80 centavos; para Santos á 85 oentaves y Rio 
Janeiro 75 centavos pió cúbico con conocimientos d i -
re otos. 
La correspondencia se admitirá tínicamente en la 
Administración General do Correos. 
L í n e * entre N u e v a T o r k y C i e n í u o -
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago ds C u b a ida y vue l ta . 
Los hermosos vapores de hierro 
SARTTIAGrO 
capitán P1ERCE. 
C I K N T T T E G r O B 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
De Cionfuegos. 
CIENFUEGOS Mayo 5 
D e S a n tiago de C u b a . 
CIENFUEGOS Mayo 9 
D e N e w - T ' o r k . 
CIENFUEGOS Mayo 21 
C y Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUI8 V. PLACE, Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarion, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
. A . V I S O . 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
CÍty of Alexandria, Saratoga y Niágara* 
1? 2^ 
Habana á Nueva York . . . $34 
Nuova York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapores! Yncatan. Orizaba, Timuirl 
y City ol" Wasíiington, 
Habana 4 Nueva Y o r k - $15 $22-50 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Además se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, ñor cualquiera de los vaporea por 
$80 oro español y de Nueva York á la Habana, $75 
oro umericano. 
O 1009 312-Jl 
Por ser día festivo el jueves 7 del corriente, el va-
por americano Saraioqa saldrá para Nueva-Yoik $1 





i p M LOP_EZ y COSF. 
E l vapor-corroo 
Ciudad do Santander 
c a p i t á n Gorordo. 
Saldrá para Progreso y Veracrox el 7 de mayo 
A lan 3 de la tarde, llevando la cofroapondeDcia pábll-
6a r de ofioib. 
Admite carga y pasajeros para dichos pneríes. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
Las pólizí» de oarga ê firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo rotjuiaito sgráa nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 6 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo y C'jinji, Oficios número 28. 
I 27 312-1 E 
E l v*por-corroo 
M O N T E V I D E O 
c a p i t á n I z a g u i i r e . 
Saldrá para Pto Rico y Santander el 10 de Msyo, k 
las 5 de la Urde, llarando la correspondencia públi-
Admite pn ajoró» para dichos puerto» y carga para 
I'to. Rico, Cádiz, Barcelona y Santander. 
Tabaco psra Pto. Rico, Cádiz y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
xiot antee do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe sarga á bordo basta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignutarloi, 
B . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
1 n. 33 S12-1E 
LINEA EE'ÑEW-YORZ 
en c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s & 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 raonsualos , sa l iendo 
los vapores do esto puorto los d í a s 
3, 10, 2 0 y 3 0 y del d© N e w - Y o r k , 
l o a d l a s 1Ü, 13 , 2 0 y 3 0 . de cada 
mes. 
E l vapor-correo 
C . C O N D A L 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de mayo á las 4 de 
U tardo. 
Admite carga v pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafiía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe ccrga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amborc.s, 
con conocimiento direcio. 
La carga se recibe bosta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
Un correspondencia solo se recibe on la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para toda* las de-
más, bajo la cual pueden anegurarse todos los ofoctos 
quu se embarnuen en sus vapores. 
Habana, 22 de abril do 1890.—M. Calvo y Com-
pañía, Ofldos 28. I ;u 312-1 K 
LINEA I I B I A I M A A COLON 
En combinación con los vapores do Nueva York y 
con la Compafiía líe ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
Baldomero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá el día 6 de mayo á las 5 de la tarde, con 
dirección á loa puertos que á continuación se ezpre-
sau, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
oífljo. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
\ Aviso á los cargadores. 
Eata Compafiía no responde del retraso ó extravío 
¡nc sufran los bultos de carga, quo no lleven estam-
pados con 'oda claridad el destino y marcas do lao 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 





Salidas mensuales á Techas UJA** 
E L V A P O R 
l E i j f t u V I E V / I E J -
Saldrá df lo* puertos de Burdeoc sobre ni dia '5 
do abril y de la Corafiu robre el dia '.'S dol mismo, 
para los puertos de la Habana, Voracrui, Tampioo 
y New-Orleans. 
Los vapores de esta Compafiía atracarán á los mue-
lles de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
Joté) ahorrando de ese modo á los receptores los gas-
to.i onerosos do lanchugos. 
Los receptores que deseen ó que tengan nue recibir 
su carga por los moelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y l>^]o so firma á los Agentos 
de la Compafiía dentro do las 24 horas de la llepda 
del vapor, comprometiéndose A satisfaeer el lanebage 
Parado el túnnino da 21 horas, no se admitirán más 
La uorrespondancia para Verseras y Tampico se 
recibirá en la Administración do Correos. 
Los vapores do esta Compafiia admiten pasajeros 
da tercera para Voracruz y Tampico. 
Admito carga pura Veracrur, Tampico y Nueva 
Orleans. 
Dussaq y Compañía, 
O f W o s MK l l á b a n a . 
v. 650 »n-:n A 
R E D T E L E F O N I C A D E L A H A B A N A , 
S O C I E D A D A N O N I M A 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E D B O ' H I C I L L Y N. 5; 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
PliESiDENTK: D. Emctorio Zorrilla. 
S B O R E T A K I O - C O N T A D O K : LdjOj I) . J u a n A . Mur^a. 
Dopftelto complofodo los mojores y más modoinos matorlalos olóctiicos Importado* 
dlrectaraonto dol oxtranjoro. . , .„ 
Aparatos tolofónloos d o A D E R y REÍiL KHFOKMADO, tobrtóMOl «xprosamonto 
para opta Compañía, se^ún oxlgon las ospoclaloB condicionefl do eaty clima. 
OoomutadoroB y tlrabros do las mejores clasdfl. , . i 
Se haodn todr\ dasn de Inatalaclonoo on las ñtioas, los pnoblos y liW MttdMej. unjo ia 
dirección do IOR f niphm<i(.f '«'" ¡u'dH .ln <)"fii Empnisa y «o K'arautiza «1 bcon florvldo. 
8» arreglau y transforman los aparatos toloMulcm qoe no transmitan 
clón, garantizftndose el rosaltado. 
P R E C I O S EQTJIT-A.TIVOS. 
C230 
¡3 oomunlca-
1(0 13 F 
IJHIK O del Comercio, l'crrocttrrlIeH i unió do la Habana y Almacenes do Ketfa» 
8ITÜAOl6W liH Idk TAKDIt DKI. .IDKVKH :!0 DM i 111(11. 1)15 U8L 
ACTIVO. 
SALIDAS. Días 
. . La Guaira 18 
. . Puerto Caballo.. 14 
. . «anta Marta 16 
Habuuilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
culthtivo) 21 
LLEGADAS. Daia 
Do U r i ana 6 A Santiago de Cuba. 9 
Oohn O .. T ') •-irs I*3 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena. . . . . . . 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultatlyo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . HabaHa 39 
Habana, octubr* 38 t!o 1890 —-M. Calvo y Cp 
Tul!» t v j - l Jf 
DE VAPORES ESPAÑOLES 
COMEOS DE I A S ANTILLAS | TRASPORTES MILITARES 
m SOBRINOS DX IIKRUERA. 
Vapor " S A N J U A N 
c a p i t á n D. Baldomoro V i l a r . 
Este vapor oaldrlt do oste puerto el dia 6 de mayo 
& las 5 de la turdo para los de 
Nuoritass, 
Q-ibara, 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
Gruantánaxno, 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Viceute Kodrlirucf j Cp. 
Gibara: Sr. I». Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D <I«an Grau. 
Haracoo: Sircs. Mones v Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Itueno y (-p. 
Cuba: Sres. Estcngcr, Mesa v GaJlejo. 
Sedcapacba por sus ARMADORES, S in IVlro 1'6, 
Plaxa do Lux. 131 313-K1 
VAPOR " M A N U E L A " 
c a p i t á n D. M . Grineata. 
Saldrá d« este puerto al dia 10 de mayo á las 12 
del dia para los de 
N u c r i t a a , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
Cabo Hai t iano . 
Port -au-Princo ( H a i t í ) , 
Puerto P l a t a . 
Ponco, 
M a y a K Ü a z , 
Aeuaú l i l l a 7 
Puorto-Rxco. 
Las póibsas para la carga do travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigue» y Cp. 
Gibar.\: Sr I ) . Manuel da Silva. 
Baracra: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Stonger, Mesa y Gallego. 
PorU-au-Prlnce: Sres. J. E. Travieco y Cp. 
Puerto Plata: Sres. J01Ó Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiloi: Sres. Scbuluo y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Kopplsch v Cp, 
Puerto-Rico: 8r. D. Ludwig Duplaco. 
Cabo Haitiano: Sres. J. I . Jimónef y Cp. 
Se despacha por sus armadores, Kan Pedro número 
28, plaza de Lut I 31 313-K1 
VAPOR " M O R T E R A " 
c a p i t á n V i ñ o l a a 
Saldrá directo para PUíCRTO PADRE lor, días 8, 
18 y 28. r lomando p"r NUEVITAS llegará I la Ha-
ana los diar i , 14 y 2t.—So despacha por BUS unnudo-
res, San Pedro núm. 26, plaza de Lut. 
I SI 30-Ab 
Cfja; 
Efectivo «m el Raneo 
lii Mi el H.VIH r> KfilUino 
Cartera: 
Préstamos 3 Descuentos 
Contratoi»de fnitos con garantías... 
Cnonlas varias: 
Cuentas á liquidar. 
Propiedades: 
Procedentes de la fusión. 
Adqnisicionos y obras nueva*: 
Material rodante 
Ramal do Regla 
Obras en construcción 
Utiles: 
Materiales y utensilios 
Mobiliario 
Productos inniirlldos de 18»! 
QMIM du todas clasos, del Ilanoo.... 


























13 $ 387.684 
278.766 









Fonda de reserva. 







Obligaciones íi plazo: 
Empróstlto ingl^x 
Plazos do matnrlalos 
Obligaciones <l l>agar 
Cambio 
Intereses por cobrar 
Saneamiento del Act ivo. . . 
Ganancias y Pérdidas: 
roduclos do ferrocarriles. 
Idem do almacenes 
Idemgenoralos del Raneo., 
PLANT STEAMSHIP LINÉ 
A N a w - l T o r l r en 7 0 horas . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTB T OUVBTE. 
Uno de estos vapores srldrá de esto puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, ¿ la una do la tarde, con 
escala oa Cavo-Hueso y Tamna, donde se toman ios 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jaokconville. Savannah, Char-
leston, KiGhmona, Washington, Filadelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nuova Orleans, St, Louis, Chi-
oago y todas lao principales ciudades d'-- los Estados-
Unidos, y para Europa <m comldnación con las me-
jores línoas de vapores que salen de Naova York. 
Billetes de idu y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Empozando el 1? de mayo, próximo, la cuarentena 
en la F'orida. será indispensaole, para la adquisición 
del paraje, obtener un certifloado de aclimatación que, 
como de costumbre, expido el Dr. D. M. Burgess, 
Obispo n. 31. 
L i n c a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
dias de Puerto lampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondenda y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W ' I O N HERMANOS, Mercaderes 35. 
J. D. Haahagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
K. Fustó, Agente General Viajero. 
I . W. FiUgerald. SaoeriUndente.—PuertoTamp. 
CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tona. 
HÍBNAN CORTÍS 3,200 „ 
PONOB DB LKÓN 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n D. Gregorio N a c h e r . 
Este rápido y hermoso buque saldrá el 20 
del corriente mea para 
C o r u ñ a , 
Santander , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos carga y pa-
sajeros, qaienes recibirán un esmerado 
trato. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, esto vapor estará atraca-
do A los muelles de los Almacenes de De-
pósito. (San Josó.^ 
Para más informes dirigirse á sus agen-
tes, C Blanch y Cp., Oficios 20. 




B a j o contrato posta l con e l Gobierno 
f r a n c é s . 
Para Yeracrnz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de mayo 
el vapor 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n Nouve l lon . 
Admite carga á flote y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer 
canelas de Francia importadas por estos vapores, pa-
garán ieualeB derechos que importadas por pabellón 
español. Tarifas muy reducidaB con conocimientos d i -
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Loa señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
BrW**- MonVroa y Comp., Amar/rur» námero 5, 
5100 ' 8jh25 w.25 
r C L A R A 
Reuniendo este vapot las mejore! condiciones para 
el trasporto de janano, los Sfes. Sobrinos do Herrera 
han detetminado que en sus viajes á Sagua y Caiba-
rién, retorne directamente del ultimo puerto á la Ha-
bana, á fin <le que los señores cargadores que gusten 
puedan embarcar cañado. 
I S l 812-1K 
GIROS M LETEiS. 
N. 
108, A Q U I A R , 108 
E S Q U I N A A A M A H G X J R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n car tas do c r é d i t o y giran 
l e tras á co r t a y larga v i s ta 
sobre Nueva York, Nuova Orleans, Veracrur., Míji 
00, San .luañ do Puorto-líioo, Lóudres, Paris, Hnr-
ieos, l i jon , Bayona, Ilamburgo, liorna, Ñapólos 
Milán, Qtfnova, Marsella, Ilavre, Lülo, Nantos, Saiu 
Quintín. Dieppe, Tolouse, Vonecia, Floren«ia, Fa-
lermo, Tarín, Mosina, & , así como sobro toda-i las ca-
pitales y pueblos du 
I C S F A Ñ A 1& I S L A S O A N A I M A S 
1 I! 
Mercaderes 10» altos. 
H A C E N P A G I O S F O R CABX^BT. 
GUIAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nuova-York, y demás 
plazas importantes de Francia. Alemania y Estado s-
ünidoe; asi «OB'.O uobre Hadrla, todas las capitales de 
provincia y pueblo» chicos y (prjmdos do Kspafta, Islas 
Baleares y Canaris^. 
I 
MERCANTILES. 
l lÜftS! BASíiS! \ \ \ U \ 
AVISO AL J'UBLICO. 
Esta Administración ha dispuesto que 
durante la próxima temporada, quo empe-
zará el día 15 de mayo, correrán los trenes 
según el siguiente itinerario: 
L I N E A D E L T R O N C O . 
DIAS HABILES. 
DE CONCHA A SAMA. 
Saldrá un tren cada hora desde las seis de la maña 
na hasta las once de la noche. 
DE SAMA A CONCHA. 
Saldrá un tren cída hora desdo las cinco do la ma-
ñana hasta las diez do la noche. 
LOS DOMINGOS Y DIAS FESTIVOS. 
OT DK CONCHA A SAMA. 
Saldrá un tren cada hora desdo las seis do la msfi i -
na hasta las doce do la noche. 
DE SAMA A CONCHA. 
Saldrá un tsen cada hora desde las cinco do la ma 
ñaña hasta las once do la noche. 
R A M A L A L A . P L A Y A . 
DIAS H A B I L E S . 
DE CONCHA A LA PLATA. 
Saldrá uu tren cada hora desdo las seii de la maña-
na hasta las dioz do la noche. 
DE MAR1ANAO, SAIU A, A I.A PLAYA. 
Saldrá un tren cada hora hora desdo las 5.3Í dé l a 
mañana hasta las 10.3^ do la nocho. 
Regresando do la Playa pira Mamnao y Concha 
cada hora desde las 5 45 mañana hasta las n.lB noche, 
y para Marianao (SamS) solamonto á las 10 45 noche 
LOS DOMINGOS Y DIAS FESTIVOS. 
DE CONCHA A LA PLAYA. 
Saldrá un tren cada hora desdo las seis de la maña-
na ha«ita las once do la nocho. 
DE MARIANAO, SAMA, A L A P L A Y A . 
Saldrá un tren cada hora desde las 5.33 de la maña-
na hasta las 11 3Í de la noche. 
Regresando do la Playa para Mariana© y Concha 
cada hora desde las 5.45 hasta las 10.45 nocho, y para 
Mariauoo (Samá) solamente á las 11.45 noche. 
En la Administración de la Empresa se expende-
rán aliónos de 30 viajes redondos on 1? clase, inclu-
yendo b mos reservados, álos precios siguientes: 
De Concha $ 19 oro 
De Tulipán y Cerro >, 18 „ 
De Puentes y Ceiba.. » 16 „ 
De Quemados y Samá •< ,« 9 „ 
Los abonos solo son válidos por la fecha de la tem-
porada en que se expidan. 
Habana y abnl 30 de IKai.—El Administrador, 
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'J80.779 
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NOTA.—Existen on los ahincónos de la Compañía: 581,2311 sacoi axúear y 03.000 sacos abono por lluuldar. 
Ilakuia. 30 do abril do 1H01.--P. S., Kl Contador (Scnvrnl. Pedro A. .SVoíí.—Vto. Hno. Kl Presidente, 
R. AruúcUxH. C 5 
Empresa do Aliuacciiew d« D e p ó s i t o por Hacondado». 
B a l a n c o o n 3 1 do raa /zo do 1 8 9 1 . 
ACTIVO. 
Caja . . . . t . • « . . . . . • • 
PnoriKDADiíB: 
Terrenos, almacenos, muelles, etc 
jMuubles y uteiiHilios 
CKÍCDITOM VAUIO 
Cuentas ppr colirar... 
Cuentas corrientes...., 
Seguro do incendios. 




















Fondo do reson 
Dividendos por pnRur. 
OlíLlOAOIONliH JÍ 1.A VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones i 
GANANCIAH v rf ' .HDiDAH-lUilldadrH Innit.l.n. 
Saldo untorior 














NOTA.—Existen en los almacones do esta Emproha 15 i-alus, 
sacoH guano y OttOS efectos qii<i proiluciri'in aiiroxiimidamcnto á su cxlruocion ¡f^.N!.' i 
llábana, y marzo 31 do 1890.—El Contador, .loaanín ylriaa.-Vto. Uno. K 
Artjücllet. I 1008 
liANCO DEL COttEBCIO 
Forrocnrrilos Unidos do lu Habana y 
Almacenes de Keghi. 
l'VrrocarrlInN. 
Terminailo ol plu/i» <[n« sn cononilH al púltlioo par a 
la recepción do inudullau, HO luco proaonio por est o 
wlso que so continuará el recibo do las reforidaH mu -
llallas en los tomiiiuotes do L i l i y Ouanabacoa IIHHIH 
el 15 del corrionto. 
Hibana, 2do mayodo18!tl. El Administrador, M. 
L. ÍM<ptier*/>. C 656 15-6M 
Hjinco Kspañol «lola Isladeí'iilm. 
Con arreglo á la Instrucción do 28 do abril do 18h3, 
dictada para llevar á cabo la renovación do IOH bulé 
tos del Banco Kspañol do la Habana, omitidos por 
cuenta de lu Haciendo, en ol día do hoy se han que -
mado: 
29,000 billetes do la serlo 1) do i. $1 29.000 
7,000 idom do la serlo 1» do á $3 „ 21.000 
86,000 billetes on junto por valor de $ 60.000 
y so han emitido on renovación do los mismos los si-
guientes también del Uanco Español do lu Habana: 
3.000 id. de la sóric H, do $ 5 mimeros 
241.001 á 214.000 ,,15.000 
l.OCO billetes de la sorie 2? do $25, os. 
71,001 á 72.000 $25.000 
20^ id. do la serie 3,., do $50, nrtmoros 
78,001 á 76.200 ,.30.000 
4.200 billetes, por valor en junto do $ 50.000 
Estot billetes llevan la fecha de 2 do marzo de 1891 
y las llrmas on estampilla de El Sub-Gobornodor On-
doy tíarciit, y do Kl Consejero f?r./uí« y nmnüsorlta 
la do El Cnjero A/'er. 
Lo quo so anuncia para general conocimiento.— 
Habana, 2 de mayo do 1*91.—Kl Gobernador, R i -
cardo Galbis. 
I 85 3 3 
Compañía Cubana 
un 
A l u m b r a d o díi Gao . 
La Junta general ealraoidlnaria convocada por a-
cuerdo de la Directiva para ol 22 dol actual no pudo 
celobrareo por no haber concurrido ol nómoro jiocesa-
rlo de señores accionixtaB. Kn coiiHecuencia, el Sr. 
Presidente ha dispuesto se les convoq.iü por aogundu 
voz, señalando para la celebración do iiquolla ol 8 dol 
entrante en la Adminintraoión, Amargura 31, á las 12 
del día, con maolfeM.aoión do quo la rmmión se lleva-
rá á efecto sea cual fuero el ntinuiro do asistentes 
conforme previene el artículo 28 del Ueglamonto y 
reiterando que el objeto do la junta es tratar acerca de 
la revisión ó revocatoria propuesta por la Dircotivj, 
dol acuerdo tomado en 12 do mayo de 18K6 para quo 
l i Compañía siguiese rigióndos« por muí Estatuto» y 
determinar en coDsocuenol» l l a i do Homottírso á loa 
preceptos del nuevo Código de <'omercio.—Habann 
abril de 1891.—El Socrotario, J. M. Carbont l l y Rull 
!V/()H 8-29 
Gremio do Tiendas de Peleterías. 
IlabióndoRo smipendldo la junta quo debía tener l u -
gar para juicio do rgravios do dicho gremio ol día 
veinto y ocho do abril último, so cita nuevamento pa-
ra la junta moncionada, que ha do celebrarse on los 
Balonen dol "Centro do Dependientes," Zulueta, altos 
le Albiitu, á los once de la mañana del di* 7 del co-
niente mos.—Habana y mayo 2 do 1891.—Bl Síndico, 
A urtíio Pf.rct. 5447 Ja- 4 3d-3 
ASOCIACION MEDICA 
DE SOCORROS MUTUOS 
41 
$ 651.721 98 $ 1.061 41 
435 boroviis v r>().7()8 nacos nzócar y 7.916 
(il on OUO. 
I l'rciiidonte, AtfuiiKn 
3 29 
i 1 ' -'• 
CEPWO MrwpiND m m 
m harrilos do A I80i 150 y 180 kilos 
Y 
Ladrillos refradiirioM in^loses. 
F . M U . L I N O TON, 
San. I g o o c i o u. OO. 
O305 »lt 89-7P 
AVISO AL PUBLICO 
Han sido MibslraldoH do la baibrría />anja 97 los 
HigiilentoH blUdtes <lo la lotuiia quo ho c e l e b r a r á el 9 
<l«'l OOntMt*! . . . , , , , 
l-HIl 30 iMia.leaii.'iilnioM foli l ' l 1 ul 15 incluslv» 
y dol 21 al 40 TMH 35 cuadrug" si,MOS folio» dol 1 al 
11, IO. IUMUO v .leí 2t ul 40. 3379-15 cviadragésimoe 
(olioH dol 21 al 3.r. Inolunlve. 5473-15 ciiadragójlmos 
folios dol I ol 15 in«-liisivo. Modlo billoto 3380, otro 
medio 0474 quo no MI saben los folios y tampoco se re-
cuerda si ost.n ocuñados ó no con el cuño do la oasa. 
Adviniendo que so ha tomado todan las morlidoB 
pnrn .n n de «alir proinia'loH no sean pagados más 
que á«»legitimo dueño 587» *-* 
Bienes en la Isla do Cuba 
do lu sucesión del 
Kxcmo. Sr. 2? Conde do Pofialver. 
Cou motivo del sensible fallecimiento del 
Sr. D. Angol TomáB Cowlcy, apoderado ge-
m ,al ,i0 iOH Bonoron herederos del l'.xcolon-
Uftlmo Sr. Segundo (Jonde de Peñalver, ee 
1::: i rasladado ol escritorio de dicha suee-
sión A la casa números 77 y 79 de ¿ a calle 
ác Amarizura, donde tiene su estudio el 
Ldo. 1>. Munuel Rafael Angulo, quien into-
nnamci.io BO lia hecho cargo de la adminis-
triieión do loa hionos que en esta islapo-
ecjmi loa referidos Sres. do Peñalver . 
Ilabapa, 2!) do abril de 1891. 
5299 4-1 
C A L E S DESOTECTANTES 
HE ALVAREZ. 
Examinadas y dada su aprobación la Real Acade-
mia de Ciencias Módicas do la Habana, como desin-
fV. i uno para quitar el mal olor on el acto de cloacas, 
letrinas, Humlderos y otros lugares análogos no tien» 
rival: so expondo al alcance do todas las fortunas, a 
50 cU. y $1 billetes el paonete; por arrobas 6 por ba-
DIII H M! Inco una gran rensia: único depósito de estQ 
espcclllco HABANA N . 152, entre Sol v Muralla. 
Ka K miRina «e hacen csrgo do toda clase do traba-
jos de pinturas, tapicería on general, con prontitud y 
esmero. D814 10** J 
i i u r s o c i i M ü u m m u . 
Acordado por esta Corporación la cesión de na 
oridlto de dof mti ouatroeietttos pesos en oro, coa 
hipoteca do la casa número 14 de la calle do Consu-
lado, HO convoca por oste medio á cuantas personas 
desoon hacer ofertas, para que dentro de los quince 
días siguientes á la fecha que á su fin lleva este anun-
cio, ocurran á formalizar sus proposiciones bajo plie-
go cerrado: en la Intoligennia de que no serán admisi-
blbles las quo no excedan de los dos tercios do la. 
cantidad de míi qnlnicnlos cincuenta pesos oro ea 
que ha sido justipreciada dicha Anca. Los pliegos de-
berán ontrogarsa en la Secretaría de la Sociedad, 
Ancha dol Norto ndmero 93, de once á una do la tar-
do, donde so darán los informes que se pidan. Haba-
na. SO do abril de 1891.—Bl Secretarlo, D r . José V á -
rela Xcqueira. 5300 4-1 
De orden del Sr. Presidente so cita á los Sres. so-
cios para la Junta general ordinaria que tendrá lugar 
el día 6 de mayo próximo, en la callo do la Habana 
n. 111 á las 7i de la noche.—Habana y abril 28 de 
1891.—El Secretarlo, Dr. A. K. Ecay. 
5378 4-2 
¡ C O M E J E 
40 AÑOS D E PRACTICA. 
Mato el Comején donde quiera quesea: garantizan 
do la operación para siempre. 
Recibe ór lenos: A..Angnelra, Sol 110 —J. Perrev, 
Gallano 120 y Ql^i f t 213. JTraaWQO l i j a r a , H ^ n a , 
1. 
k LOS S E M 1 S M i m A Ü O S . 
Hemos recibido dol American Sugar Be-
flning Comjoany [Trust Azucarero], ©1 s i -
guiente telegrama: 
"Todos los azúcares de centrífuga qua, 
"compren ustedes por orden nuestra, de-
"berán ser de buena calidad, á ser posibla 
" N * 12, T . H . 6 mejor, y ein mezcla da 
"mieles ú otras sustancias ex t rañas . Loa 
"azúcares que no sean aeí, n i manufaotu^ 
"rados por los procedimientos de costuia.*» 
"bre, pprán v^hazacloa,'* 
9 > v m m " 
HABA3Sr jSL. -Mar tes 5 de m a y o de 1 8 9 1 . 
PARTIDO 
TOIOII CONSTITUCIONAL 
CAJÍWDATUEAS DE CONCEJALES. 
P r i m e r D i s t r i t o . 
BAfesiosDEL TEMPLETE, CASABLÁNCA, 
SAN FELIPE , SAITTO CRISTO, SAN 
JUAN DE DIOS Y SANTO ANGEL. 
Exorno. Sr. D . R a m ó n de Herrera. 
Carlos Garc ía Cué. 
S e g u n d o D i s t r i t o . 
BARRIOS DE SAN FRANCISCO, SANTACLA-
RA, SANTA TÍRESA, FATTLA T SAN 
ISIDRO. 
Sr. D . Marcelino Arango y Eojas. 
T e r c e r D i s t r i t o . 
BARRIOS DE PUNTA y COLÓN. 
Sr. D . Serafín Sabncedo y Várela. 
C u s u t o D i s t r i to . 
BARRIOS DE MONSERRATE, SAN LEOPOL-
DO T SAN LÁZARO. 
Sr. D . Rafael Joglar y Peláoz. 
Jesúa Mar ía T r i l l o . 
Antonio González del Rio. 
Q u i n t o D i s t r i t o . 
BARRIOS DE TACÓN, DRAGONES T MARTE. 
Sr. D . Manuel Pé rez y Garc ía . 
Sexto D i s t r i t o . 
BARRIOS DE GTJALTJPE Y PEÑALVER. 
Sr. D . José Cnanda. 
. . . . Anselmo Rodr ígnez . 
O c t a v o D i s t r i t o . 
BARRIOS DE JESÚS MARÍA, VIVES Y 
SAN NICOLAS. 
Sr. D . José de la Paente y F e r n á n d e z . 
. . . . Antonio Láme la . 
. . . . J o s é Díaz Snárez . 
N o v e n o D i s t r i t o . 
BARRIOS DEL PILAR, CHJLVEZ, ATARÍS, 
PUEBLO NUEVO, VILLANUEVA, PRÍN-
CIPE Y VEDADO 
Sr. D . José Antonio S a á r e z . 
D é c i m o Dis tx i to . 
BARRIOS DEL CERRO, JESÚS DBL MONTE, 
LUYANÓ, ARROYO APOLO, ARROYO N A -
RANJO, CALVARIO Y PUENTES GRAN-
DES. 
Sr. D , José Prieto Traviesa. 
- . J o s é Jenaro Sánchez y S á n c h e z . 
ELECCIONES MUNICIPALES DE LA HABANA. 








































BARRIOS; ü . C. 
Templete y Casa 
Blanca 
San Felipe 1 
Santo Cristo 1 
San Jnan de Dios 1 
Angel 1 
San Francisco 1 
Santa Clara 1 
Santa Teresa 1 
Paula 1 




San Leopoldo 1 





Peña lve r . . . . 
Jesús Mar ía 1 
Vives 1 




Paeblo Nuevo 1 
Ppe. Vedado 1 
Vülanueva 1 
Jesús del Monte 1 
Luyanó 1 
Arroyo Apolo 1 
Cerro 1 
Puentes Grandes 1 
A. Naranjo y Cal-
vario. 1 
T O T A L . . . . 32 

























































I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
Copada. 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
Copada. 
I d . 
Ganada. 
Copada. 







I d . 
I d . 
Copada. 
I d . 
Ganada. 
Copada, 
I d . 
I d . 
Copada. 
I d . 
I d . 
Ganada. 
I d . 
Copada. 
(Do n u e s t r o S u p l e m e n t o de a y e r , noche . ) 
Procedimiento Electoral. 
Les días 4, 5, 6 y 7 de mayo, son, como 
ya saben nuestros lectores, los designados 
para celebrar en estas provincias las elec-
ciones con qae han de renovarse por mi tad 
los Ayuntamientos, según lo prevenido en 
el art ículo 44 de la Ley Municipal . 
Para pod er votar se necesita proveerse de 
la cédula talonaria de que t ra ta el ar t iculó 
17 de la Ley Electoral de 20 de agosto de 
1870, cuyas cédulas han repartido á domi-
cilio los alcaldes de barrio. 
Ningún elector puede votar sino en el 
Colegio electoral ó Sección qua designe su 
cédula, á u n cuando haya cambiado de do-
micilio (Ar t . 32). 
Si por esta circunstancia, ó por cualquie-
ra, no se hubiere entregado anticipada-
mente á un elector su cédula talonaria, 
puede reclamarla en el acto de la votación 
al presidente de la mesa, quien previa iden-
tificación, le h a r á entrega de ella. 
En el caso de que el elector hubiese ex-
traviado la cédula , p o d r á t a m b i é n reclamar 
del presidente de la mesa, la entrega del 
segundo ta lón , con las mismas formalida-
des que se indican en el pár rafo anterior 
( A r t . 34). 
Todo elector de nn distr i to t e n d r á entra-
da on todos los Colegios y Secciones en 
que el distr i to estuviere dividido, y podrá 
hacer en cualquiera las protestas y recla-
maciones que crea fundadas ( A r t . 41). 
Los votos se p o d r á n emitir , así en pape-
letas impresas como manuscritas, pero en 
papel precisamente blanco ( A r t . 41). 
Nadie p o d r á entrar on el local do las elec-
ciones con palo, bas tón n i arma alguna, á 
excepción de los electores que, por impe • 
dimento físico, necesiten apoyarse en bas tón 
ó muleta, los cuales no p o d r á n permanecer 
en el local m á s que ol tiempo preciso para 
emitir su voto. E l elector que infringiere es-
te precepto, y advertido no se sometiere á 
las órdenes del presidente, se rá expulsado 
del local y p e r d e r á el derecho de votar en 
aquella elección. Las autoridades p o d r á n 
usar dentro del colegio el b a s t ó n y d e m á s 
insignias de su mando ( A r t . 43*) 
He aquí ahora el procedimiento para la 
elección de que se t rata . 
S e g u n d o d í a . 
A las nueve de la m a ñ a n a eo constituyen 
en el Colegio el Presidente y secretarios 
elegidos: el primero dec la ra rá en alta voz 
que empieza la votación pa ra Concejales. 
(Art? 71.) 
E l procedimiento se a jus ta rá á lo ya ex 
presado, así como t a m b i é n el escrutinio, a l 
cual se procede á las cuatro en punto de la 
tarde. (Arts . 72 y 74.) 
R e d a c t a r á n luego el acta parcial del dia, 
la cual se env ia rá antes de las ocho de la 
m a ñ a n a del dia siguiente, á la Secre tar ía 
del Ayuntamiento, y de ella expedi rá certi-
ficación el secretario con el Vo B? del A l -
calde; á cada acta se un i rá una lista de los 
electores que hayan concurrido á la vota-
ción. (Ar? 75.) 
Antes de las nueve de la m a ñ a n a del dia 
siguiente, se colocarán en la parte interior 
del Colegio ó Sección, la lista de los electo-
res que concurrieren á votar, y la de los 
candidatos, con los votos quo hubieren ob 
tenido por orden de mayor á menor. (Ar -
tículo 76.) 
T e r c e r d i a . 
Enteramente igual al anterior.' 
C u a r t o d i a . 
E l procedimiento es igual al de los d ías 
anteriores, excepto en lo relativo al acta, 
que se formulará la general de la sección, 
uniendo á ella los resultados de los escruti-
nios anteriores, con todas loa incidentes de 
la elección. (Art? 78.) 
A l dia siguiente (viernes 8) se r eun i r án 
las mesas de las secciones á las de los Cole-
gios para practicar el escrutinio general del 
mismo: pres idi rá esta Junta el Presidente 
de la mesa cabeza del Colegio, l e v a n t á n d o -
se la correspondiente acta, que suscr ib i rán 
todos los concurrentes. (Art? 79,) 
En esta reunión so n o m b r a r á un secreta 
rio por cada Colegio para que asista á la 
Junta general de escrutinio municipal, que 
debe reunirse el segundo domingo del un 
décimo mes del año económico, que en el 
presente es el dia 10 de mayo, y de cuyas 
funciones trataremos en su oportunidad. 
Vapor correo. 
E l Ciudad de Santander, l legó el s ábado 
por la m a ñ a n a á Puerto Rico, y s a l d r á 
para esta en la noche de hoy, lónes. 
Noticias comorciale». . 
Por la Sec re t a r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio part icular del mismo: 
Nueva-York, 4 de mayo. 
Mercado, flojo, poca demanda. 
Centr í fugas , po la r izac ión 96, á 31 cta. 
costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 aná l i s i s , A 13-4i . 
tm m rnm 
Metálico. 
Por el vapor americano Saratoga, que 
procedente de Nueva York en t ró en puerto 
el domiugo ú l t imo, han recibido á los Sres. 
H . Upman y C* la suma de doscientos mi l 
pesos en oro. 
Las elecciones. 
No es nuestro ánimo dar aquí cuenta del 
resaltado de la votación de mesas que se ha 
celebrado ayer, acto preparatorio de las 
elecciones de concejales, en el t é rmino mu-
nicipal de la Habanaj y nos referimos espe-
cialmente á las de esta capital, por tratarse 
de aquellas en que sabemos que ha de enta-
blarse la lucha m á s sensible, m á s dolorosa, 
la lucha entre correligionarios. En otras lo-
calidades, el combate es franco ontre ad-
versarios y adversarios, entre los afiliados 
al partido de Unión Constitacional y los que 
figuran en el autonomista. Allí, en esas lo-
calidades, t r iunfarán estos ó los otros can-
didatos; h a b r á vencido este partido ó el 
otro, según sean sus fuerzas respectivas. L a 
victoria será de aquel que cuente con las 
m á s numerosas. 
Pero aquí, en el té rmino municipal de la 
Habana, la batalla se entabla en condicio 
nes ex t rañas . Ante todo, propugnan ele 
mentes del mismo partido. E n segundo l u -
gar, acuden á las urnas, no como mantene-
dores de una idea, simbolizada en un par 
tido politice (asi al menos lo ha declarado 
su órgano oficial), sino como auxiliares de 
una candidatura independiente, individuos 
no pocos en número , de la agrupación au-
tonomista. 
Da todo lo expuesto motivo á que se pro 
duzca confusión notable que procuran au-
mentar los que contra la Directiva del par 
t ido de Unión Constitucional lachan, int ro 
duciendo desconfianzas, indicando maquia-
vélicos planes que sólo existen en la ímagi 
nación de sus autores, respecto de estas ó 
las otras candidaturas que fantaeéa han de 
ser alteradas misteriosamente á ú l t ima ho-
ra, para impedir los trabajos electorales de 
sus contradictores. Sobre tales especies pa-
samos de largo, convencidos profundamen-
te de que el buen sentido del cuerpo electo-
ral resist irá la seducción de esos hábi les 
manejos, con los que se pretende desunir-
nos. 
Lo que nos satisface, aquello de que nos 
congralutamos sinceramente, es que en el 
primer dia de votación, el orden no se haya 
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EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
NOVRLÁ ESCRITA EN EBAN0É8 
POR 
F O R T U N É D B B O I S G O B E T . 
Eeta novela se halla de venta en la librería 
nacional y extranjera de la Sra. Viuda de Villa, 
Obispo n? 60. 
(Continúa.} 
—Yo no tengo amigos. Pero no busque 
pa t rañas . No has de engañarme. 
En este punto estaba la convorflaeión 
cuando en la puerta de la sala, que Frédoc 
había cerrado, sonaron fuertes golpes, y al 
mismo tiempo ee oyó la voz de la doncolla 
de Antonia que decía: señora Jeremías, mi 
señora la llama á usted. M i señora está muy 
mala. 
La Cigarra había comprendido que no 
eran nada buenas las intenciones de Frédoc, 
para coa la hechicera, y se le hab í a ocurri-
do aquel medio de prestarle socorro. 
—Permítame salir el señor—gr i taba la 
negra. 
—No, no saldrás. 
—Pero ¿quiere ol señor matarme aquí? 
— Quiero que hables. ¿Á qué aludes con 
eso de que Magdalena no es la hija del Con-
de? 
—¿Empieza el señor á creer que no'mien-
t o l 
—Lo quo yo creo es que tfi estás de acuer-
do con Maugars para e n g a ñ a r m e . . . y quie-
ro saber hasta dónde lleváis la osadía 
qué historia habéis inventado. 
—i^Me promete perdón el sefior s i , , . „ 
perturbado en lo m á s mín imo. Las eleccio-
nea se es tán realizando con la mayor t ran-
quilidad. 
Volvemos á expresar nuestra pena (leal-
mente lo decimos) por el espectáculo que 
dan los afiliados al partido, lachando entre 
sí. T a m b i é n consignamos la ex t rañeza , el 
asombro que nos causa el hecho de la con-
currencia á las urnas de la comunidad au-
tonomista, después de las recientes decla-
raciones de E l P a í s . Este colega, en su nú-
mero del sábado , contendía con L a Unión 
Constitucional, se defendía del cargo de 
contradicción que se le d i r ig ía , al ver que 
aseguraba que no iban sus amigos á las e-
lecciones municipales, cuando antes hab ía 
dicho que acud i r í an á las urnas, donde 
quiera que pudiesen obtener, en l i d franca 
y abierta, la mayor ía ó la minoría ; y ma-
nifestaba: 
" P e r m í t a n o s el colega decirle que esto 
no es discutir formalmente las cosas de in -
te rés públ ico. De sobra comprende L a 
Unión que no nos referíamos á las eleccio-
nes en general, sino á las elecciones del t é r 
mino municipal de la Habana." 
Y agregaba: " F á c i l era, pues, entender 
que, al hablar de nuestra segura y positiva 
abstención, nos referíamos á esta capital, 
donde no lucharemos, sin que ello empezca 
on modo alguno á los acuerdos que hayan 
adoptado ó puedan adoptar los Comités lo-
cales de nuestro partido en otras poblacio-
nes, donde las listas no hayan sido tan au-
dazmente alteradas como aquí ; donde el 
Centro conservador se haya visto imposibi-
litado perlas circunstancias, para realizar 
las ruidosas mistificaciones que le han dado 
injustificada y ominosa omnipotencia en loa 
comicios de la capital." 
¿Gur tam varief ¿Por qué ese cambio de 
conducta en las elecciones de hoy? No nos 
lo explicamos. 
De todas maneras, hemos triunfado, ha 
triunfado el partido de Unión Constitacio-
nal. Nuestros amigos deben completar en 
los tres dias que siguen al de ayer, la obra 
comenzada. Nada de desalientos y nada de 
desmayos. 
—¿Que te ha ré gracia? Yo no pienso ma-
tarte; yo te cas t igaré de otro modo. Ahora, 
lo que es para vengarme de mi enemigo, soy 
enteramente libre. 
—¿Matarme? E l señor no tiene para qué 
matarme. É a s cartas me han dicho hace 
muebo tiempo que yo mori ré el d ía que la 
niña encontrase á su padre Esd d ía 
llegó Ya no me es posible guardar el 
secrfto. 
-¿Quésficreto?—vociferó F r é d o c . . . Ha-
bla, y pronto 
-Voy; Mi señor recibió una part ida de 
defunción do su h i ja . Aquella par-
tida era falsa; porque la n iña muerta no 
era mi niña, no era la n iña de mi señor; era 
i a hija del Conde de Maugars y de Luisa 
Veroou 
—Pero ¿y la mía? 
—La de mi señor vive. 
—Eso es imposible. 
—Yo lo juro por m i parte de paraíso . 
—Miserable------ Eso es una impostu-
ra Pero si mera cierto, t ú ser ías aún 
más infame que lo que yo me figuraba 
Si mi'.hija vivieeo, sabr ías en donde está; 
y ¿por* qué no me lo has dicho? Todos los 
tormentos del infierno ser ían pocos para 
t í 
—Castigúeme el señor. Yo sé en dónde 
está su niña, y si yo antes hubiera encontra-
do al señor se lo habr ía d i c h o . . . . 
—¡Bellaca! ¿Pero acabas de contarme que 
estuvistes en la iglesia el d ía del matrimo-
nio, quo me viste? ¿Por qnó no me ha-
blaste? 
—Yó tenía miedo del señor. 
— Y ahora ¿no lo tienes? 
—Más que nunca. Pero usted me ha d i -
cho que no cesará de perseguirla, y yo creo 
EiecciOHes en la Isla, 
En la noche de ayer se recibieron en el 
Centro del partido de Unión Constitucional 
los siguientes telegramas: 
Güines , 4 de mayo. 
Excmo. Sr. Marquós de Balboa. 
Mesas copadas por U n i ó n Constituoio 
nal . 
Bernardo Garc ía . 
Madruga, 4 de mago. 
Copadas por Unión Constitucional, mesas 
de Io . 2?, 3o y 4? colegio. 
Campano. 
Jovellanos, 4: de mayo. 
Copadas mesas por Unión Constitucional 
en los tres colegios. 
Ignacio González. 
Marianao, 4 de mayo. 
Copadas las tres mesas. 
Antonio F e r n á n d e z . 
E l Br. Fiscal de S. M. 
Se ha comunicado á la Audiencia quo al 
Fiscal de S. M . Sr. D . Antonio Romero To-
rrado, se le ha concedido licencia para que 
pase á la Pen ínso la en comisión del ser 
vicio. , 
Aclaración. 
E n la sesión celebrada por la Directiva 
el d ía 1? de este mes para designar los can-
didatos á Concejales que hab í a de votar el 
partido en las elecciones que se es tán efec-
tuando, se acordó que lo fuese por el tercer 
colegio nuestro distinguido corrreligionario 
el Sr. D . Joan José Bustilloc; pero habien-
do renunciado és te á ser elegido para dicho 
cargo,por no permitirle sus ecupaciones de-
eompeñar lo , la comisión electoral, en v i r t ud 
de la autor ización que al efecto le fué con-
cedida on la misma aosión y á propuesta del 
propio Sr. Bustillos y de los presidentes de 
los barrios de Punta y Colón, Sres. Vargas 
y Suárez Froiz, designó candidato al señor 
D. Serafín Sabncedo, que ha venido repre-
sentando en ol Ayuntumiento á dicho cole-
gio durante seis años. 
Bandolerismo. 
En el Gabinete Particular se han recibi-
do las siguientes not ic ias: 
En la noche del l * del actual una embos-
cada de la Guardia Civi l do C á r d e n a s , cap-
tu ró en terrenos del potrero "Herrero", al 
paisano Manuel Fundora, acusado de va 
ríos delitos de bandolerismo. 
Montaba un caballo que h a b í a robado 
de la finca de D . Quin t ín Mederos ó iba ar-
mado de un revólver Smith de gran calibre, 
machete y p u ñ a l . 
L a Guardia C iv i l de Guanabo (Santa 
Clara) detuvo el d ía 1? del actual en el i n -
genio "Santa Catalina", a l pardo Pedro 
Ramírez , acusado como autor de un homi-
cidio. 
Medidas sanitarias. 
Por la Direción General de Adminis t ra-
ción se ha pasado una comunicac ión á los 
Sres. M . Calvo y Comp., remi t iéndoles el 
acuerdo de la Junta Provincial de Sanidad, 
en que so encareco la inmediata adopc ión 
de medidas sobro la vacunación de los i n 
dividuoa de tropa que viajen en loa vapo-
res de la Trasa t lánt ica , . 
E l Sr. Pérez Moreda. 
Este antiguo funcionario ha presentado 
al Director General de Hacienda, la renun-
cia de su cargo de Inspector general del 
ramo. Comunicada por telégrafo dicha re-
nuncia al Gobierno Supremo, se ha dis-
puesto que el Sr. Pé rez Moreda so traslade 
á la Pen ínsu la en comisión del servicio. 
que iré al infierno si consiento que cont inúe 
esa persecución. . 
—Á la que yo persigo es á la hija del Con-
de Maugars. 
—No, es á su hija do usted; á su propia, 
natural y leg í t ima h i j a . - - . - , á Clara Iv ran-
de, á l a n i ñ a que yo crié, que se l lama Mag-
dalena 
¿Qué dices tú? 
—Las dos n iñas t en í an la misma edad. 
L a hija de Luisa Nornou t e n d r í a hoy veinte 
años como Clarita. 
; — Y ¿tú esperas que yo voy á figurarme 
que esa Luisa Vemou fué engañada? Las 
madres no se e n g a ñ a n t a n fáci lmente. 
L a madre do Magdalena no fué e n g a ñ a -
da. El la fué precisamente la que inci tó a l 
Conde para que diese su nombre á l a hué r -
fana. 
— Y el Conde ¿aceptó? 
— M i señora t a m b i é n le h a b í a suplicado 
que no abandonase á la n iña , y que por na-
da en el mundo la volviese á mandar á 
Francia. 
—No, no; basta de embelecos. T u se-
iñora era muy capaz de pedir eso; pero el 
Conde, ya ves si soy justo, no ha sido nunca 
capaz de cometer un delito de esa índole . 
Me robó m i mujer y m i hija, eso sí; ¡pero 
una susti tución de niños! ¡an delito previsto 
en el Código penal! ¡Eso no! 
—Yo no sé si eso es un delito 6 no lo 
es. Pero lo que yo digo á m i señor es que 
las cosas fueron así, y que m i señor es el pa-
dre de la n iña que ahora llamamos Magda-
lena. 
— j Y ella lo sabe? ¿Y ella se presta á tan 
odioea superchería? 
—No saba tma palabra. E l Conde me ha 
amenazado horriblemente para obligarme 
Llegada de tropas* 
En uno de los vapores de la empresa de 
Sobrinos de Herrera, han llegado de Cuba 
300 y tantos hombros pertenecientes al se-
gundo ba ta l lón de Tarragona, y ayer mismo 
salieron para Güines , San Nicolás y otros 
puntos de la linea. 
Primer Congreso general Pedagógico 
de la isla de Cuba. 
E l Profesorado de primera enseñanza de 
esta Isla se prepara, con loable act ivi-
dad, á celebrar un "Congreso General Pe-
gógico" en el próximo año de 1892, en con-
memoración del cuarto centenario del des-
cubrimiento de Amér ica . A l efecto se reu-
nieron buen n ú m e r o de Maestros públicos y 
privados, de ambos sexos, el domingo 5 del 
pasado, y entre otros acuerdos tomaron 
el de celebrar una Asamblea en los sa-
lones de la Escuela Normal Superior de 
Maestros (Galiano47), con el fin de nom-
brar la Comisión Ejecutiva y todas las 
d e m á s auxiliares; asamblea que se efec-
tuó ayer, domingo, y fué presidida por 
el l imo . Sr. Rector de la Real Universidad, 
quien no descansa un momento en la labor 
emprendida para desarrollar y difundir l a 
enseñanza primarla y mejorar en lo posi 
ble las condiciones en que el Magisterio se 
halla colocado. 
E n la reunión del d ía 3, los profesores reu 
nidos bajo la Presidencia del Sr. Lastres, 
acordaron el nombramiento do la Comisión 
Ejecutiva del "Congreso Pedagógico" , en 
esta forma: 
Presidentes de Honor. 
Escmo. Sr. Gobernador General. 
I l lmo . Sr. Director General de Adminis 
t r ac ión Civ i l 
Presidente efectivo. 
I l lmo. Sr. Rector de la Universidad. 
Vice-Presidentes. 
Ledo. D . J o a q u í n B e r m ú d e z y Rodr í 
guez, Director de la Escuela Normal de 
Maestros. 
D . R a m ó n L u b i á n y Orta, Profesor pú-
blico. 
D . Pedro Simón Alvarez, i d . i d . 
D . Vicente Fraiz, Secretario de la Escue-
la Normal de Maestros. 
D . Gabriel España , Profesor privado. 
D . Fé l ix Garc ía Marrón , Profesor pú-
blico. 
D . Esteban Aguado, idem ídem. 
D. Luis Biosca, idem idem. 
Secretarios. 
D . Jo sé Esteban Laras, Profesor Nor-
mal. 
D . Constantino Horta, Profesor público. 
D , Andrés Castro, Profesor privado. 
D. Manuel Alvarez del Real, Profesor 
privado. 
D . Gabriel J . Mancebo, Profesor auxiliar 
de la Escuela p rác t ica . 
Escuela Normal Superior de Maestras 
de la Isla de Culm. 
SECRETAKÍA. 
Con arreglo á lo que previene el ar t . 41 
del Reglamento por que se rigen las Escue-
las Normales de Cuba y Puerto-Rico, es ta rá 
abierta la mat r ícu la en cato establecimiento 
para las aspirantes á la carrera del Magis-
terio do 1* enseñanza que deseen probar les 
estadios por enseñanza libre, del 15 al 31 
del corriente mes. 
Son requiditoa indifipensables para ser 
admitidas á examen: 
1? Haber cumplido 13 años do edad; so-
licitarlo de la Dirección de esta escuela, á 
cuyo efecto se facili tará ol impreso corres 
pondieote; acompañar á la solicitud cédula 
personal; partida de bautismo legalizada; 
certificación de buena conducta; certifica-
ción facultativa por la que so acredite no 
padecer defecto, físico n i enfarmedad con-
tagiosa y autorización del padre, tutor, on-
| a r g a d ó ó marido. 
I 2o Acreditar la posesión de la Ia ense-
ñ a n z a ó en su defecto sufrirán ei examen 
de ingreso correspondiente. 
3? Indeutificaoión de la persona, me-
diante declaración conteste de tres testigos 
mayores de edad y vecinos do esta capital, 
según nreviene el R. D . de 5 de Juoio de 
1887. 
4^ Satisfacer los derechos que prescibon 
los ar t ículos 42 y 58 del citado reglamento. 
Habana 1? de mayo de 1891.—El Secre-
tario Vicente F ra i z . 
á callar. Por otra parte, ¿pa ra quo iba yo 
á decirla nada? Hubiera sido destrozar su 
corazón sin ninguna ventaja; hubiera sido 
menester contarle lo que fué su madre, y 
como se por tó con mi señor Más tar-
de, cuando volvimos á Francia, yo he sen-
tido grandes remordimientos. E l secreto me 
ahogaba. Yo me p rome t í a á m i misma re-
velárselo todo cuando estuviera casada. E l 
Conde procuraba que yo viese á la n iña lo 
menos posible. Si fui á la iglesia, fué contra 
su voluntad. Yo deb ía i r á casa de Magda-
lena el d ía de su santo, y entonces hubiera 
hablado. 
—Pero ese Maugars que. sabe que no es 
su hija y que ya me conoce por m i verda-
dero nombre de Ivrande ¿Cómo es 
q u e ? . — L o cierto es que yo le he pro-
vocado á un duelo, y que a ú n no me ha 
contestado. 
— N i con tes ta rá , señor; el Conde no BÍ 
expone á matar al padre de Magdalena. 
F r é d o c ha.bía caído en una honda, pero 
muy confusa medi tac ión. Se decía: 
—¡Si fuera verdad!——.. 
—Pregúu te le us t ed—cont inuó la negra. 
---Yo lo conozco. Ha hecho eso; pero es muy 
orgulloso para mentir. Si negase apele us-
ted á m i testimonio. 
— T d te vendrás conmigo, y delante de 
él r epe t i r á s todo lo que me has dicho a-
quíi 
—Todo, señor. Y yo consiento en que me 
'ahorquen si niega — Poro, no nega rá . 
¿Pa ra qué? M i señor se ha vengado de él, y 
el se vengará de m i señor dicióndolé que la 
principalmente castigada en su venganza 
ha sido su propia hija. 
—Fero yo no Ue de creer adíj porque lo 
Embarrile do mieles en tanques. 
Por lo que pueda interesar á los hacen-
dados, reproducimos lo siguiente do nues-
tro colega el Boletin Comercial: 
E l comercio de los Estados- Unidos es t á 
vivamente interesado en el ensayo que se 
está haciendo, de transportar mieles en tan-
ques á bordo de los barcos. 
La goleta americana Senator Sull ivan se 
esperaba allí, en su primer viaje do Cár-
denas, como depósi to cargador, y para el 
caso en que dicho experimento tenga éxi to , 
ya se han hecho arreglos para dotar otros 
barcos con tanques. 
Hasta hoy, cargar mieles por mayor ha 
sido facultad exclusiva de los vapores; de 
aquí que los barcos con tanques constitnyan 
una novedad. Hay dos vapores ingleses 
que han llevado mieles sin envases á Fi la-
delfia. Uno es el Circassian Prince que se 
dice haber tenido un éxi to completo como 
cargador de mieles sin envases, pero que 
su» bombas no han sido todo lo potentes que 
ee esperaba fuesen, por lo que se invir t ió 
mucho m á s tiempo del que se h a b í a calcu-
lado, en su descarga. 
Dicho barco tiene una capacidad neta de 
000,000 galonea. E l otro vapor es el Stan-
dard, quo se encuentra actualmente en la 
Habana, tiene una capacidad de 150,000 
galones. 
E l vapor Pollux se flotó para transportar 
mieles durante la es tación, pero dicho va-
por se perdió. 
E l Senator Sultivan es tá dotado de bom 
baa que fueron bochas expresamente; regís 
tra 608 toneladas, tiene capacidad para 
100,000 galonea de miel y es propiedad de 
J. M. Ceballoa y Ca. L a misma casa posee 
el be rgan t ín americano ü í a r y F i n k , de 406 
toneladas y a l qae t a m b i é n se han adapta-
do tanques: esto barco es tá ahora en cami-
no para Matanzas á fin de recibir carga. Los 
tanques son de madera, pero se t ra ta de 
dotar á los futuros barcos, cen otros de hie-
rro. E l método de cargar l íquidos en tau-
quea l legará á ser tan beneficioso en el co-
mercio do mieles como lo es en el do pe-
tróleo. Con un sólo ejemplo vamos á pro-
bar la ventaja que tiene ese sistema sobre 
los otros: L a barca Maggie S. H a r t , de 
645 toneladas tiene capacidad para cargar 
100,450 toneladas on bruto de mieles y 
170,000 galones notos. Su flete importa 
$a,t)00 á $150 por bocoy de 110 galonea. 
Si dicha barca cargase la cantidad neta 
en tanques, «ti flote sólo impor t a r í a $2,500; 
pero se podr ía cargar en cuatro d ías , y 
d'Aoargftr en uno—total cinco días . Mien-
tras que para cargarla con bocoyes so no-
cesitarían veinte días , y para descargarla 
altito—total veinte y siete dias. Por con-
siguiente, hay un ahorro de veinte y dos 
días. 
Las importaciones de mieles en los Esta-
dos-Unidos el año pasado, fueron de 160,000 
bocoyes; toda esa miel fué en bocoyea y 
en barcos americanos. De dicha cantidad 
podemos asegurar no i rá n i la mi tad este 
año en bocoyes. Otro de los proyectos ea 
construir fa lúas- tanques que ser ían t r a í d a s 
y llevadas á remolque. Las compañías do 
seguros parecen no estar del, todo confor-
mes cen este proyecto. Una persona inte-
resada en el transporte de mieles, nos do-
oía: ''las mieles quo ee vendí im á 20 y 20 
centavos, este año so es tán vendiendo á 12 
óetítavos, y es la baja en los precios lo que 
ha ocasionado so haya bascado uu sistema 
barato de transporte. A la verdad, yo oreo 
que pronto cesará de importarse mieles en 
los Estados Unidos, porque estas serán con-
vertidas en azúcar en Cuba; la dificultad 
está en que Cuba no tiene ahora maquina-
ria, y que la estación sólo dura cuatro me-
ses -enero, febrero, marzo, abril—y quo los 
cultivadores tienen que dedicar todo su 
tiempo á la caña; á loa hacendadoa so lea 
litiüan sus tanques de raielea y se ven obl i -
gados á embarcarlas." 
Cuando llegue á los Estados-Unidos el 
Senator Sullivan, i rá al At lant ic Basin pa-
ra la Compañía de Azúca r John Birbeck, 
propietaria do la refinería de la avenida 
Hamilton, "Brooklin. Esta compañía ha 
terminado un inmenso tanque de hierro ea 
el que rec ibi rá las mieles de los vapores, 
de los cuales .se ex t r ae rá por medio de bom-
bas, una vez que hayan atracado a l muelle 
dol Atlant ic Baain. E i tanque mide 44 
pies de d iámet ro y 30 pies de alto, es tá 
compuesto de cinco hileras de planchas de 
hierro, cada una de 6 pies de ancho, las tres 
hileras del fondo son de tres octavos de 
pulgada. E l todo descansa sobre 183 hor-
oones enclavados veinte pies en la t ierra y 
sobre es ías se apoya nn piso de tabloncillos 
de pino amarillo do 1 2 x 1 2 pulgadas y so-
bre esto piso, otra capa de tabla de pino de 
4 x 12 pulgadas, constituyendo una base 
resistente á toda prueba. E l peao del tan-
que sólo, es de 80,000 libras y cuando lleno 
de miel pesa rá 1,952 toneladas, que dan una 
presión de 2,566 libras por pie cuadrado. 
Jüpl dique á l a parto superior del tanque 
corre un tubo de hierro de 6 pulgadas de 
diámetro, al t r avés del cual llega la miel al 
tanque. A la mitad do este, hay un tubo 
de cinco pulgadas de diómetro para llevar 
la miel á las sopladeras, en las cuales es 
hervida, y hay al fondo del tanque otro t u -
bo con el mismo objeto, siendo necesario el 
tener eatoa dos tubos, por la gran presión 
que se ejercería sobre uno sólo, una voz que 
estuviese el tanque lleno. A lo largo de es-
tos tubos que van á laa sopladoras hay pe-
queñas cañer ías de dos pulgadas, dentro de 
laa cualea hay otras m á s pequeñas perfora 
das. Estas son para ser usadas en los días 
fríos por ol vapor para calentar los tubos 
mayores, do manera que sea fácil asegurar 
el paso libre á las mieles. 
Llegada. 
E l sábado 2, l legó sin novedad á Cana-
rias el vapor Conde Wifredo, 
Clases pasivas. 
Por la Tesorer ía Central de Hacienda se 
nos remite para su publicación el siguiente 
aviso: 
E l Excmo. Señor Director G-eneral de 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
dé la mensualidad de marzo úl t imo á laa 
clases pasivas, residentes en la Pen ín -
sula. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E. , esta 
Tesorer ía verificará el expresado pago, de 
doce de la m a ñ a n a á dos do la tarde, en 
los días y forma que á cont inuación se ex-
presan, previa presentación de la corres-
pondiente nominilla: 
Retiradoa de Guerra, dia 4 del actual 
mes. 
Lo que se hace público para conocimien-
to do loa señores apoderados. 
Habana, 2 de marzo de 1891.—El Teso-
rero General, Joaqt t ín Ortega. 
E n el Colegio de la Domiciliaria, 
Por falta de espacio no pudimos dar 
cuenta en el número anterior del DIARIO, 
de la visita hecha, en la tarde dol viernes 
1? del actual, por el Sr. General Poíavieja 
ai edificio quo, destinado á colegio gratuito 
de n iñas pobres, poeée en J e s ú s dol Monte 
la Asociación de Beneñcou^ia Domicil iar ia 
de la Habana, de que es iluatrada Presi-
aidenta la Sra. Marquesa de O'Keilly. E l 
objeto principal de dicha visita ha sido el 
de presentar á la Primera Autor idad de 
esta Isla las obras terminadas en el edificio 
y realizadas con el producto dol Bazar y 
parte del Carrooeel, celebrados con este ob -
jeto. 
diga el Conde que Magdalena es mía. Pue-
do ser que él y t ú estéis de acuerdo para 
abusar de mí 
—¿Cómo es posible que yo es té de acuer 
do con el Conde si hace seis meses que no 
•lo veo? Si hasta ignoraba que mi n iña fuese 
desgraciada. Pero ai m i señor duda, 
después do hablar con el Conde, pregunte 
á Magdalena. 
—Pero si me has dicho que no sabe na 
da 
— P r e g ú n t e l a usted si tiene alguna idea 
confusa y remota de haber pasado el mar 
antes de su vuelta á Francia . Si tiene 
esa idea es seguro que no ea la hija de L u i -
aa Vemou. 
—¡Qaó cosas, Dios mió!— m u r m u r ó F r é -
doc. 
—Venga el señor, y no d u d a r á m á s — a ñ a 
dió Aurora, 
i —¿A. casa del Conde? E l me ce r r a r á su 
puerta. 
—Yo h a r é que se abra. 
—Pero cuida de quo entremos juntos. De 
n ingún modo consiento que entres t ú sola y 
lo prevengas. Si hoy no podemos verle, 
m a ñ a n a volveremos, y hasta que lo veamos 
t ú no te a p a r t a r á s de mí; eres m i prisio-
nera. 
Convino en ello la negra, y ambos salie-
ron del salón sin cuidarse do despedirse de 
la enferma. En la antesala, la doncella y 
m a m á Olimpia se desataron en improperios 
contra el señor que h a b í a dado un e scánda -
lo en casa ajena, y con la circanstancia a-
g r á v a n t e de haber un enfermo de cuidado. 
Pero n i F r é d o c n i la negra hicieron caso, 
y tornaron tranquilamente por la escalera 
abajo» 
A d e m á s del Sr. General Polavi«ja, á 
quien a c o m p a ñ a b a el Director de Adminis-
t raoióu, Sr. F e r n á n d e z Miró, acudió al acto 
la muy distinguida Sra. Da Gabriela Bar-
baza de Méndez Casariego, a c o m p a ñ a d a de 
su encantadora hija la bella Mignón. 
U n n ú m e r o considerable de personas 
acudió con este motivo al acto. Por parte 
de la Junta de Gobierno de la Asociación 
Domicil iaria, so hallaban las Sras. Marque-
sa de O'Reilly, Presidenta y Directora de 
las obras desde que comenzaron; Condesa 
de Romero, Vice-Presidenta; Da Teresa 
Quijano de Molina, Tesorera; Marquesa de 
las Delicias de Tempú ,Vice -Teso re ra ; doña 
Mercedes Hamel de Hamel, Secretaria; 
D* Clemencia Romay de Vida l , Vice-Se 
cretaria; Da Concepción de la Luz de Cár -
denas, Inspectora; Marquesa de Da Quesne, 
D* Serafina C á r d e n a s de Fontanal s, d o ñ a 
Dolores Portuondo de Portuondo, Da Con-
cepción Sáez de Mar t í , y Srta. Mercedes 
Romero y León, Vocales. A d e m á s so halla-
ban all í las Sras. Luz de Arango y Benitoa 
de Machado, y las Srtaa. Gabriela Méndez 
Casariego, Lizzie Kohly , Clemencia Vidal, 
Dolores y Caridad Portuondo, René Molina, 
Mar ía D u Quesne, Consuelo Cárdenas , Cla-
ra y M a r í a Isabel Machado, Ot i l ia Alsina, 
Mart ina Armas, Mar ía Serrano, Avelina 
Corróa, y otras que no recordamos. Asimis-
mo se hallaban allí ol Pbro. Vivó, cura pá-
rroco do J e s ú s del Monte, y los Padres 
Paules Pbros. Garc ía , Presidente de la Con-
gregac ión , y Rodr íguez y los Sres. A g ü e r o 
ÍD. Podro), Molina, Kohly , Váre la , Por-
tuondo, F a b i á n y otros muchos. 
Las obras empezadas el 13 de junio p r ó -
ximo pasado, y terminadas ya, bajo la d i -
rección facultativa del maestro D . Antonio 
García , se componen de los lavaderos, un 
magnífico b a ñ o , cocina, un espacioso salón 
alto para las n iñas , y dos salones bajos pa-
ra las Hermanas de la Caridad, directoras 
del establecimiento. E l trabajo eo ha ha-
cho con la mayor escrupulosidad y exce-
lentes materiales. A d e m á s , se han abierto 
los oimientos y levantado el muro hasta un 
metro del nivel del suelo, en ol solar que se 
halla en la misma calzada de J e s ú s del 
Monto, antes del que ocupa el colegio, des • 
tinado á ampliar el edificio con uu depar-
tamento para n iñas do color. 
Todaa las personac* que visitaron el local 
salieron en extremo complacidas del buen 
órden que reina en todo el colegio, donde 
se educan hoy ochenta alumnas internas y 
un n ú m e r o no pequeño de externas, bajo la 
dirección do las piadosas Hijas de San V i -
cente de Paul, felicitando asimismo á la 
Sra. Marquesa de O'Reilly, que con tanto 
celo atiende al sostenimiento del Colegio 
de la Domici l iar ia . 
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Fiesta religiosa. 
En la m a ñ a n a del viórnes Io del actual 
mes de mayo, se efectuó on el Colegio de 
Nuestra Señora de Regla, situado en la ca-
lle dei Tejadillo, núoiero 4, y dirigido por 
laa religiog^s del Sagrado Coraaóu do Jesds, 
una Boíamáe fiesta, con motivo do la p r i -
mera coüium^n da nn número conaidorablo 
de sus iviaoisaa. E l acto revist ió la solem-
nidad y aS'activo qua Buslea fceaer cuantos 
celebran las cttadaa religiosas, que on casi 
todos loa ¡riísas posóeu magníficos odiftoioa 
consagrados á lá edacae ión deniñaí) y jóv») 
nea de lao p i ó oi pales familia-i, y quo unen 
á a u piedad, Urt raáa éompletOS conocimien-
tos para la eiu eñanza . 
Preciosa y dalieadaroeute adornada se 
hallaba la capilla dal Colegio, oonpandn la 
parte correspondiente al público numerosas 
y distinguidas señoras y algunos caballeros, 
en su mayor ía familiares de las n iñas que 
debían hacer sn primera comunión . 
Nuestro digno.y respetable Obispo Dio-
cesano dijo la misa, y «a olla dirigió una 
expresiva p lá t ica á las comuaicantea, que 
fueron las siguienteB: 
Sritas. Blanca Ortiz, Felicia Mora, Ceci-
I X . 
A l salir de casa de Antonia m a r c h ó Guy 
derechamente á la suya, en la que le aguar-
daba un gran trabajo: la l iquidación gene-
ral de su vida de soltero rico en P a r í s , ma-
niobra tan complicad Í1, auaquo do orden 
muy distinto, que la quo aporreaba á Mr . 
de Aubijoux. L a l iquidación de B a u t r ú se 
reducía á pagar deudas contraidas general 
mente con usureros, y á posar de la profun-
da decisión que hab ía formado de solventar 
sua cuentas, aunque se quedase sin un cén-
timo, no habla podido conseguir sus honra 
doa propósi tos sin la generosa protección de 
su t íp Souacarr iére que convocó á todos sus 
acreedores en el Gran Hotel , y pagó á to-
dos, no sin discusiones y regateos «obre los 
exhorbitantes premios que exigían algunos 
de ellos. 
Sonacarrióro pensaba a c o m p a ñ a r á su 
sobrino hasta Argel ia con objeto de presen-
tarlo á algunos do sus camaradas que a ú n 
continuaban en el servicio mandando dife-
rentes cuerpos del ejército de África. 
Menos ocupado ya en los asuntos de l 
Conde de Maugars, que caminaban á una 
pronta resolución, el s impát ico coronel pa-
saba la mayor parte del d í a con su sobrino 
consolando sus penas y an imándole á per-
severar en sus buenas intenciones. 
E l d í a de la visita á la Cigarra, Sousca-
rr ióre l legó á la casa de Guy unos diez m i -
nutos después que su sobrino. E n c o n t r ó á 
este muy agitado. 
E l nombre de F r é d o c pronunciado por a-
quolla mujer, era la causa de la agi tación 
de Guy. Guy sab ía que F r é d o c era ol per-
seguidor de Magdalena, y de buena gana lo 
hab r í a esperado para darle d© bofetadas. 1 
Ha Gastón, Esperanza Conill , Mar ía Rubio. 
Teresa Padilla. Rosa Blanca Méndez, Ra-
mona Viñals, Rosa Alojía, Teresa D; raea-
tre, Elvira Rodrígnez, Rosa Lando, M . L u i -
sa Parajón, Esperanza OSero, Elena Mart í -
nez, Concepción Gran, Mercedes Gran, 
C a r m e n M a r z á n , Concepcióa Alderete, A m -
paro Mart ínez , Elisa González, Angél ica 
Alvarez, Dolores Alvarez, Sara Moreno, 
Amelia Moenk, Concepción Alderete, A n -
gela Gómez, Mar ía Rlvas, María Mart i , 
Aurora Amor, Isabel Chapot ín , Aurora 
Maeino, Teresa Pérez , Ecilda Pérez , Mar-
garita Romero, Blanca Garc ía , Mar ía Gar-
cía, Sofía Palomino, Mar ía Rubio y Anto-
nia F e r n á n d e z . 
Preciosas y encantadoras estaban todas 
las niñas , con su trajo blanco, coronada la 
frente con azahares y flotando sobre su es-
palda un velo, t a m b i é n blanco. En sus sem-
blantes veíase retratada la modestia y la 
satisfacción por reeibir el sagrado sacra-
mento de la Eucar i s t ía . Todas oyeron con 
religioso fervor la bel l ís ima p lá t i ca que les 
dirigió nuestro Prelado, y terminado el ac-
to, después de abrazar ca r iñosamen te á sus 
padres, saludaron á su dignís ima y bonda-
dosa Soperiora, la Reverenda Madre Tere-
sa Carrillo, y á las demás religiosas de 
aquella comunidad. E l d ía del viernes 1? 
de mayo será memorable para las n iñas quo 
hicieron en él su primera comunión. 
Aduana de la Habana» 
RSOATTDAOXÓ». 
Pesos. Cts. 
Día 4 do mayo de 1 8 9 0 . . , . . . 
COMPABACIÓN. 
Del 1? al 4 de mayo de 1890. 
Del 1? al 4 de mayo de 1891. 






Por ol vapor americano Saratoga, ha 
recibido de Nuova York el Sr. W. H Re-
dding 25 caballos y 2 yeguas. 
— L a Dirección General de Administra-
ción ha contestado nogativamonto á l a con 
sulta que se le hizo sobre si loa maestros 
de escuela pueden desempeñar el cargo de 
Alcalde de barrio. 
- Ha aído desestimada la alzada inter-
puesta por la maestra do la escuela incom-
pleta de Ceiba Mocha, Da María Rodríguez, 
contra recsolucióu de la Dirección General 
de Adminis t ración, acerca del aumento de 
categoría de dicha escuela. 
—Por la Dirección General de Hacienda 
se han remitido á Pinar del Rio $8000 en 
oro, para cubrir las obligaciones de esa 
provincia. 
—La Adminis t ración Principal de Santa 
Clara ha recibido ordon do maodar todas 
sua existencias en oro. Eatas eporaciones 
so han efectuado por el Banco E s p a ñ o l , con 
notable economía. 
— E l vapor americano Yuca tán , llegó á 
Nueva York , á las dos de la madrugada de 
hoy, lúnes . 
—En la tarde del domingo, se produjo 
una gran alarma en la calle del Blan-
co, á causa de una fuerte detonación que 
se sintió, próximo á la bodega que existe en 
el número 60 de la citada calle-} de las ave-
riguaciones hechas resulta que dicha deto-
nación fué debida á la explosión quo hizo 
una cuarterola, que hab í a contenido alco-
hol, á l a cual varios muchachos que no fue-
ron habidos, lo pegaron fuego con un fós-
foro, por el hueco en que había tenido puesto 
el gr i fo; afortunadamente, no ocurrió des-
gracia alguna. 
—Con rumbo á Nueva-York ae hizo á la 
mar, en la tardo del domingo úl t imo, el va-
por español P a n a m á coa carga general y 
pasajeros. 
— A las cinco y media do la tarde del 
d ía 3, fué conducido gravemente herido á la 
casa de socorro del tercer distrito, el more-
no Cleto Herrera, el cual hab ía tenido una 
reyerta en la calle de Antón Recio esquina 
á Vives, con un sujeto de su clase, el que 
con un cuchillo le infirió cuatro heridas en 
diferentes partes de su cuerpo. E l agresor 
no fué habido y el paciento ingresó en el 
hospital de "Nuestra Señora de las Morce-
des'7 para atender á su curación. 
— A las siete de la noche del 3, la pa-
reja de Orden Pdbiico números 144 y 30, 
detuvo en el barrio da Vivos á un pardo 
que iba corriondo por ia callo do la Espe-
ranza en los momentos de oirse uu diaparo 
de revólver. Conducido el detenido á la ce-
laduría , declaró quien hab í a sido el autor 
del disparo. 
— E l ilustrado Dr . D . Gabriel Caauao, 
diputado provincial y director del periódi-
co E l Progreso Médico, y que en la actua-
lidad, se encuentra en la Pen ínsu la con ob-
jeto de hacer oposiciones á qua de las cá-
tedras de esta Universidad, ha pasado por 
el dolor de perder á su encantadora hija, 
la n iña Mar ía Josefa Oasuso y Díaz Abar-
t in i . Damos el m á s sentido pésame á los 
amantes padres do la n i ñ a Mar ía Josefa. 
Su entierro se efectuará m a ñ a n a , martes, á 
laa ocho de la misma. 
—En la 2* quincena de abr i l , so beneficia-
ron en el rastro de Sagua la Grande, con 
destino al consumo: 108 toros, 56 vacas, 2 
novillos, 32 novillas y 122 oordos. En junto, 
320 reses que produjeron u n peco de 32;187 
kilos y $1,367.94f centavos. 
-—El Sr. J . M . Parejo nos participa haber 
conferido poder general, con fecha 28 do 
abri l úl t imo, á su dependiente D. Toribio 
Garc ía Trev iño . 
—-En uno de los cañavera leo del ingenio 
"Santa Catalina," de Yaguajay, fué encon 
trado el martes ú l t imo ei cada ver de un jo 
ven como de 17 años , con dos machetazoa 
on la cabeza y ya en estado de putrefacción 
No ha sido identificado. 
—Loa t ipógrafos de Cienfnegos proyectan 
celebrar & su patrono San Juan Ante Por-
tam L a t í n a m , el dia 6 del corriente. 
—Cont inúase con gran actividad la cons 
t rocción del ferrocarril de Canfranc. En 
el movimiento do tierras hól lanse ocupados 
500 jornaleros, 60 caaiteros, 30 albañi les , 15 
capataces y unos 35 carros. 
Las obras m á s salientes ejecutadas hasta 
ahora, son las trincheras do la Paul de Na 
vas, concluidñB en una longitud de 700 me-
tros, alendo su altura media de 10 metros; 
á cont inuación de és tas , varias alcanta-
rillaa y ' atarjeas t a m b i é n terminadas, on 
ol k i lómetro 106, y fuera do fundación en 
auis 'loa estribos, un ponrón de ocho metros 
de luz. En el barranco do Fuenducos há l l a -
se ya fuera do fundación uno da loa estribos 
de un pontón de seis metros de luz, con des 
CUUOÜ de tres metros. 
T a m b i é n se-hallé, muy adelantada una 
grao trinchera, prósiraK. á donde ha do cons-
truirse la es tación principal, y cuya cota 
media os de 13 metros $U ultava. 
—-Bsvjo el epígrafe "Not^bi - . adqo.!£óción", 
p-.iblU' í. lo síguionso, Ü~Í au ú simo n ú m o r o , 
L a Revista de Agr icu l tu ra : 
: "Por carta que tenemos á ia vista, nos he-
mos enterado de quo enla p róx ima zafra ven-
d rá á hacerse cargo de la dirección t éc r i ca 
de la casa de calderas, del Central Carmen, 
de Crespo, el reputado ingeniero quimi 
co, Sr. Paul Horsin Deón, autor de na t ra 
lado de fabricación de asficar, y otras obras 
de mér i to y que ha ideado grandes y muy 
úti les modificaciones en los aparatos azu 
careros. 
E l Sr. Horaín Deón qae es considerado en 
Rompa como uno do los ingenierda más dis-
tinguidos, intiairá también de una manera 
notable en el progreso de nue&tra principal 
iodnstria; dobí-raos, pues, felicitar al señor 
D. José Mariano Crespo por la notable ad-
quisición que acaba de hucer, á la par qoe 
felicitarnos por la nueva y fecunda vía que 
se va siguiendo en nuestros más importan-
tes ingenios. 
Como se ve, á nuestros productereo no lea 
falta el eapíritu de iniciativa: tampoco per-
donan sacrificios por sostener la lucha con 
terribles competidores. Es indinpensable, 
pues, que el gobierno con medidas acerta-
das apoye, en vez de poner obstáculos, á 
tantos esfuerzos y sacrificios." 
—Durante el mes de abril último ae ex-
portaron oor el nuerto de Cienfuegos: 
Azúcar: 203,532 sacos, 1,129 bocoyes, 1 
caja y 1 barril . 
Tabaco en rama: 148 tercios y 19,050 ta-
bacos torcidos. 
Oajetillas de cigarros: 100. 
Tabaco picado: 10 | kilos. 
Aguardiente: 513 pipas, 27 medias idem, 
66 cuartos y un garrafón. 
Alcohol: 4 garrafones. 
Miel de purga: 102 bocoyes, 38 tercero-
las mi l de abejas y 3 barriles id . 
Cueros vacunos: 1,721,193 piezas de ce-
dro y caoba, 146 bultos cora amarilla, 3 ca-
jas pasta de guayaba y pina, 70 barriles pi-
fias, 1 saco cafó, 10 sacos carbón mineral, 
5 pipas vino t into común y 10 medias idem 
idem. 
Buques entrados en dicho mes, 31; sali-
dos, 54. 
—Leemos en nuestro colega Las Villas 
de Cienfuegos: 
La interesante y distinguida marquesa 
de Apeztegnía ha dado á luz el jneves una 
hermosa n iña , a legr ía y regocijo de sus 
amantes padres. 
L a señora marquesa está relativamente 
bien, y por ello la folicitamoa, a?í comoá 
su esposo, nuestro querido amigo el Sr. don 
Julio Apeztegnía" . 
— E l somanario regional E l Eco ríe Cana-
rias, que hace años dirigía en esta ciudad 
nuestro amigo D . Estaban R. Acosta, en lo 
sucesivo seguirá publ icándose en Cienfue-
gos, aeumiando el t í tu lo de órgano oficial 
de la Asociación Canaria de Beneficencia 
allí establecida. 
ti «ISPOMKCIA DEL 'mRÍO 88 í i MM. 
Nueva Yorlc, 26 abril de 1891. 
Mientras ol Tribuno, con ese desparpajo 
caracter ís t ico do la prensa norfo-araerica-
na, hace á E s p a ñ a gracia de Ja Isla de Cu-
ba, por haberse avenido á concador las 
pretensiones mckinloyscas de los Estados 
Unidos, y can tono de perdona-vidas n« 
asegura quo esa avenencia ha conjurado el 
peligro do una revolución que hubiera cam-
biado loa lazos y amarras de nuestral intí-
lla; el World rapiquetea sobre ol moümvi-
•vendi y t ra ta de deatoatrar quo ningto be-
neficio r e p o r t a r á n de él los Estados Unidos, 
on primer lagar porque el mero hecho de 
abaratarse en Cuba la harina norte-ameri-
cana n o h&rá quo los cubanos coman doble 
ración de. pan, y on segundo lugar, porque 
no so ha incluido entro las condioiones del 
convenio, el pago de ciertas roclamaciones 
pendientes contra E s p a ñ a , en l&s cuales 
parece estar pereonalmeute interesado el 
autor ó inspirador del art ículo á queme 
refiero. 
Es m a n í a añeja, da esta x>rensa ol echarse 
á discurrir sobro cualquier asunto,sln tener 
cabal conocimiento de los hechos, y fuera 
chistoso y divertido, ei no diera grima, el 
verla manosear ol modus vivendi con Es-
paña y forjar con él toda, suerte d»? garaba-
tos, antes de conocer el toxto do ese conve-
nio. Sorpréndeme á la verdad, quo alguno 
de estos periódicos, más emprendedor fi 
más trapacete que sua colega?, no haya pu-
blicado ya el testo real ó ficticio de las ba-
ses dftl modus vivendi, anunciando habér-
selo procurado por arte de birli-birloque. 
Dentro de cuatro días l legará Mr. Fóster 
en el Teutonia y eíi do presumir que poco 
después de su conferencia con Mr. Blaine, 
se den á conocer laa bases del convenio, 
a ú n cuando H publicación ín tegra de éste 
se difiera tal vez hasta que el Prosidente 
Harr i íon regrese á la capital y expida su 
proclama redórente al asunto. 
E l viaje del Jefe do la nación es una se-
rie no interrumpida de ovaciones. Bu Cali-
fornia, don io ao halla actualmente, so le 
ha sembrado materialmente do flores el ca-
mino, y una lluvia de ramilletea ha llenado 
el carruaje en que iban Mr. Harrison y laa 
señoras de au familia. Por ciorbo que en 
una ocasión sn alborotaron los euatto caba-
llos que tiraban de ía carretela, y á no aer 
por la presencia do ánimo de Mr. Busk, mi-
níatro do Agricultura, qua saltó del coche; 
detuvo á loa caballos por laa bridas, es 
probable quo hubiera ocurrido una desgra-
cia. 
Pero escriben los correa pon tudoa y íestí-
goa oculares do esos festejos, q ú é etí élfes 
se ve la expvosión do respeto y adlKwóii del 
pueblo al Magistrado Supram ? de la Repú-
blica; paro nó el entusiasmo que c-scitaen 
las masas la presencia de un Jef- querido. 
En otras palabraa, esas manifeítacionos van 
dirigidas al cargo, n ó al hombre: al Prfsi-
donto de los Eotados Unidóa, n ó á Mr. Ben-
j a m í n Harrison. 
Oreon unos que ese viaje por veinte y pi-
co da Estados, esa seria de ovaciones y diB-
curaos en todaa laa poblaciones importantes 
de la ruta, cont r ibu i rán granemnante & con-
solidar loa intereses d-d partido rapublica-
no, pero en nada a u m e n t a r á n ía populari-
dad de Mr . Harriaon. Otros aseguran que 
todo ese aparato de suntuosidad do que se 
ha rodeado el Presidente no quitara á los 
d e m ó c r a t a s un solo voto, antes bien,es pro-
bable quo mermo las mayor ías republica-
nas. No de jará de ver el pueblo qua mien-
tras ss lo aumentan las gabaUn? y se i?nca-
receu los ar t ículos de primera necesidad, 
al sistema económico dol partido 
go'oernance, el Jefa de la Nac ión y au fami-
l ia so posean, triunfalmente por ol país en 
un tren lujosísimo,á expensas do loa contri-
buyentes. 
Mr. Harrison ee esfuerza en defender el 
bilí Mo Kiniey y ponderar laa voutajaa y 
bñnañcioa que ha de traer al país , pero al 
citar como los m á s principales la franquicia 
del azúca r y la celebra ción de tratados de 
reciprocidad, no atina que una y otros son 
medidas que tienden al l ibro cambio y es-
t á n , por lo tanto, en evidsnto antagonlíBío 
con los principios de la escuela proteccio-
r íe t» j do la cual es " A l K o r á n " la ley Mo 
Kinley . 
En ios cálculos y pronóst icos que ao ha-
cen ya roopeeto de candidaturas proaiden-
cíale;1, cftasfí naturalmente el nombre de 
Mr. Harrisou corno uno do los destiiiRdos á 
reeibir el t r ibuto de la Convención Nacio-
nal R- ;.;r;blionrrv un las primeras votacio-
nes. P ro ios amigos de Mr. Biamo empie-
zan a moverse y a dar sánalos do vida ac-
tiva, y sa creo que á au nombra mágico se' 
uni án todas las voluntados como por un 
resorte y a c l a m a r á n por unanimidad á 
"Biaine, do Malne" como candidato á la 
Presidencia. 
Por otro lado ios secuacea de Mr . Harri-
aon van diciendo que ol Secretario de Esta-
do no aspira a la Presidencia y que eu fa-
milia, que ú l t i m a m e n t e ha tenido algunns 
desgracias personales, no desoa que Mr. 
Blaine vueWa ñ menoecabar au salud con 
laa tareas y ios disgustos que en toda cam-
p a ñ a electoral ocabiona una candidatura. 
Según ellofl, Mr. Blaine favorece la candi-
datura de Mr. Harrison y t rabajará since-
Banié'ñío cii tu apoyo. Ciertamente que, de 
no presentarse Mr. Blaine como candidato, 
le tiene más cuecta a y u d a r á la reelección 
Pero Guy no se resolvió á eso, porque su 
tio le t en ía aconsejado qua de n ingún mo 
do armase pendencia con F rédoc . 
—¿Por qué esto?—so preguntaba Guy, m i 
t io no ea hombre tan sufrido quo on K<me-
ra l huya de las peonen cías . Por el contra-
rio, la única pasión de ral tío g g & e ¡a t ierra 
son los desafíos. Si á él la dejaran arreglar 
el mundo, h a b r í a do suprimir probaox-
mente los tribunales da jua'iota y J'áá ieye 
porque todos se tomar ía : . ía jjaétíbíá po:- su 
mano. ¿Por qué , pues, er(e8"te asunto do 
F r é d o c aconseja un temperamento tan d i -
ferente? 
Era que juzgaba inút i l , como compren-
d e r á n nuestros lectores, aumentar las po 
ñ a s de su sobrino con la noticia estupenda 
de ser Magdalena hija de aquel hombre 
que á todos h a b í a hecho tanto d a ñ o . 
Pero ¡ayl ¡qué trabajo costaba á Sousca-
r r ié re contener á su sobrino. Se le hab ía 
metido en la cabeza la idea de batirse con 
F r é d o c , y era dificilísimo sacárse la . 
—¿Sabes—dijo Guy á su tio—de dónde 
vengo? Pues de visitar á la Dal i la de F r é -
doc, á la Cigarra. 
—¿Qué diablos tienes que hacer allí? .¿A 
caso vas á reanudar tus locuras? 
' Conviene advertir que el amor á Magda 
lena h a b í a producido en el noble joven el 
efecto de apartarlo del mundo alegre de 
demi-mondaines en que h a b í a vivido mu-
cho tiempo. 
; —He ido—cont inuó Guy—porque ella 
me ha llamado, y para t ra tar los negocios 
de Prunevaux. Nada menos que un pro-
yecto do arreglo con los acreedores. 
—¡Demonio! ¿Y no ha podido ese notario 
buscar un agente menos bonito; pero m á s 
serio? i 
-No, Prunovaox no tiooo con esto nada 
que ver. Antonia es tá enferma, 
—¿Enferma? 
—m g ravís ima. Y ha -formado un pro-
yecto 
- ¿De volver á salir á Inc tablas? 
I —No, do hacer au testamento. ¿Y querrá 
úetod croer que piensa nombrar á Mangara 
su heredero univerü;;!, con objeto da in-
demnizarla ios perjuicios qua le ha causado 
Prunevaux por cauea do cüa? 
—Bien, Bao prneba que la Cigarra tieno 
corazón, m á s corazón qua la mujer del no-
tario. Pero ¿la infeliz tiene algo? 
—Tiene '.magnífico mobiliario y caballea. 
A m i mo ha irritado profndamente. 
—¿Porque qué? 
—Porque eao ea un insulto al Conde de 
Mangara. 
—No, la infeliz no ¡o craa así, y las cosas 
hay que tomarlas eogán la in tención . . . . 
Pero t u lo has dicho que el Conde rehusa-
r ía enérgicamente . 
—Claro es. Pero desgraciadamente no he 
sido yo solo el consultado. Ha llamado tam-
bién con el mismo objeto á su amigo ínti-
mo, á su consejero á u l i c o . . . . 
—¿Quién? 
- F r é d o c . 
—¿Tu lo has encontrado en su casa? 
—No, me fui antes que llegase; porque 
temblaba ante la idea de verme cara á cara 
con ese bribón. 
—Has hecho muy bien. 
—Pero yo no se nada de lo que usted, sa-
be de seguro, acerca de ese tunante. Y eso, 
francamente, me desespora. 
(Gonfinuará.) 
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de Mr. Harrison quo favorocor nlngnna otra 
oandidatnru, pnea ola dada oonMnnando o 
a^taal Progldimttí OD el Poder, roiUlnuarla 
Mr. Blaine defwm|)«ftando la cartora do 
Estado. 
f̂ o dlffoll e« qno Mr. Blalno repinta la ten 
laoión qao se omptuiau oa proaotitarle eus 
ami^oe, y, dada su ambición á ocupar 
silla presidencial, es lo miia probable que 
acced»» ,i, loa doaooB dtf a(|ii()II()fl do no <m 
torpecor san íjeatlones con cartas ó con dis-
cursos qao le obliguen A manlonerflo fuera 
de l& liza y roaanciar & la candidatnra. Pe 
ro ahon como en 1884, y tal ven más ahora 
qae entonces, tluno Mr. lilalne machos con 
trarios dentro de sa propio partido, asi es 
qae su candidatura, caso de presentarse al 
país, llevaría consigo grandes probabilida-
des de ana seganda derrota. 
Es demasiado temprano para hauer pre-
dlcolonos; poro á mí se me figura que ni 
Mr. Harrlson, ni Mr. Blaine será ol porla-
eatandarte en las próximas oíecolonoe, y 
qae el partido republicano hallará otra en-
tidad qae paeda despertar más generales 
simpatías. Pero sea quien sea el abandera-
do republicano en la próxima campaña, pa-
rece Inevitable sa derrota en vista del esta-
do nllictlvo en que la administración repu-
blicana ha dejado la Hacienda. 
Poco A poco va trascendiendo al público 
el objeto de la misión que trajo hace poco 
á esta ciudad al Secretario do Hacienda, 
Mr. Fóstor. Preocupaba y signo preocupan-
do ti eso alto funcionario la gestión do los 
asuntos económicos, es doolr, la necesidad 
da subvenir á lo.i enormes compromisos 
contraídos por ol último Congreso, en lo 
que falta aún del presento ejercicio. 
La recaadación de Aduanas acnsa una 
baja durante el mes actual de varios millo-
nes do posos, debida por ana parto a la 
franquicio azucarera y por otra A la merma 
notable qae han tenido las Importaciones 
por ofectado loa nuevos aranceles. Mientras 
p ir un lado dlamlnayen los Ingresos, por el 
otro se aumentan de na modo considerable 
loa gastos, y el encargado de administrar 
la Hacienda se ve apurado ante la posibili-
dad de nn déficit en el Tesoro antes de que 
e! próximo Congreso pueda por medio de 
alguna ley aumentar loa ingresos ó recur-
sos del Erarlo. 
Loa economistas del país ven ol porvenir 
con clovjia ;ib.nu i,, por cu-vnto lim dosacior 
toa del pasado Congroso no puede reme-
diarlon ol Congrono futuro hasta do aquí 
á dos nnos, y oa eso Intervalo so harA pro-
clso Imponer al país alguna nueva trlbu-
tadón p;ira subvenir A las Imperionas no 
ceoifbdoH do la Hacienda. So croo que la 
primera medida quo dlctarA ol próximo 
Coiigroao será la Imposlolúo de aua contri-
b K \OD wbre las rontas ó ingroaos do CUÍII-
quiora clase quo pueda toner cada eluda 
dHn.i. Eifá carga adicional serA la gota qno 
harA robosar la copa del amargo trago que 
ha proporcionado al pais la desastrosa ad-
ministración doi partido republicano, y no 
en de esperar que el pueblo, teniendo ol re-
modio en el sufragio, quiera prolongar por 
cuatro año» esa ruinosa situación. 
K. LKNDAS. 
D. M. Alonso y D. E. La-
D. A. Martínez y D . E. E-
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE ALBLSU.—El programa de 
hoy, martes, en el popular coliseo de Azcue, 
so compone de las tandas blgnientes: 
A las ocho.—La Leyenda del Monje. 
Alas nuevo.—Primor aoto do Mam1 selle 
Nitouclte. 
A las diez.—Segando acto de la misma 
obra. 
VACUNA.—Se administra hoy, martes, do 
12 A 1, en la-i sacristías de las parroquias 
del Espíritu Santo y el Santo Cristo, por loa 
Dres. Liarla y Cowloy y Odero. 
ASAMOS DK ESGRIMA.—LOS colebradon 
la noche del sAbado en la sala del Círculo 
Militar, se efectuaron con todo laclmbnlo. 
La soleeta concurrencia, en la que ol sexo 
bello estaba dignamente representado, ora 
numerosa. Presidieron los asaltos el Kxcmo. 
Sr. General Polavleja, ol General SAnchez 
Gómez, Presidente del Centro del Ejército, 
y los señores jefes y oficiales de la fragata 
alemana Nixe. 
El orden do los asaltos fuó ol olgalonto: 
1° al llórete. D. A. Granados y D. J. 
Chorembaud. 
2o al florete, 
fourcade. 
3? al llórete 
dolman. 
4" al florete. D. A. Granados y D. J. Bá-
rrelo. 
5" al llórete. 1). M. Alonso y I ) . E. Re-
mírez. 
6? al llórete. D. J. Barrete y D. E. La-
fourcrtdo. 
7:' al sable. D. M. Alonso y D. J. Che-
reraba ud. 
8? Espada. D. E. Remlrez y D. E. La-
fouroade. 
Deapuóa dló comienzo el baile, ou el quo 
tocó una buena orquesta, habiendo sido ob-
sequiada la concurrencia con profusión de 
sorbetes, ponche, panales y licores, slóndoló 
antes la» eoñoras y señoritas con olegaatos 
bouquets y el correspondiente canet. 
listA probado que las fleatas qao da 03o 
centro, tienen un carActor especial do buen 
tono, y la última, ciertamente, ha sido ana 
do las njojores. 
TEATRO DE PATBET.—La Sociedad Co-
ral Aetaríana ha dispuesto para la noche 
deljaevos próximo una función extraordi-
naria, on beneficio suyo, on el teatro do 
Payret. con arreglo al signionto programa: 
1?—Sinfonía por la orquesta. 
'¿".—Lenguaje délas Flores, coro A voces 
Bolas del inmortal Clavó, cantado por la So-
ciedad bonodclada y dirigido por su intell-
geni;e director D. Luciano Raluy. 
3° La lindísima zarzuela en un aoto, t i -
tulada: E l Ituiseñor, en la cual harA sa de • 
huí ol aproyochado y estudioso joven astu-
riano D. Josó FernAndez (La Peral), acom-
pañándolo en el dosompeúo la Srita. doña 
Soledad GonzAloz, los Sros. R. López, Valle 
y¡Luciano García. 
4?—Poesías alusivas, del vate asturiano 
Perfecto F . Usatorre (Nolón.) 
Segunda parte. 1°—La zarzuela en uu 
aoto, titulada OhateauMargaux, on la quo 
tanto se distingue la Srita. Soledad GonzA-
lez, acompañada de la Sra. SuArez, señores 
Valle, López (R.) y García ÍL.) 
5?—Coro A voces solas del maestro P. A. 
de Altamira, cantado por la simpAtica So-
ciedad Coral Montañesa, titulado: "LasCa-
ramillas," dirigido por el Sr. Ortega. 
3? —hos Quintos de la Manxoya 
LA HIGIENE —HH comenzado A ver la 
lux on esta ciudad un NüftiatttáUlI dedicado A 
los intereses de la saliul So titula L a TU 
giene y estA dirigido por ol señor D. Ma-
nuel Delfín. Corronpomlmnos A su afuctuo 
so fi ludo, doPCiUidoIe prooporidad y larga 
vi:] a. 
KSPRCTÁOÜLO NÜEVO. • Para la noche 
de mafiwih, miércoles, so uuQiicia el estreno 
de los marioncitcs tmlagrosos, del célebre 
artiata mccárjlco caballero Reinaldo Tañe , 
llnm.-Ho el •/•(// ¿té las magias. En este es-
pe eíi la Habana, so exhiben 
las uuu'.W.iild») del mundo, ol fondo del mar, 
un viejo al comro de la tierra, otro A la lu -
na y otras cosas corpiendontes. So ha 
elegido para dlch.P estreno ol grandioso 
bailo uiífuico f;ui'Estico titulado E l Rey 
Azul . 
CASREBAS DK CAUALI.OS- Como gran 
aooríteclmlentó hípico or: la ..ctuni semana, 
80 ettaij 1-IH canoras do cuballos diapuestas 
parüi al ínevofl, flealá do ía Aucenidóu, en el 
hipódromo del Almeudares. 
El famoso Peludo competirá con el in t ré 
pido Escoba; y en las deraAs carreras to 
marAn parte caballos quo aun no ao han 
presentado en aquel lugar y de los que se 
hacen grandes elogios. Cuóntauso entro es-
tos uno del soñor Macían y otro del señor 
Peñalver , qae prometen alcanzar renombre 
en poco tiempo. 
Loa palcos en su gran ma.yoiia estAn ya 
tomados por familias oonoeldáe en nuestra 
baona soeiodad. 
Tan pronto como ostó cerrada la Inscr Ip 
clón publicaremos ol programa definitivo 
do las mencionadas carreras 
PORTUGÜIÍS LEGÍTIMO.;—En el Epitome 
de historias portuguesas do Manuel de Fo 
ría y Souoa, edición de Bruselas de 1GÜ7, 
parte 3n, capítulo 2?, pAgina 244, so lee lo 
siguiente: 
"Junto A villa de Chavos so hallaron en 
nuestros días las losas de los entierros de 
do scapitanos portugueses de aquella edad 
(1* de Don Juan el Vengador, ó ol bastar 
do, primero do este nombro y décimo rey 
de Portugal) con inscripciones dignas de 
n o t a . . . . L a primera os arrogante: 
Aquí yaz Simón Antón, 
Que mató multo castelaou, 
E debajo do su corom 
Desafía A cuantos saon." 
L a segunda es esta: 
"Híc jacet Antonias Perla 
Vasallas domini Regis 
Contra castella: os mlsso 
Occidit omnes q IO quiso. 
Cuantoa vivoa r palt 
Omnea eabarrig vit. 
Per estaa ladeir. a 
T a l í t tres vandelrae, 
E t febre corruptas 
Híc jacet sepultas 
Fac ían t Caatellani feate 
Qaia mortua est eua peate." 
Poní fCAfjtowBá SELECTAS.—Del centro 
|$ pabliQí^iwies de loa sefíorM Malina» y 
.í i ' i . Rayo :5(», hornos recibido las impor 
t totei obniñ liaoientei i 
Kl • iimienio 1!) do La "ngra'ia Biblia, o 
dlejóo ricamente llhatráda. 
Lo.i (•(udernog 10,20, 21 y 22 do El Áffi 
cu Tenebrosa, historia de la espíidlolón ern 
pminiiJa por Mr. K. Stanley, con liímlnas 
lateraaladas on f l texto y aparto. 
MI euaderno 4&dé Andaluda, usos y eos 
tumbros do aquella poética reglón españo-
la, por el señor Barrio Nuevo 
Loa cuadornos 26, 21», 27 y 28 de la Jlis 
loria General de España , por una sociedad 
de literatos, bajo la dirección del señor don 
Antonio Cánovas del Castillo. 
Loa números 427, 428, 425), 430 y 431 de 
L a Ilustración Ibérica, magnífica revista 
baroeloneaa, cuya escogida parta literaria 
os do un mérito tan sobresaliente como sus 
preclosoe grabados. Les acompañan otras 
tantas entregas de la polveta biblioteca con 
que fa empresa do L<Í Ilustración Ibérica 
obsequia A sns (a^orecedoiea. 
ALHKRTINI v CERVANTES.—Próximo es 
tA el día en que la calta Habana domontra 
rA cumplidamento á estos dos hijos predi 
lectoa que han salido do su seno, el apre-
cio que sabe hacer de sus grandes y espe-
cialoe talentos artísticos. El violinista que 
tan alto escribió su nombre en las capitales 
europeas, el planista que después de haber 
arrancado tres premios al Conservatorio de 
' a r í s , so lijó entro nosotros para hacer 
nuestra delicia y ol encanto de nuestras 
reuniónos, nos abandonan ¡Ingratos! para 
Ir A recoger nuevos laaro^ en otras reglo-
nes. El domingo, 10, nos dicen adiós on 
Payret, en medio de torrentes de armonía, 
y allí estaremos todos los quo non precia-
moa de amantes verdaderos de las glorias 
nacionales. Nos consta que los eminentes ar-
tistas quo de nosotros so despiden, han 
elegido ese día para qae laclase del comer-
cio que no asiste A espectAcalos los días or-
dinarios, puedan asistir A ose concierto que 
dejarA rocuordos Imporecodoros. Las loca-
lidades vuelan en ol almacén de música, 
Obrapía 23, donde oatAn A la venta. 
EXCURSIÓN EN PERSPECTIVA.—Para fi-
nes del mes de junio próximo, ao prepara 
una gran excursión A Matanzas, CArdonas, 
Sagua la Grande, Clenfaegos, Santa Clara, 
Camsjuanl, Remedios, Placetaa y otros 
puntos, coatiuido mu: poco el paaaje. Dará 
pormonorus el emprcBano Jaime-
DONATIVOS.—Los cinco posoa billetes, 
para cinco pobritfv nir.ibidns en esta redac-
ción y do quo dimos cuenta ou nuestro nú-
mero anterior, so han distribuido ontre D* 
Angela /oquídra, I)n Emilia Quintana, D" 
•Ju:uia B Caniero, D? Manuela Valderra-
tüü y D* Pelota IÍ'',!M'.7Í. Mil gracias A la 
porsona donante. 
N o v E i u n .v ELE(ÍAN(,:J A. - Ta" PB *d din 
tioilvo grtMQ Éttrtide do Wltté do votano 
(|U(i acaba fltí roribir La Física Modcrnay 
loco en Ion HMpaoloeoH y bion ord^n.uloo do-
partamentoi de oso popular estableoimleutid 
de ropaa de la calle do la Salud esquina A 
Rayo. I,a Física Moderna, corno ol buen 
soldado, ootA siompro en la brocha para de 
fondor su antiguo crédito, y os Incansable 
en proporcionar agradabilísimas sorpresas 
A sus favorocedoros. Así se explica la mar 
cada preferencia quo el bollo nexo dispensa 
A tan diclioaa tienda, visitada de continuo 
por las muchachas inA3 lindas de la Haba-
na. Hay qnlun cróo que dlaihunento no ee-
lebffan certámenes de belleza en La F ís ica 
Moderna. 
Y on vender barato 
No hay quien la aventaje. 
Aunque el oro ingrato 
So saba ó so bajo. 
POLICÍA.—A las diez do la m ifmna del 
flílbi\do último, se le presentó al celarlor 
dol barrio rlol Pilar, í). Amable (' i l a l l o r o , 
•.<vinn de la oaíaaaa del Monto n" .'tK;, par 
tlclpindolo que hacía varios días se halla-
ba do temporada on JOHÚS del Monto, y que 
al regrosar A su domicilio encontró ontor 
poclda la cerradura de la puerta d é l a ca-
llo, por cuya causa penetró en la casa por 
el fondo do la Inmediata, observando que 
había sido víctima de un robo, pues oncon-
tró abiertos diez escaparates, faltándolo de 
loa mismos varias piezas de ropa y alhojas. 
El robo parece qae «e perpetro de noche, on 
virtud de encontrarse en el suolo una caja 
do fósforos y gotas de una velo de esporma. 
El colador dol barrio dió conocimiento del 
hecho al Jaez del distrito dol Centro, y 
so practican diligencias on esclaroclmlento 
del robo. 
—El encargado del tren de carruajes, 
calzada de Bolascoaín n" 4 U , y los conduc-
toresD. Agustín Chao, D. Bonito Barro, 
1). Ramón Hormlda y D. Laie FornAnder, 
pífidontos en uu cuarto do dicho estableci-
miento, se presentaron al celador do San 
Leopoldo partlclpAndole quo al nalircon sus 
vehículos dejaron en cuarto cerrado, lle-
vAndoso cada uno su llavin, y que al re-
gresar, A las once y media, el Chao en-
contró la puerta abierta, sin fractura ni 
violencia, faltAndoles A todos ellos dinero 
y ropa do vestir. El encargado manifiesta 
que hasta las dloz do la noche, hora en que 
so recogió, no vió A pornrma alguna por los 
alredertoros dé la habitación, y que la puer-
ta prlocipai de la callo la cerró, como de 
oostnmbro, en forma do qao pudieran a-
brirla, ee/?ún fueran llegando los condacto-
resdo vohloulos. A po-̂ ar de las diligencias 
practicadas por la policía, no se ha podido 
aohir.-r u.;.!;•, íiobro cMo particular. 
- E u el barrio de Gnadalnpe fuó deteni-
da una morena por acunarla una voclna de 
la calle del G«noral Canas, como autora del 
hurto de cuatro pesos on billetes del Banco 
Español. 
—ün menor moreno fué detenido en la 
callo do Trocad',M o, onlro las de GaMano y 
San NicolAs, en motmMitno que llevaba un 
par do silbis qao Imbla hurtado en la caaa 
n" 1 de la callo do Manrique. 
—Los guardias do Orden Público núme-
ros 300, 300 y 388, los guardias municipa-
les 180 y 167, el sereno particular do la 
Maestranza do Artillería, un riRilanto y un 
guarda paseos, dotuvioron A las onco do la 
noche dol sAbado último, A dos individuos 
blancos y un pardo, en los momentos que 
estaban colocando dentro del coche do pla-
za número 348, varios efectos de quincalla 
y ropas loa cuales habían robado en la 
caaa n" 4 de la callo de la Habana, por una 
accesoria quo da A la callo do Monsorrate. 
Loa detenidos y efectos ocupados fueron re-
mitidos al Juzgado de Guardia. 
- H a bido detenido un individuo blanco 
como presunto autor del hurto de un billete 
de la Lotería, A na expendedor do loo mis-
mos, en los momentos de hallarse en ún ca-
fó do la callo do la Bomba, y de cuyo he-
cho dimos conocimiento A nuestros lectorea 
on au oportunidad. 
- E l moreno Martín Izquierdo faó cura-
do por primera vez, en la casa de socorro 
del tercer distrito, do ana herida incisa on 
la reglón clavicular, lado izquierdo, y de 
una fractura completa de la 5'' costilla, cu-
yas lesionoa so las cauBaron dos morenos, A 
quienes aólo conoce de apodos, con un cu-
chillo y un palo. El estado del paciento fuó 
calificado de grave, y los autores del hecho 
no faeron habldoa. 
— A un vecino de la calle do la Zanja le 
robaron de su habitación varias prendas do 
ropa, por valor de clon pesos. Ignorándose 
quién ó quiénes aoan los autores dol robo. 
FOSFATINA FAUÉRES. Alimento délos Niños. 
E L ACEITE DE HIGADO DE BACA-
lao regenera las constltuolones más débiles, 
sirviendo al mlemo tiempo de alimento 
medicina, y de todas las mareas conocidas, 
el de Lanman y Kemp os incontestable 
mente el mejor de todos por su absoluta 
pureza y gran cantidad de yodo qao con 
tiene. 6 
Nuevo peuloral de elinacos y posltivoa rosalta-
doR para combatir con certeza y eticaoia todao 
lai arecclooea del apáralo reipiratorio. ludlspen-
sable en todo* loa catarros, 7 eapeclahnento en In 
(HtU' l ' l í . 
Preparado por ALFREDO P K I i E Z - C A K R I -
LLO. Halad H8. Teléfono I,3i8. 
De venta por todos los famaoéntlooa. 
«0« P «-1 
CKONÍCA K K L I C a O S A . 
DIA 5 DE MAYO. 
El Oinmlar eatá on Han Francisco. 
(Letanían inonoros.) La Conversión San Agnalín, 
y san Pío V, papa-
El modo como vivió la Hantfaima Virgen todo el 
tiempo que eatuvo ou el templo: 
Jamás ae vió un conjnnto tan completo de prendas 
y de virtudoa, todaa las más raras y las mis eminen-
tes. Todas las personas que velaban sobre ella esta-
ban tan admiradas de lo que veían on ella, que la mi-
raban como un milagro de santidad, y oomo el más 
grande 7 más rloo tesoro quo había habido jamás en 
el templo. 
En efecto, jamás hubo en el templo ana Virgen más 
pura que María, dice San Ambrosio en la excelente 
pintura que nos hizo de esta Señora. Su modestia da-
ba un naevo brillo á su perogrina belleza, y su man-
sedumbre nn nuevo realce á su modestia: cada una de 
sus acciones tenía un carácter particular de santidad, 
hasta on su profunda humildad se descubría un aire 
nugestuoso. Meditaba mucho, y hablaba poco, dice 
el minmo padre: el amor divino en que estaba abrasa-
do su corarán, la hacía amar el retiro, y no hallar 
gusto sino on las íntimas comunicaciones que tenía 
continuamente con su amado. Nunca so la vló ocio-
sa: la oración, el l.rabí\jo de manos, y la lectura do los. 
libros santos, do los que tenía un conocimiento prn-
ftUtt pf'̂ ftlbp tifio su tiempo, Su c«pírltu «Iwapsfo 
d« acuMtdo con su eoruóo no perdía jamás de vmta á 
«.iml 4 quien KIU aula ainsb» IMÍH ardí» .te y.mfts per--
t . lan qufi todo-!<•» seratlmH jai.»'.» Toda «u 
ved 1110 (M. Droplamenle hablando sino mi ejermom 
CouMnuo del uirts puro amor (\ Dio», eu el que en cora-
zón KU hbr*aaba mi» y más cadu i11 i 
KIF.lSTAH KI. lUlfiMCOT/Kt?. 
MIH*H BOI.KMWBH. - En la CaUidral 1* de Ttrda á 
laa 8 y en las demás iglesiaa las de oostnmbre. 
COKTK DK MARIA.—DÍA b de mayo,--(.'orreiprni-
d« vimtii.rá Nuiiítn. Señoril de [ u Nieves, en ol l'iliu 
Meo do MaHa. 
TIIIIOH loa díaa del mes de uv\y> á las dt la ma-
ñana so rozará el Sant^ Rosario, y ao hará el devoto 
ejercicio dol mea do mayo «n la forma a'-onturabrada, 
á au coticlnxlón la santa mUa en honor prez y alaban-
ZÍ do la Virgen Sanlljima.de los Deíamparado»._ Los 
domingos se celebrará la misa á las 10 de la mañana; 
A. M. D. G. W6í 4-2 
J H S . 
I O L E S I A D E B E L E N . 
MES DE HARIA. 
Kl viernei coinionx in en esta iglcaia loa callo» de-
dicado» d la Virgin Smitlaima con el nombro de Flo-
rrt» de Mayo. A laa siete de la tarda a« reaará el Sanio 
Rnaario. »o leerá el ojorcloio del día y á continua-
oión habrá aermón. Se oantaráu laa letaulaa A himnos 
aagrados dedicados á la Virgen.—A. M. D . Q. 
5306 * - l 
l 
R . I i P . 
El mlórcoltíi G del corriente, á las 
ocho do la mañana, so celebrarán 
honras fúuebres en la iglesia de la 
Merced, por el eterno descanso de la 
i m i . v . S K \ . D» 
E l f f l l A \ m m M IIOltDALLO, 
i/uc falleció tn Madrid el 20rfe febrero 
liUimo, 
Y DEL ILTMO. SR. D. 
F E I H I I t i m i l M Ü E l W , 
que fulleeió (ambiin tn Madrid el 29 rfc 
diciembre de 1X89. 
Sa desconsolado hijo D. Federico 
Bonlallo y Vlsedo y su esposa doña 
Carmon Cañiza' do Itordallo, en su 
DOlnbrG y en ol do su soñor hermano 
Feroamlo Bordillo y en ropre.-:ün 
L c i i ' i i dM .^in nij s Fodorlco, Catii'ina, 
Eugeoia, Manuel, Tomás y Fóllxllur-
dallo i Úañix.al; suplican á su amibos 
so sirvan onéooiéDdair difuntos á 
Dios y aslMir al religioso acto. Favor 
que «gradocerén. 
No m r«:|)iirlc!i osqueliiH. 
m m m m a m m m m m 
E . P . D. 
El mlórcolos 6 del corriente, á laa 
ocho y media de la mañana, eo cele-
brarán on la iglesia do San Felipe do 
Nori, una misa do réquiem, y las do 
más que so digan por los 8acordotoa 
de la Comnnldad, perán aplicadas por 
ol eterno descanso del alma do 
LA SKftOliA 
DOÑA MARIA ANA PEDROSO, 
VIUDA DE AUUUDIN. 
Mflrt l a - i Id-B 
EN E l AMVKKSAIUD DK U MUERTE 
ra hk NIÑA MARIA LUISA OLAIZ i HRINOUIEB. 
BONITO; 
Venga á mi* manos el cipria, ornado 
De adelfa Iriste la l'uuerea lira, 
V dame, oh llanto, el sinsabor que inspira 
La noche de misterios impregnada 
Dámela, sí, que el alma desolada 
Kntre la angutitia que mi pecho aspira, 
Doliente el alma que sin luz suspira, 
Te consagra una llor inmaculada. 
Dol huerto de ral amor la ofrenda sea 
(¿no etori'ice del tiempo la memoria, 
(Jon ol culto aublltne do una idea 
Al reaplandor do tu falgnnto gloria, 
V el adioa do mi pecho do'garrado 
Hlando rcjneno on tu sepulcro helado. 
Tus 2io,dre*. 
Nota.—Por no haber periódico ol lunes i , se publi-
ca hoy. 6509 1-5 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cienfnegos y Villaclara. 
.SGCUETABIA. 
Habiendo acudido á esta Compañía la Sra. Da Gua-
dalupe Mufioz', como heredera du D. Andrés Muñoz, 
participando ol extravío de los títulos de los cupones 
número 598 de $20 y númDro 700 do y pidiendo 
que se le expida nn duplicado de lo» referidos títulos 
ne en loa libros do esta Empresa so hallan inscriptos 
nombre de D. Andrés MuBoz; el 8r. Presidente ha 
dispuesto que ss publique dicha solicitud por tres ve-
ces de diez eu diez días on dos periódicos de esta ca-
pital, para que se expida el nuevo título, si no so pre-
sentase reolarmición algnua dentro de los diez días si-
guientes al último anuncio, quedando loo extraviados 
nulos y sin ningún valor ni efecto. 
Habana, abril 7 do 1891.—El Secretarle, Antonio 
S. Hustamantc. 5512 1-5 
SECRETARIA. 
Por acuerdo do la Junta Directiva y en cumpli-
mlonto do lo prevenido eu ol artíoulo 13 de los Esta-
tut '8, so restablece la cuota de eutrada, lijándose seis 
posos billetes paro los que deséen Ingresar como so-
cios familiares v cuatro para los personales. 
Habana, 1? do mnyo tie 1891.—El Secretario, A n -
tonio González Mera. 
m \ 5-3 
Durante el verano se padece mucho en estal 
I Isla, do HERPES y otras afecciones cutáneas 
qne moleatan sobromanera por la picotón ó 
h>niri^> capaz de desesperar al que tiene estos 
; padecimientos, los quo so evitan y curan em-
pleando la LOCION ANTIIIERPETICA PE-
REZ-CARi¿ILíjOt la que en muchos años de 
práotica ha dado constantemente resultados 
positivos y seguros para combatir con toda 
energía cutas onf<jrmedades y muy en particu-
lar esa herpe especial qu'í sale debajo de los 
brasas, en las ingles y debajo de tospctJios. 
Léase este cato do curación: 
Sr. D, Alfredo l érez-Carrilio.—Prosonte — 
Muy Sr. mío: He estado padeciendo durante 
más de 4 meses de herpes y me sometí • varios 
tratamiontos ya ordenados por facultativos, ya 
por particulares, sin lograr mejorar nada abso-
lutamente y cómo he conseguido ponerme bfen 
completamente usando la LOCION A N T I -
IIERPETICA PEREZ CARRILLO, lo hago 
publico con verdadero placer Do V. afectísimo 
I , S. Q B. S. M —firmado—i£/nt¿io de los Se-
ros.—llsibina,, Feb 7-91—8(0 Picota 17. 
La LOCION ANTIU EHPETICA 
PEREZ-CARRILLO 
Se vende en todas las boticas de crédito. 
0 60fl «-1 
M A D R I D . 
30 do abri l do 4891. 
A N U N C I O S . 
P H O F E S S I O I T E S . 
liCÜRáríOÑÍB LA SORDÍRAI! 
FTrtbiwido duscnbiwto en remedio é&ntú 
lio que cura indefecUbleinfute la SORDERA 
en cn tlquler grado y do:»trnye Inatantanea-
meme los ruidos de la cabeza, tendró el 
guetH do mandar do tal loo y tectlmonioe gra-
tla, á todos los que lo soliciten y deseen co-
rarse. DiaguóstlcoB y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludmg Mork. Clínico 
Aufaí.—Prado número 40, Habana. 
Consultas diarias do 12 é 4. 
5510 I5-5M 
DE. ANDEL RODRIGUEZ pecialidad > 
la mnjer; pesa á domicilio j 
taa, y entiende en todas laa 




el hombro. Consultas de 
Amargura número 21. 
5-^ 
JOSE A. FRIAS 
v T 
ANTONIO L. VALVERDE, 
ADOtíADOH. 
5149 30-fcny 
ABOGADO Y PROCURADOR. 
Arabos sujetos, que cuentan con capital, se hecen 
. . . » A. ,...(, fi3Se de reclamaciones judiotalcs, lo 
rrer t.Pti'úfnta'ía ó infesta io, supliendo 
y'oncord1» K7. 4 3 
DI (JALVEJ* OUILLEM. 
C 6* 
-Especialista eu mr 
«. ettorílidad. enfer-
ilO, 12 ^ 4 y 8 á 9 de 
r \ R . LARRAÑAGA, CIRUJANO-DENTISTA. 
I,/Especialista en .'as operaoio'jce T enfeiraedaaes 
de la boca, por los pronndimlentos mas modernos de 
la cicn-iia. Aplica la cocama y el spirato auestésico. 
Consultas de 8 á 4. Obracfa 44), entro Compostcla y 
Habana. 5373 4-2 
BEMÍS) ^Sn-tB HÜ^t^Ñi ZEr"^ U ^ ^ J l i t ^ n i l 
F l 
V E N D E S I E M P R E 
E l percal de fondos de color y p r ^ c i O H O H d1bii.joH, í l raodio real . 
L o mismo las muselinas bordadus, los zohls de color entero, los olanes de a l g o d ó n , los 
brocha<los de todos colores, á me í l i o real. 
I P O I R Q T J I Ü I P T J I E J I D I E I 
vender ios vichis y muselinas suizas de vara de ancho, en medio luto, il real, il real. 
Los cutrtós de uuiOn, de yarda de ancho, á real. 
l>as cretonas anchas, de fondos preciosos, JI real. 
Los o'anes de unión que venden mis colegas, íi 2 reales, a r»al. 
Les nansus de listas arrasadas de mucho ancho para vestidos, A real, vale 4 reales. 
P O R a u E S I 
Doy chales de blonda blancos, negros y crema. <l $5. 
Doy chales de espumilla de colores de moda, á 20 reales. 
Hoy juegos de cortinas de punto, que valen $10, A 11 reales. 
Doy colgaduras de punto bordado superior, á 12 pesos. 
Doy plazas de entré para sayos, íi 20 reales. 
Doy piezas de crea de hilo, con 30 varas, á 0 pesos y medio. 
Doy alemanisco catalán superior, tí <> reales. 
Doy paños para platos de crehuela, de hilo, á 2í) reales docena. 
Dov TiifizHS de cotanza superior con yarda de ancho quo valen $25, A $15, á $15. 
' illas eomplcf a» ó ajuares de bautizar, 4 $8 , ii $5, valen $26 Doy canasuiias ouniHewii u 
Doy mantillinas de blonda, 
50,000 varas cellros, de flores, or 
50 oiio V'u jis írranadiua y gasa di* 
tura, cnmkas, blancas y 
lansnk de obras de ven 
y listüs, á 4 reales, va 
negras, ;í $3, ii $3, d $¡1. 
adera fantasía qno valen 4 rs., il 2 rs., á ií i s. 
en 12 reales. 
Ilalael Chagaaceda y Navarro, 
V::••<<«• ea Cirujía Dental 
del Co l i jo de Ponsylvania 6 incorporado á 1» Uní 
lo más nuevo 
Esplfu 
céfiros, en 
lo más selecto, lo má* caprichoso que ha inventado la moda, lo tiene LA FISICA MODKUNA. 
¡rio v variadísimo surtido en telas para la estación, á precios reducidísimos. 
*bYén se acaba de reí ihir un gran surtido de granadinas, gasas para bailes; en organdís, en nansas, en 
'"i I * --MiaH v de cuanto pueden desear nuestras parroquianas, 
versidíd (ló ¡a Habani*. Consultas del 
Dn 640 




12 á: -Obra 
FRANCISCO 
Liat*, <iU'5 des 
de la» enférme-
te de la sordera 
leroplfodo H.TI-
Ic. CoDínltas de 
L a F i á i C ü M o d e r n a 
es el establecimiento favorito del publico, es el más p o ^ F 1e l «J'JÍM BiR&JO VENDE. 
m T a b o a d e i a . 
O I E T J J A N O - D E N T I S T A . 
. Hace luda«lane de operaciones en 
la boca por los más modernos proce-
dimieulos. 
DentadUCÍIS postizas de todos los 
materiales y nst^mas. 
Sin precios motlerados y favorables 
á íodaH las ciases. 
}) 8 de la mañana á 4 de la tarde 
A M A R G U R A 74, 
ENTRE COMPOSTELA Y AODACATE. 
5240_ 10-29 
Dr. Mediavilla. 
CirujanO'Dant i s t^ da l a K o a l C & s a . 
Consultas y operaciones de 11 á 3 y do 3 á 4 grAtis 
á los pobres. Aceita 20, entre Cuba y San Ignacio, 
i 51RO H-2« 
MANÜKL F. CUERVO, 
EDUARDO NUNEZ ROSSIÉ 
y FRANCISCO J . DANIEL, 
ABOGADOS. 
C o n s u l t a s de 12 á 3. 
2fi-3a A 
nín M. Demestro. 
A B O G A D O . 
Villegas nrtm. 76. u\ SIS-HK 
V i H a d a s 10. 
KM 
ttsuuolalldad. íCDíarrj^dadrt vonéroo-BlfllUloai- y 
ItMOBilM do la p'»' '".«Tisnlu* ¿4 3 i 4. 
TELEFONO 1315, 
Cn. 630 1-My 
DR. HENRY ROBELIN. 
BIÍT'BRMKDAJÍES DE LA PIEL Y SIFILÍTICAS. 
Dn 12 á 2. Jesús María 91. 
0 n. 625 1-My 
F I G D E R O i •a B U 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 A 3, Bao Mi^aol IKS. 
C a. 6?6 Gratis pura Ins pohrep. 1-My 
Jnan A . Murga. 
A B O G A D O . 

























































































































































































Os Droperla F FerfiMía. 
PREPARADAS POR EL 
Dr. M. Johnson. 
(5 cenlígniBos de (Midrate do Omina en cada grajea) 
Las GRAJEAS DE OREXINA del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien 
do íí la vez más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar loa maravillosws 
efectos de esta suetaneia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
GRAJEAS DE OREXINA; por el con-
trario, la digestión ee bace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
montu de peso, engordan, so nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
DROGÜERIAÜELIIUUOHW 
Obispo 53 . -
l -My 
- H a b a n a . 
C 6 >4 
dadoso 
dudoso 
Se pagan por 
Salmoate y D o p a ^ OMspo 2 L 
1/ UU aS-1 «A 
¡ i E N E l M U M M í » T O B O S S l B M A 
S A L U D 9 Y I I 




las cnferroedad-T del PUCHO, 
MCUÓKDI.AB, RAQUITISMO. 
So voEdo en b» lioli^as j 
droguerías, H«rr4 y fiolí 
la 1 
DISRÍNTERIA O PUJOS DE SANOKK 
ves y que causan m o c i i a s n m emoarKo, jas 
Pildoras Antidisentéricas, de Axii.tutó, las curan en 
poct)3 días, como si se tratase de una enfermedad sim-
plo y fin importancia-
La Providencia, qne nunca abandona al liombri*, 
lia colocado el remedio al ludo dol mal, y el hombre 
drbo buscarle, y c-s lo qne ha hecho el autor do las 
citadas Pildoras. 
DepóUto: Botica SANTA ANA, Riela 68, Habana. 
rriii 
PREPARADO POR K L 
OR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de eu poso do 
camo de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
euperior importado dirootamento pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye nn excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
niamo los elementos nocesarioa para 
reponer sus pérdidas. 
Indiapeneable á todos ios que neco-
aitón nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A1 por mpyor: 
Oroguerla del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
CON REAL PRIVILEGIO, 
pnr» quemar bagazo v«'r(U'.; oojpeO^áDdoIOfl 
con Uida ciasode calderas, ó con lan «-ai 
dorae Fif-Uo, multilubulareu, de acero, y de 
confltrurción excelente. Loa horno» y 
calderas KIPIIO ann bí«9taute conocidos 
esta Isla, i.fiMciondo grpfitlliiaUM ó in 
diatas ventajas á Ion ILicondados. 
las 
Nota.—So advierte U. los Sros. Ilacuudndon. por 
José María Villaverde, 
Apartado de Correos n-185. San Ignacio 40, altos. 
SÜPEBIOB, t E « m í t O ÓE LA TAN iITSTAWLENTK CBLEBttADi ilIARC'A 
Doctor J . A . Trémols. 
PROFESOR DE MEDICINA. 
Especialista en onf-jrnittdades de niños y 
afecciones asmáticas, curando éstas con nn 
tratamiento qua lo os propio. 
Cousultas de 11 á 1. 8an Ignacio 31, en-
tre Amargura y Teniente Rey. 
6139 14 28A 
I f (ud todaa las boticas. 
C n. 622 1 My 
UNA PERSONA IDONEA Y QUE PUEDE presentar las mayoroM garantías de su probidad y 
honradtiz so hp,co carpo do teda clase de nepocioa ju-
diciales y administrativos y iacditahwexpensas nece-
sarias para llevar adelanto los negocios que íp lo con-
lion, previo aouerdo con les interesados. Darán raz6n 
cn Príncipe Alfonso 313, do I I á 1 de la tarde 
4815 . 13-23 
AGOSTA o t o , 10. Tíoran d<5 consnifH. -la o'ioe 
á cci. Espeolslidad: Matrir, vías nmunui. lMÍug»y 
iIMtiin»». C r . 629 I M y 
Dr. Jostí Marta (1« Janregalzar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
CuTBciün rsdical del hidrocele por un procedimien-
to roncillo siu extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 628 1-My 
UNA PROFESORA QUE DISPONGA DE dos lior.M diarias para continuar dando clases A dos 
señoritas de costura, religión, aritmética, gcogrr.fía, 
grainíitica, historia, francés y piano, abonándoselo 
on* onza oro mensual Impondrán Sol número 96, 
de lau curtlro de la tarde en adelante. 
5356 4-2 
H, X . Dorchester. 
Da clases de alecián, francés, ing'és, castellano, 
piano, dibujo y demás ramos de una educación osme 
rada; á domicilio y eu su casa; Amargura n. 9). es-
quina á Aguiar. 5361 26-2 
Enseñanza o l i j e t i v a y Kindergarten. 
De 12 á 3 do la tarde, para niños de arabos sexos 
ou (iustclisno 6 inplés; Amargurajn. 3', esquina A. A 
guiar, bajos. ".^0 2S-2 
T T N HOMBRE,IO VEN. SOLTERO, SE OFRE 
| J co para i r al campo <i enseñar nifios á leer j í 
escribir. Obií-po 86, Morería, informarán. 
5372 4-2 
k CADEMIA MERCANTIL DE F. HERRERA 
Afandacía en 1863 con autorización dol Gobierno. 
Sol 97 efquiua á Villtigas, altos. Idioma inglés por un 
sistema práctico, sencillo y eficaz Clases en la Aca-
domia y á dooMfilio. Pensiones módicas. El DiriiOtor 
se hace cargo también do la correspondencia on ingUÍ 
y castellano de cualnuier oscritorio. 
4778 15-21 Ab 
i 
Q U E M A Z O N D E L I B R O S . 
Realización do 5,000 obras de todas clases á 20 y 50 
cts. tomo. Pídase el catálogo que se d4 gratis. L i 
brería La Universidad, O Reilly 61. 
5503 4-5 
E l inglés sin maestro 
en 25 lecciones; novísimo tratado adoptado para i 
prenderlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á e-scribir, .traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su traducción y á oo»-
tiu lación la pronunciación figurada, etc. Un tomo 
$1-50 billetes. De venta, ¡salud 23, y O-Reilly 61, 11 
hrorías. 5502 4-5 
ARTES Y 0 
Albafi i lería y carp inter ía . 
Se hace cargo de toda dase de trabajo de albafiile 
ría y carpintería, sin exigir cantidad alguna hasta la 
conclusión de la obra. Concordia 87. 
5404 4-3 




JOSÉ A. MASEGOSA. 
81 Obispo esquina ii Cora postela 81 
El ramo de Camisería de esta casa á cargo del re 
pnUdo camisero Sr. Gerardo no tiene rival. 
Ultima novedad en corbatas, mantas de viaje y ro 
pa intenor 1»».-1 l i r t -2Ny 
ogios, 
Oosmomizíidora de caña 
lo vención también <i« Mr. Fiftko, y favora-
hiHiucnto pppoddA en enta Iflla. Sus von-
t.ijiiB aahfP A la vlftt»} pnea el aumento 
ijj i i iiroporoiona cn In exlraccihn (i«l gua-
riti io, Húmenlo ronflidorablo on la larou y 
H'T I.» llave deMgaridtd que e v l u la« fro 
cuentes roturan en ol trapiche, quo tanto 
píMjiullcan Uloa HiuvmliuloB, BOU cirmim 
tanciaB tan Importantes, quo baetan para 
rucomendar enta mAqnlua. 
r a r a m á s p o r m o n o r o s d i r i R i r H O i l n i c a n i e n t o ít 
Habana. 
i-3 
" W H I 
TcncmOR Inmbiín otras clases ilec nimios, tlrsilo D O S P E S O S O R O el luirrll en 
^ M A R M O L E S . M O S A I C O S , A Z U L E J O S , L A D R I L L O S R E F R A C T A -
R I O S , P O . - V O D E L A D R I L L O ' T E J A S F R A N C E S A S y «IcmllH mAteifalH «e 
ediflcaoitftt. . _ . . . , 
P c n s H n o » . . Egido 4.—Oorrooo: Apar tado 1 6 9 . — T o l é f o n o 1 8 2 . 12d 22 8a-22 
E U Í I t l I i D E L ü 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuar so. O ' U E I L L Y 106. 
8-3 
W e s t f a l i a 
LA MAS AGRADAlíLK, 
LA MAS BARATA Y LA MAS SALUDABLE. 
Se vende por 
L A N G E Y L E O N H A R D T , 
SAN IGNACIO 38, 
A P A n r A o o —HABANA.— T E L E F O N O - m . 
C 57» I M - H L i 
m i Agravioso FOLIBHOMI 
do B A.lCJ-OR75r, Parmacóntioo do lrI Claae 
Esto Elixir, que reúno en perfecta combinación los bromuros uo potasio, 
sodio y de armmio, es de un Rusto agradable y fácilmente acoplado por los 
estómagos más delicados. Numerosas experiencia» han conllrmado su oílcacia 
en el I n s o m n i o , la Jaqueca, la A g i t a c i ó n nocturna, las Palpitaciones, 
pués calma en breve tiempo la excitabilidad nerviosa. Conviene parttcular-
meulo en las ConvulsioneH de los niños, y á las seiioras quo padecen de 
espasmos, vapores , v ataques de ne rv ios . 8u empleo regular ca un 
poderoso auxiliar contra el h i s t é r i c o , la epi lepsia y el bailo de san Vito . 
Depósito, 8, RÜE VIVIENNE, PARIS, y on las principales Farmácias. 
del • C M M V E 
P r o í e a o r agregado de i * Kacuitwd d* Medio i nn de P a r i». 
Una larga práctica en el Hospital San L u i s (enfermedades de la 
piel), del que ora Médico principal, ha permitido al nrofosor 
Gazenave sintetizar sus miles de observaciones en oste E L I X I R , 
cuya preparación nos ha confiado, y es el depurat ivo m&s 
enérgico de l a s a n g r e en los casos de: 
Empeines JGscrólulas Sllilce 
E c z e m a Lamparonea P s o r i á s l s 
Herpes C á n c e r Ulceraciones 
P i t i r i á s i s Prurito Tumores <i« Ion huesos 
P U R I F I C A L A S A W Q W E t L A WCMUEV/? Y K ^ r / Q U t t O E 
Depósito on P a r í s , 8 , r u é V i v i o m v v on tadaíi ld«: " i n a c i á i . 
oa • til 13 Bt flP> 
CONFITE VEGETAL, L A X A T I V O Y REFRIGERANTE 
Contra el E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgan lo, cxcíwíipttmtirtte vegetal,*!1 pfebenta baj i la forma do un dulce exqui-
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molesUii, E¡S admirable contra las 
afecciones del estómago y del hígado, la ictericia, la hilin, las (¡liotm, la ¡)iluila, las 
náuseas y gases. Su electo es rApido y beiu;ticocn laJagMcm^r.uaudó la eabéta 
cargada, la boca amarga, \n lengua sucia, falta el apeUte \¡ ¡•' i ijna la comida, 
en las hinchazones del vientre causadas por la iuflimacinu v i ' c s t i u . ' l . pues no irrila 
los órganos abdominales. En Un, en las enfermedades de la ¡del, el usagre y las 
convulsiones de la infancia. El Pu rgan t e J u l i e n lia resuelto el difícil problema 
de purgar á los niños que no acepten ningún» p u r g a . 
Depósito en PARIS, 8, RUE VÍVIENNE y en las principales Farmácias y Droguerías. 
U S E S E 
E l E l i z i r Dentífrico 
D E L 
BE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P K E P A E A C I O N 
PAEA ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
Y E L 
POLTO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AÜTOB. 
Cajas, & tres tamaños, Gtaudes & 1 peso billetes; 
me liana de 50 et». id,; c&Cftí. á 8Q ic, D© venta: 
C l ' C H í T J i E R I A F I N A 
do A. EibiB, Gallano 130 üente á la Plaza del Vapor. 
Esuecialidad eu uarajaB de afeitar, tijeras de todas 
forma* y tamaííos, grau variedad en cuchillas de bol-
Billo, puñales fie raucho gusto propios para panoplias 
y rf galos, coitar-uúas, carta-callos, cuchil.os; chave-
tap. asentadores, pasta, éto. , , v v 
MAQUINAS de pelar y de recortar la barba, de 
varios y rníis perfectos eistemas conocidos hanta la fe-
cha. Con esa herramienla cualquiera ce peluquero; es 
indispensable á las familias, á los barberos y á todas 
las personas de gasto; se venden muelles y demás 
piezas de repuesto y se componen. 
El POGONOTOME, nuevo afeitador para afeitar-
se uno mismo con prontitud, suavidad y perfección 
sin el menor riesgo de cortarse, inapreciable para los 
novicios, viajeros y ciegos. * i 
Se garantiza no solo la superior calidad de toda» las 
herramientas, quo vende esta casa, sino también i 
perfecto funcionamiento. 
130 Galiano, taller de afilar y depósito de cuchi-
llería de A. Ribls. 5448 4r3 
A MAKGÜKA 80, GBAN TREN U l ^ UAJN jLl 
jtl.nas.—Sirvo cantinas & domicilio á $?0 B. por per-
sona, con una excelente sazón, puea para el caso 
cuento con nn reputado maestro: mucho ^fleo, yan^ 
oi<5n Oiari» y do- ^ [ Q i t j ^ j w d W H W W S í W 
F A B R I C A N T E S 
DE JARCIA. 
SAIÜD N8. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 131. 
H A B A N A . 
Unico aconto para la venia en to-
da la Isla el 8 i \ Emilio Ueydrich, 
Cuba (;:{. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, piando al conta-
do, y se racilitan «íesílbradorító cnan-
do haya mucha cantidad. 
«! 11M7 ltta-17I> 
NON PlüS ULTRA. 
C E N T R A L ' S A N L I N O ' 
CIENFUEGOS. 
Kecoinoiulnble y api icable s in 
o x c o p c J ó n ú t o d m Jas indus-
t r i a n q u o n e C H t a b l e z c a n . 
So ffarani Iza HII mejor resul-
t a d o <Mi;il((nior i ) r o j > a r a o i r t i i . 
Se vende en pinotes de 17;{ fíalones 
y K a r r a m u e s de i f* Id. 
Póroz, Muniátegui y C* 
(Acontes representantes.) 
JUSTIZ N. 1. 
i; 417 7«-l A 
C O M S E j q U A S M A D R E S ? . , 
E l .[ARABE CALMANTE ( le la 
SEÑORA Wlt̂ SLOW. 
ílciitli'lon o» 




.•:\ c u 
¡MUC/itS 
¡MÍI iil.> • ' r o n i n t u r o . J'i r i l l i l m l o «IA V l r l l i i l i x i , Pril|i)U»ol6n <I< I C o r n r * » " , ARI-
, rómblorM, Bl«t«rlft, lí«P»soMd«d 
vn ( j n n l i i u l c n » lor i iu» , l><>l<>i <!<• V.mhrrit Js>r-
vlom», N«uinl(;li<, Kn f r l u n i I n i l o livn 
l i rinlcInilKM, I t o l o r «lo lCi«|tn.)ilii, ir o t r n n «""O-
f n r m r i l m l n H «vn>i»*<lin« l»oi' liv t l oh lUdua , 
pnn ni >'rtii;t anmi lllo el color da ro y [rosco do 
la Mtvlud. 
[iOl 'M'Hit.ido)» y nnrvlOH(V« ilcl)t<'Mn tomar 
i , i • Oran K«noTndor <•<• la Vid», 
SI sufro V . l . p.n « lu ía i s |»!i:.a<l"s. lo cur.ir.hi 
\$$ PUdorM T6nloM pm'» N'-I-TIO» *\r> 
Ilol>)>. rriK'ln'Us v ('(11111) imllMtc'i di ' l ioi ib!'"» 
y mujeres en lod;is iiarlcn iM niuiidi), bendecirá 
vd. nüda di;i ñl Dr. aofeb, (k>c IP |M» dMoum i 
udi ulo m lilou do la humsinldaff. Kslftn cuMer 
tus do ji/iicnr y llenen iior lo ndsiiio uu hiibof 
aunid.iMe. 
De .-id:! i n 1:Hprincipales DroRuoriasy llotlcu», 
HOLíD'G MKDI CI NB C O . , F a b r i c a n t e » , 
Clilomto. tU.. U. B. A. 
K TR ACTIVO 8 I N D i s T a i ü i i c i ü H M m BE os m m 
Lotería del listado de Lonsíana. 
InCornormU por la Lcglílatura para los objotofl de 
Educación y Caridad. , 
Por MU inmenso voto popular, su fraiKiuicia forma 
partí) -lo la prolWito CoimHtnoióu dol ICfltado, adopU-
da « ¡i diofotubré do 1H7Ü. 
HIIM H O b o r b í o s sorteos extraordinarios 
«• colobran Homi Hiiualmonl*. (.>«nio y Diciombro) y 
los OKANDKSSOUTKOH OHDINAKIOS. cn cada 
uno do Ion die» meiM restanto» dol afio, y tlenon In-
rai 
ürloani. 
T E S T I M O N I O . 
Vsrlijlcawos Im abajo firmantes, que bajo nues-
tra tvvtrvisidn y dirección, se hacen todo» los pre-
piiroltros porn-los sorh-os me»sanies y semi-anualt* 
lis la Lotería del lílslailo de Lousíana: que enperso-
»a presenciamos la celebración dd dichos sorteos y 
que todos se efectúan con honradea, equidad y buc-
?ni fa. y <inl,iriraiiii>s a Ui Emiiresa nue haga uso de 
este certificado con nueslrns firmas en faesimile, 
tn todos sus anuncios. 
rar en público, on la Academia Ao Múeloa, ou NHOT» 
4 
OOniiHAUlOH. 
JJOS que suscriben, Banqueros de flueta-Orleaiis, 
w iguremos en nuestro desvaí ' 
dos de la Le toda del JSttaao 
va t e  t  p cho los billetes premia-
de Lousiana que noi 
sean presintados. 
H. 1U. VVAI.HIHI.EV, IMllíH. I.OlJHIANA NA-
I I O N A L B A N K i „ . t , . , 
l ' i r . K K K I.ANAI'X l ' U K K . S'I'ATKNAT. BANK. 
A. HAI.UV IN. I'RIW. NKW OIM.KANH, NAT. 
" r A H I . KOMN l'KliM. UNION NATI» IIANK. 
G m i sorteo fmeusua* 
«nía Acutí nn Indo Alrtslcado NUCTII Orlenns 
el niiu toH Ifl de ninyode 1801. 
Premio mayor $3000<Mí 
100,000 nümerosou el Globo. 
LÍSTA MK J.OB I'UKMIOH. 
1 l 'KKMIO 
1 I 'KKMIO D i : . . 
1 I 'KKMIO I>K.. 
) PUKMIO 1>K-. 
2 PKKM1ÜS U K . . 
!, PUKMIOS l>K. . 
1)0 I M i K M I O S D K . . 
100 PKEMIOS OK. . 
apO PUEMIOH DK.. 
1,1)0 PRKJMIOS 1>K.. 
100 premio» de 
10<) pmmioi do 
DQ premios do 















$ 100 $ 09.»00 
100 99.«00 
9i)9 pruiuios do 
Itií» premios de 
B.fN premios ¡uicendouto» á $1.054.800 
PIIKCIO l>K l.OM IIIIXKTKM, 
Entoron, $ 2 0 ; Modioa, $ 1 0 ; C u a r t o s , 
$5; D ó c i m o o , $2; V i g ó u i m o s , $ 1 . 
A LM soolodades 65 fracciones do á $1, por $50. 
HK HOI.IIJITAN AOHNTKB EN TODAS l'ARTKB A LOS 
OIJ1C BK I.KH DAllA riUCCIOH BfiriCOIALBB. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L o a r o m e n a o do d i n e r o ae l i a r á n por 
ol o z p r o B O , o n s u m a s do $ 6 
p a r a a r r i b a , 
ñauando nosotros la» castos do venida, asi como l o i 
del envin de lo» l U l X K T K S Y DISTAS D E PRE-
MIOS, pura uiicntroa corrosponsalon. Dirigirse Blm-
pleraente á 
DIRKtíOlONi VAIII .CONRAD. 
New Orleans, La . 
d e C E A P O T E A Ü T , F a m a o é u t i o o o n P a r í s 
La Peptona Chapoteaut es la única cmpleaüa por M. P ASÍ EUR 
en su íaUoratorio. 
Lleüada por órden ministerial á úordüdo ¡os tiuques de IB MARINA FRANCESA 
para nutrir ios enfermos y ios conoalecientes. 
La Peptona es el resultado de la digestión de la carne de vaca, 
digerida por la pepsina corno por el estomago. Alirnéntansc así los 
eníermos, los convalecientes y todas las personas acometidas de 
anemia por e s t e n u a c i ó n , digest iones d i ñ o i l e s , asqueo 
de los a l imentos , f iebres, d i á b e t e s , t i s i s , d i senter ia , 
tumores , c á n c e r , enfermedades del h í g a d o y dol e s t ó m a g o . 
En P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s -
KL OORRKM'ONRAI, DKllKRÁ DAH BU DIRECCIÓN l'OR 
COM CLKTO Y iriRMARÜON CLARIDAD. 
Como ol UonRroso do los K. U. lm formulado loyeí 
prohibiendo ol nso del Corroo & TODA» las loterías, 
no» sorviremos de las Compaíiías do Kxproeon phra 
contestar á nuestros corresponnalcs y enviarles las 






111A8 diritriduH íi PAUL CONRAD, pero no así las car-
rUClON D K L ESTADO. Las autoridades sin em-
hargo, continuará (intre^ando las cartas ORDINA-
tas CERTIFICADAS. 
Das Listas OÜciales se onviar&n & los Agentes L i o -
oalos (iiítj las pldad despuéa do cada sorteo en cual-
quier cantidad, por Expreoo, LIBRK DH GASTOS. 
AOVEUTENClA.—La actual franriulcia de 1* 
Úatttía dM Estado do I^uisiana, quo es parte do la 
íJonatituolón dol KHUUIO, y por fallo del ' I R I B l í í í A L 
BtJPáEMO DB LOS EE. UU. , os un contrato i n -
violado entre cl Bltado y la ^ ' " l ' ^ a ^ ^ e ^ 
cintinxtttirá & todó ovento por CINCO ANOS MAS, 
11 La Lógislatltái de Louisiana, el 10 do julio de 1890, 
lia (Idcidldo por una mhyorla do laa dos torceras par-
leu de cada una do las Cámaras, que el pueblo en una 
At liw ELECCIONES próximas decíase si la Lotería 
i n do óbntinuar desdo 1895 hasta 18919.—Se «yeequo 
U l ! VUEHLO VOTABA AITIBMATIVAMENTW. 
' C A B L i O S B O R D A S . 
AFINADOR T COMPOSITOR DE PIA.N08. 
Recibo órdenes exclusivamente cu el "Bosque de 
Bolonia" y callo de la Habana número i07. 
5381 26-2 My 
SE CONFECCIONAN TODA CLASE D B I I A -bilitaoiones para señoras y niños So hacen vesti-dos do olán á $6 y de seda á $12. S« corta y eníalla 
por un peso. Calle do Luz nximero 80. 
5355 4-2 
N NEPTUNO 19, EN LOS ALTOS, S!L, HA-
con vestidos y toda clase de confecciones aprecios 
módicos. En la misma se oolicitan aprendizas con huo 
ñas referencias. 5397 ^ ^ M y 
A L P U B L I C O . 
Sarcófagos muy baratos para adultos y párvulos. 
Precios sin competencia, tonviei»* {\l V™^1™* 
g?,8i& a, a. m v m ^ ^ ® ^ 
K .lc crabado rapresenta vuia nina pidiendo las 
Í IWmSt i eMIEWv 
CCOCA ' t nON) do •A.XjsX-a^SlXr-
El n-medio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re* 
cobrar y vigoii /ar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
A l HOMURTC cura la Debi l idad Nerviosa , Debi l idad 
S e x u a l y la Impotencia. 
A la MUJE^R cura todas las formas de Nervios idad, Dolores de 
Cabeaa, Clorosis y L e u c o r r e a . 
Están recomendadas por los Médicos y se venden enlodas las Boticas 
en pcjtnta de 50 pildoras. Tomadlas y ds convencereis, 
PRprAltADAS POR EL x « 
1 0 L 1 T 1 E S . 
DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A K de manejadora 6 muchacha de mano. Callejón de 
Chávez n. i . 5463 4-5_ 
SE SOLICITA E N L A C A L L E D E L B A R A T I -11o Eúmero 3, una muchacha para la limpieza de 
ana habitación, á la que se enseñará y gratificar J: UO 
dormirá en la colocación. 
5 m 4-5 
OJO QUE Y A PARECIO, ¿QMIEN? M A N U E L Valiña, el que proporciona todos los dspendieutes 
y sirrientes que le pidan los señoree dueños, con re-
comendaciones, y necesito 1 carpintero, 1 aprendiz, 
1 criandera, 1 costurera que corte por figurines, 2 ma-
nejadoras, 1 cocinera, muchos pedidos. Aguiar 75, 
accesoria 5521 4-5 
T T N PENINSULAR D E M E D I A N A E D A D , 
\ J nolicita ocupara de cualquier asunto que se le 
encargue deóde las 8 de la mañana hasta las cinco de 
la tarde, por una psqueña retribución, en esta i m -
prenta darán razón, 5501 4-5 
B S a ü L A R C O C I N E R A 
desea colooarBe de cocinera con una familia, su domi-
cilio Apo'lacfl. 17. 5515 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sepa coser y que cuente con 
las mejores referencias 'sin cuyo requisito es inútil 
que se presente. Prado 31. 5352 4-2 
Q E S O L I C I T A UNA SEÑORA B L A N C A D E 
ÍOmediana edad que quiera ir á la Denínsula, As tú-
rias, con un matrimonio para manejarnm niño de diez 
meses: la que lo pretenda tiene que traer huenos infor-
mes: puede dirigirse á la locería La Mora, O-aliano 
esquila á Neptuno. 5370 4-2 
p E SOLICITA PARA E L V E D A D O U N A M A -
(v^neladora para un niño de tres años, que sepa bien 
su obligación; y para Puentes Grandes una criada 
para limpiar dos habitaciones y coser á mano y á m á -
quina. Informarán Campanario número 33. 
5390 4-2 
EN LA NUEVA MINA 
Bemaza núm. 8, se compran todos loa muebles que 
propongan, en grandes y pequeñas cantidades, pagán-
dolos al más alto precio. 4052 15-24 
ÜN A SEÑORA QUE CORTA Y E N T A L L A por figurín desea colocarse de costurera en casa 
de moraliotad; hace cuanto deseen para señoras y n i -
. ños y canastillas de novia y recien nacidos; va á don-
de ee ofrezca pagando el viaje: en la misma se hace 
toda clase de modistura y ropa. Obispo 2. 
5384 4-2 
SO L I C I T A COLOCACION D E COCINERA una morena, tanto para la Habana como para fue-
ra de ella. Revillagigedo número 23. 
5358 4-2 
f >E3hA COLOGARSE B I E N D E C R I A D A D E 
mano, manejadora ó para la cocina de una corta 
familia, una señora de mediana edad: Misión 110, en 
la misma una parda de mediana edad se coloca para 
acompañar una Sra., criada de mano y sabe coser. 
65]6 4-5 
UN ASIATICO G E N E R A L COCINERO Y repostero, desea colocarse en casa particular ó es-
tab'scimieBto: sabe cumplir con su obligación, es a-
s^ado j trabajador; calzada de Qaliano 107 darán ra-
z ó ^ fió! 3 4-5 
S E S O L I C I T A 
ana criada parr, el servicio de un matripionio en la 
calle de, Cuba 133. 5500 4-5 
TfkBSEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E -
JL^ninsular de cocinera en casa de una corta familia 
peninsular, tiene buenas recomendaciones. En la mis-
ma un joren para criades d^ mano de almacén, infor-
maráa calzada d» San Lázaro 47. 5509 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con buenas referencias en Consu-
Izáo 19. 5511 4-5 
T \ O S SEÑORAS PENINSULARES DESEAN 
i/colocarse, una para criandera á leche entesa y la 
otra para manejadora: informarán Belascoaín n. 637, 
bodega. 5161 4-5 
A TENCION. UNA F A M I L I A D E M O R A L I -
jCLdad desea una menor de 12 á 14 años, de color, la 
qu»! enseñará á leer y demás labores, vistiéndola y 
calzándola, con un pequeño sueldo, en cambio de una 
ligera ocupación, Icfermarán Galiano 129, bajos. 
54 68 4-5 
T T N GENERAL COCINERO A L A F R A N C E -
\ J sa, española y á la criolla, desea colocarse. Infor-
marán Consulado n. 105. 5477 4-5 
T \ E S E A COLOCARSE UN R E G U L A R C O C I -
JU'nero para un establecimiento ó corta familia, no 
tiene inconveniente en ir para el campo: informarán 
Campanario 146. 5475 4 5 
SE DESEA COLOCAR D E COCINERO EN es-tablecimiento ó casa particular un asiático,' tiene 
personas que le garanticen su conducta y su esmero 
para el trabajo: darán razón Luz 53|, á todas horas. 
5479 4-5 
D^NA PENINSULAR de mediana edad y práctica en el cuidado de niños, se ofrece para pasar á Es-
paña, acompañando á una familia.—No se marea.— 
Tiene personas que abonen por su conducta. Infor-
marán Angeles 3 í . 5465 JW> 
T ^ S E A COLOCARSE UNA B U E N A C R I A D A 
JL^de mano, peninsular, ó manejadora, y si es casa 
de poca familia para cocinera: tiene personas que la 
recomienden: calle del Monserrate, pabellones de ar-
tiUería n. 3, informarán. 5^56 4-5 
ESEA COLOCARSE ÜNA L A V A N D E R A 
de color en casa particular, tiene personas que 
respondan por su conducta. Impondrán Aguila 27. 
5157 4-5 
Profesor de M a t e m á t i c a s . 
T T N S I R V I E N T E D E C I N C U E N T A A N O S D E -
\ J edad desea.colocarse de portero. Carlos I I I n. 
café, informarán. 5371 4-2 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco con buenas referencias.' Concordia 
número 137. 5357 a l -1 (13-2 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , E X C E L E N T E cocinera, desea colocarse en una casa decente, 
teniendo personas que respondan por su conducta, 
calle de Mercaderes n. 14, informarán, altos, á todas 
horas. 5307 4-1 
C R I A D A S E M A N O 
Se desea una que sepa coser. Tulipán número 15. 
5303 4 1 
HOTEL " L A FLORIDA." 
Obispo 28, esquina á Cuba.-Habana. 
Esta gran casa reúne las mayores comodidades para 
los huéspedes, en ol punto más céntrico del comercio 
y oficinas de esta ciudad, magníficas y ventiladas ha-
bitaciones altas con balcón á dos calles, muy frescas. 
Habana, 11 de abril de 1891. 
4313 la-13 25d-14A 
S E S O L I C I T A 
Uúa cocinera parda ó blanca que sea formal y aseada: 
Consulado 24. 5S04 4-1 
SE DESEA COLOCAR U N A S E Ñ O R A P E N l N r salar con una corta familia de criada de mano ó 
para remendar y zurcir ropa usada. Antón Reeio 25 
informarán: tiene quien responda por su buena con-
ducta. 5313 4-1 
S E A L Q U I L A 
En $34 oro la casa calle de Lamparilla n. 96, cas 
esquina á Barnaza, con sala, comedor, 2 cuartos ba-
jos, dos altos, cocina y gas. La llave é informes en 
la fonda de enfrente. Su dueño Reina 108. 
5514 4-5 
S E S O L I C I . 1 % 
un criado de mano para corta familia que tenga quien 
responda de su conducta. Blanco 33. 
5337 4-1 
JÍJO—CON M A N U E L V A L I Ñ A NO H A Y quien 
'pueiia cempetir: necesito cocineras blancas y de 
coler, idem criadas, 1 jardinero 2 criados $40 y colo-
caciones para todos los que se presenten con referen-
cias; tengo costureras, amas de cria, manejadoras, co-
cineros, porteros, etc., etc. para cumplimentar los 
pedidos con que me honran diariamentí?r los señores 
dueños pidan. Aguiar 75 accesoria. 
5332 4-1 
C O C I N E R A O C O C I J S T Ü K O . 
Se solicita una cocinera blanca ó cocinero asiático 
para casa de poca familia; han de saber con perfección 
su obligación: si no, que no se presenten. Sueldo, $35 
billetes. Industria n. 49, 5367 4-2 
C O C I N E R A 
So solicita una, que sea foimal y aseada: en Consu-
lado 22: se dará buen sueldo. 
5365 4-2 
ÑA MORENA SANA, D E B U E N A Y A b U N -
dante leche solicita colocación de criandera á le-
che entera en casa particular. Compostela 45. 
5298 4-1 
C o s t u r e r a 
Se solicita una en el Vedado, calle dos, número 1, 
que se presente solamente de 4^ á 5 de la tarde. 
5315 4-1 
Se ofrece á los colegioa. 
5459 
-Informarán Galiano 129. 
4-5 
Se desea 
imponer en fincas urbanas de tres á cuatro mi l pesos 
oro. Concordia 60. 5322 8-1 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-
\ J earse en casa de fimilia, tiene personas que res-
pondan d© su conducta. Informarán San Ignacio 35. 
• 5160 4-5 
T > E S E A COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -
JL/salar para manejar un niño; en la misma hay una 
criada de mano. J e t ú i María 95. 5482 4-5 
8 fcESEA COLOCARSE ÜNA B U E N A C R I A D A 
."."de mano, manejadora do ua niño ó ps.ra la cocina 
de una corta familia; sabe cumplir con su obligación: 
darán raaón, calle de Neptuno n. 9. 
5481 4-5 
"VTEPTUNO N . 9, ALTOS. SE S O L I C I T A U N 
J3! muchacho blanco ó de color, de 12 á 14 años, pa-
tí ayudar á la limpieza de la casa; solo so necesita de 
seis á doce, ol reato del día lo tiene libre. 
5496 4-5 
" Ü N PRADO 87, ALTOS, SE S O L I C I T A N CN 
JQibflen cocinero ó cocinera que guise á la francesa 
y un criado para la mano que sepa cumplir con su o-
bligaeién; ambos que tengan buenas referencias. 
5495 4-5 
IpfeESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E CO-
JUFeinero y repostero, teniendo muy buenas reco-
mendaciones y personas que acrediten su conducta y 
moralidad: pueden informar calle la Maloja n 2^. 
5492 4-5 
r r r N A PERSONA D E R E G U L A R E D A D Y 
con buenas referencias, solicita una colocación 
para tenedor de libros, cobrador ó dependient( 
carpeta: cuyos destinos ha desempeñado en el comer 
ció de este capital. Calzada del Monte n. 257' esquina 
¿ Carmen, informarán. 5487 4-5 
J T N A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N P A R I -
da desea acomodarse-para criar un niño á 1eche 
satesra con una familia de moralidad: vive en el Cerro 
calle de Falgueras n. 4, á todas horas darán razón, 
5478 4-5. 
Se sol ic i ta 
una buena criada de maEo de mediana edad, que sepa 
coser y presente buenos informes; Sol n. 66. 
5508 4-6 
U n a s e ñ o r i t a 
se ofrece para institutriz de una ó más niñas, ó para a-
compañar una señora, sabe labores, se dan referen-
üiaaf Campanario 34. 5505 4- 5 
Desea colocarse 
un general cocinero peninsular, bien sea en casa par-
ticutar 6 estabtecimiento, para cualquier punto dol 
campo, puede presentar las mejores recomendaciones 
que desoen: informarán Dragones n. 84. 
5518 4.(5 
E n Onanabacoa. 
Con btionas referencias, equidad y garantía se ad-
ministran fincas: se reciben órdenes de 9 á 5. Corra-
Isa n. 1, Ouaaabacoa. 5504 4-5 
Desea colocarse 
una señora.de mediana edad peninsular, para acom-
pañar á una familia sea para el extranjero 6 para la 
Península para volver otra vez: informarán Consula-
do 5*7. 5507. 4-5 
" S E S O L I C I T A 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad para acompañar á una señorita y estar al tan-
to de loo quehaceres de la casa: informaran Villegas 
n. 88. 5325 4-1 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA colocarse para manejar un niño ó criada de mano 
para salir fuera: informarán Jesús María 11. 
5311 4-1 
IEXORES H A C E N D A D O S Y D U E Ñ O S D E 
Jfincas.—Solicita un agrónomo, práctico en la fo-
mentación de ingenios, colonias, desmontes y demás 
liberes de agrieultura, ofrece sus servicios y como 
uayoral encargado. Darán razón Comoostcla núme-
ro 55, bajos. 5348 4r-l 
.ESEA COLOCARSE U N A B U E N A C R I A N -
'dera blanca, da seis meses de parida, con buena y 
abunnante leche, para criar á leche entera: infor-
marán Carlos I I I , jardín La Violeta, á todas horas. 
5346 4-1 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una criada que sepa coser. Con-
cordia número 44 esquina á Manrique. 
5335 4-1 
DESEA COLOCARSE U N B U E N C R I A D O D E mano, activo é inteligente y con personas que ga 
ranticen su moralidad. Darán razón Inquisidor n. 10, 
5328 4-1 
CRIADA. 
Se solicita una criada blanca para la limpieza de la 
casa y lavar algunas menudencias, sueldo 25 pesos 
billes de banco. En Belascoain 32, cafó, darán ra-
zón. 5327 4 1 
S E C O M P R A N 
m u e b l a s y p r e n d a s u s a d a s . 
Animas número 90, entre Galiano y S a a Nicolás. 
4680 26-19A 
P E E D M S . 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O TRES R E -cibos del importe del sueldo do un ompleado de 
la Tesorería Central de los meses de abril, mayo y 
junio, se hace presente que quedan sin valor alguno. 
Habana, abril 30 de 1891. 5331 4 1 
m M Í É Í , loíelesy l i a s . 
A L F I L E R E S . 
U^ a l l e de los Corrales n. 129 se alquilan dos habita-ciones á un matrimonio sin hijos, la habita otro 
nal. 5476 8-5 
ÜN A F A M I L I A M U Y D E C E N T E C E D E U N A sala con suelo de mármol y vista á la calle, á se-
ñoras solas ó á un matrimonio sin hijos. Para más 
pormenores dirigirse al almacén de víveres E l Colma-
do, San Ignacio 120, esquina á Acosta. 
5474 4-5 
s e a r r i e n d a 
la magnífica finca " E l Salvador", de dos caballeiías 
de extensión, laborables, ubicada á medio kilómetro 
del pintoresco poblado de Arroyo Naranjo. Informa-
rán en el paradero del pueblo. 5ó6l 4-5 
S e a l q u i l a 
una fresca y ventilada habitación con vista á la calle 
propia para escritorio, hombres solos, señoras ó un 
matrimonio sin niños. Bernaza 36, entresuelos. 
5497 4-5 
^ ¿ e alquilan las casas Jesús María n. 90 y 92, parte 
Oal ta , fábrica moderna, y la casa Luz 31, muy es-
paciosa, propia para una extensa familia, y en Gua-
nabacoa una hermosa casa calle de San Antonio n. 
24, propia para temporada: informarán Sol 97. 
5490 4-5 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto con entrada independiente: le pasan 
los carritos á una cuadra de distancia. Monseirate 25, 
esquina á Cuarteles. 5489 4-5 
Avico.—Se alquilan los altos de la casa Teniente Rey 91, compuestos de sala, comedor y tres cuar-
tos, azotea, agua de Vento y gas; se dan muy baratos: 
á dos cuadras del Parque Central. En la misma se a l -
quilan habitaciones bajas. 5485 5-5 
E N C A S A D E F A M I L I A 
se alquila una habitación. Teniente-Rey 11, altos. 
5519 7-5 
A personas decentes se alquilan hermosas y venti-
^cLladas habitacianes 
misma Informan, altos. 
Barcelona número 
5493 
7: en la 
4-5 
PA R A LOS VAQUEROS.—SE D A en A R R E N -damiento, inmejorable terreno empastado de yerba 
del Paral, ya de corte, y en el mejor punto de las o r i -
llas de esta capital, buena casa y corral. Informarán 
de doce á tres de la tarde, calzada del Monto núm. 54. 
5488 4-5 
Se alquilan unas frescas y ventüadas habitaciones altas con vista á la calle, en una casa que reina la 
tranquilidad. Lamparilla 74, altos, plaza del Cristo. 
5486 4-5 
Se alquila en dos onzas oro la hermosa casa calle de Velasco número 15, con sala y siete cuartos, coci-
na, agua de Vento y de algibe, propia para una familia 
numerosa. La llave en el número 13. Impondrán 
Enna n. 4, almacén. 5480 6-5 
E N E L V E D A D O . 
Se alquilan dos hermosas casas calle de la Línea 
números 70 y 70 A . Informarán en Los Japoneses 
Aguiar 47^. 5084 alO-27 dl0-28 
S E A L Q U I L A N 
la casa Virtudes 13, la llave en el cafó del bajo. La 
casa Galiano 13, la llave en la bodega del frente. 
Darán razón Amistad número 98. 
5389 8d-2 8a-2 
S<Í alquila una sala con tres cuartos, en familia, en-trada libre, cerca del ferrocarril de la Bahía: en la 
calzada n. 11 informarán. 5131 4-3 
Se alquila una gran sala y una habitación muy fres-ca con el piso de marmol y balcón corrido á la ca-
lle y habitaciones altas muy frescas. Sol 110. 
5435 4 3 
DOS SEÑORAS SOLAS SIN N I Ñ O S , próxima á pasar al vecino pueblo deMarianao, desean en-
contrar uno ó dos niños de quienes hacerse cargo-
educándolos, etc. También en la misma casa se alqui-
la una hermosa habitación á señoras solas ó matrimo-
nio sin niños: se dan las mejoran referencias. Infor-
marán Gervasio 172. 5347 4-3 
C O M P O S T E L A 5 5 . 
Necesito: un jardinero, $60; una criada que cosa á 
la máquina, $35; 2 criados de mano, á $30, y un joven 
para una tienda. Tengo cocineros, porteros, cocine-
ras, camareros y criadas' 5302 4-1 
N E P T U N O 1 9 
La casa más fresca: se alquilan hermosas habita-
ciones altas y bajas. 5455 4 3 
S E S O L I C I T A 
una criada €e mano que sepa cortar y coser á máqui-
Jesús María n. 20, entre Cuba y San Ignacio. 
5318 4 -1 
A V I S O . 
Un joven trabajador que sabe algo de teneduría de 
libros 6 inglés, desea cualquier colocación en un esta-
blecimiento ó casa de comercio: tiene buenas referen-
s. Impondrán Lamparilla número 21, Academia. 
5324 4-1 
Se desea alquilar una sala con dos aposentos en casa decente (para hombre solo) y con asistencia; 
pero que esté comprendida entre las calles de Drago-
nes y San Lázaro, Industria y Belascoaín, Detalles 




Villegas número 39, 
4-5 
S E S O L I C I T A 
un^iiqrenito para limpiar un tilbury, Manila núme-
SEÑORES HACENDADOS. 
J U A N P L A N T A D A ARIS. 
Mecánico y electricista: posée profundos conoci-
mientos en torno, ajustes y dibujo. Dinamos y elec-
trieidad en todas sus manifestaciones. Fué seis años 
maestro de mecánica en una Escuela Profesional: t ie-
ne certificados y recomendaciones de ingenieros dis-
tinguidos, y desea una colocación. Calzada Real 49, 
Puentes Grandes. 5248 5-30 
ro 3, Cerro. 5522 4-5 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -_ sular en casa particular de moralidad y respeto: 
es costurera- Oficios 78. 5430 4-3 
Hipoeecas, alquileres, acciones, p a g a r é s 
Se da cualquier cantidad, por grande ó pequeña que 
sea esn estas garantías. Salud 43 pueden dejar aviso. 
5405 4-3 
S E S O L I C I T A 
ua ¿nado de mano peninsular que traiga referencias. 
GdlianoJR 5441 4-3 
T \ E S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E N l N 
JLFsular resien llegada, de criandera á leche entera, 
sana, y con buena y abundante leche. Callo da la 
Cárcel n. lí). 5407 4 3 
T T N JOVEN SOLICITA COLOCACION PA-
5 J ra portero ó camalero, también sabe dé criado 
de manos, de las tres sabe cumplir con su obligación, 
tiene personas que responden de tu buena conducta; 
sabe leer y eacribir: Informarán Sol nóiu. 15. fonda. 
5427 4-3 
UN SEÑOR QUE T I E N E Q U I E N RESPONDA de su conducta, desea una colocación, ya sea en 
el campo ó en la Habana: también aceptaría una por-
tería. Informarán Aguacate número 56. 
5166 8-29 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano blacca ó de color que duerma en 
.el acomodo y que salga á los mandados: informarán 
Cuba n, 5. 5112 8-28 
T T N A SEÑORA E X T R A N J E R A DESEA CO-
locarse como compañera á una señora ama de 
llares ó para enseñar niños y hacer sus vestidos, no 
ílens inconveniente en viajar. Compostela 27. 
5418 4-3 
NECESITO CRIANDERAS, COSTURERAS, criadas, una lavandera, manejadoras, cocineras, 
criadosy un camarero, todos que tengan buenas refe-
yencias. Los señores dueños qua soliciten criólos 
pueden dirigirse á esta agencia donds se les nropor 
clonarán.—Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
5424 4-3 
U a b u s a b a l l a z g © . 
Se desea saber el paradero de D . Juan García Ve-
ga, natural de Canarias, que vino á esta Isla hace 
próximamente diez y ocho años y por noticias indi-
rectas se sabe que por el año 1882, estaba por los al-
rededores de la Habana. Se agradecerá á la persona 
que pueda dar noticias de dicho individiio, se dirija en 
Union de Reyes á su hermano y á la lleuda de don 
José García Rodríguez. Se suplica la reprocucción 
en los demás periódicos de la Isla. 
C 594 30-26 Ab 
Q E DESEA SABER D E D O Ñ A A N A CASTE-
OMano y Trojillo y de D? María del mismo apellido, 
i^ra un asunto de familia que les interesa. Diiíjanse 
J Puerto-Príncipe, San Diego 24, donde vive su her-
mana D? Angela Castellano y Trujülo. 
4711 15-21 Ab 
G O M A S . 
DESEA COLOCARSE 
ana criandera reden llegada de la Península, con bue-
aa y abundante lecho para criar á leche entera: San 
Pedro 32, fonda La Dominica, impondrán á todas ho-
233, 5454 4-3 
U n a s e ñ o r a 
de edad solicita una colocación para mmfjar niños y 
ayudar á 'os quehaceres de la casa; Maloja, 129, cubr-
ió n. 10, hay quien responda por ella. 
5410 4-3 
IPkESEA COLOCARSE ÜNA S E Ñ O R A PE-
JL^ninstdar de mediana edad de criada de maco ó a-
yudar coser ó acompañar ana señora, y en la rcirma 
nna cocinera 6 manejadora 6 para coser, tiene par^ü 
ñas que respondan por su moralidad: informarán 
Aguila JU. letra A. tercer piso, cuarto n. 16. á todas 
liorag. 5412 4-3 
S E S O L I C I T A N 
iepartidoros de cantina y 
xaaráu Acosta n. 79. 
ayudante de cocina: infor-
5444 4-3 
SE DESEA COLOCAR U ^ MUCHACHO D E trece á catorce años, listo para todo, para hacer 
mandados y ayudar á otro que no duerma en el aco-
modo. Tejadillo 59. 5443 4-3 
4 , 0 0 0 $ billetes. 
Se toman con hipoteca de unagran casa mamposte-
íla que costó $23,000. Empedrado 22, Sr. Massana, ó 
Salud 24. 5403 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano: se pagan buenos 
sueldos, pero hau de traer referencias. Carlos I I I nú-
mero 6, entresuelos. 5439 4-3 
$10,000 y $ 5 , 0 0 0 
Los $10,000 se toman sobre una gran casa, calle de 
Prado, y los $5,000 sobre otra buena casa en Galiano. 
Muralla 64 recibe aviso. 5401 4-3 
1"MPORTANTE-~UN J O V E N P E N I N S U L A R 
J_qu6 posee la teneduría de libros y presenta perso 
sas respetables del comercio que lo garantizan desea 
(colocarse de auxiliar 6 ayudante de carpeta y no tie-
me pretensiones: en la misma se coloca un profesor 
de primera enseñanza. Aguiar 75 accesoria 
6387 4-2 ' 
S e so l ic i ta 
ana orlada de mano que duerma en el acomodo yten-
buenas referencias: sueldo $20 btes. v ropa limpia, 
Empedrado 89. 5383 ' 4-2 
1A S E Ñ O R I T A JOVEN D E EDUCACION 
esmerada desea colocarse de señorita de compa-
ñía 6 de institutriz en los primeros rudimentos de a-
isignaturas, piano y labores: darán razón Eiguras 7 
5385 4-2 
S E S O L I C I T A 
sma criado, de raa^o peninsular, de mediana edad, que 
^raig» •«•'•^''«iicias. Teniente-Rey número 19. 
i-Z 
SE DESEA COMPRAR U N A CASA, con agua y bien situada; se prefiere en los barrios del Angel, 
Colón 6 Guadalupe, cuyo precio sea desde 1,000 has-
U $2,000 en oro, y que no tenga gravámenes de nin-
guna clase. En la calle do Gervasio n. 196, informa-
rán. 5458 4-5 
P r a d o 9 3 , P r a d o 9 'X 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos 
5440 5-3 
En 3 onzas oro se alquilan unos preciosos altos, si tuados en punto céntrico, calle del Sol 12, com 
puestos de cinco hermosos cuartos, sala, comedor, un 
bonito corredor, un gran salón, cocina, aseado jardía 
y demás comodidades: impondrán en la betica E l A m -
paro. C 651 6 3 
V E D A D O 
La pintoresca casa de mampostería, calle 5?, núm. 
34 esquina á Baños. Portal, sala, comedor, 5 cuartos, 
cocina, agua del acueducto y de aljibe, y jardín. Tres 
onzas al mes por un año. Amargura 76. 
5421 4-3 
En 46 $ oro, se alquila la casa calle de Acosta nú-mero 44, con cuatro cuartos seguidos y uno al 
frente, buena cocina y llave de agua. En el núm. 52 
está la llave é informarán. 5419 4-3 
E N E L V E D A D O 
Se alquilan por temporada los hermosos altos muy 
ventilados de la calle de los Baños núm. 1; en la 
misma impondrán. 5409 4-3 
S E ALQUILAN 
dos habitaciones amuebladas juntas ó separadas con ó 
sin manutención, á 2 hombres solos ó matrimonio sin 
niños: contienen el gas, luz eléctrica y agua corriente. 
Prado número 115. 5437 4-3 
Se alquila una habitación en piso principal, balcón á la calle, muebles, luz y toda asistencia para un 
matrimonio ó una señora; y t .mbién otra con ó sin 
asistencia, para un caballero: Amargura 96 esquina á 
Villegas. 5430 4-3 
A M A R G U R A 69. 
Se alquilan dos hermosas habitaciones con suelos 
do mosáico, en precios módicos, á hombres solos y de 
moralidad. En la misma casa se solicita un criado de 
mano. 5445 • 4-3 
S E A L Q U I L A 
una bonita casa, calle del Campanario n. 44, esquina 
á Virtudes, 5 cuartos bajos, 2 altos, caballeriza, ba-
ño, agua, etc. Impondrán Reina 91. 
5429 4-3 
Para una señora de edad se alquila una habitación baja, y si gusta puede comer en la misma. Empe-
drado 33, inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
5354 4-2 
S e a l q u i l a n 
tres hermosas habitaciones bajas muy/ espaciosaa, 
propias para lo que quieran aplicarlas, Cuba esquina 
á Tejadillo. 5386 4-2 
S E A L Q U I L A N 
los cómodos y ventilados altos de la calzada del Mon-
te n. 27, tienda de ropa La Paloma, frente al Campo 
de Marte. 5406 4-2 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas muy ventiladas cerca del par-
que Central. 0-Reilly*96, C 645 4-2 
8 E DESEA COMPRAR U N P l A N I N O D E L fabricante Pleyel, Boiselot, í i l l s ó Giveau, y el 
mobiliario de alguna familia que se ausente, kza, lám-
paras ydemás útiles; se pagará á buen precio, lo mis-
mo que un faetón ó tílburi en buen estado; pueden é e -
jar aviso, Paula 81. 5483 4-5 
E L N O V A T O R . 





JOSÉ A . M A S E G O S A , 
81 OMspo esquina a Compostela 81 
Tiene abierta ujia Sección Económica p:;ra ¡os que 
desen vestir bien por poco dinero, garaiuízándoae la 
13ar-i M I 2.My confecció- C 635 
íe compran én la Cubana, pagándolos m is que na-
ie. Luz núm 37. 5423; H 3 
U N E S C A P A R A T E ] 
con corona ó sin ella se desea comprar á un particu-
lar, San José 38 informarán. 
5413 4 3 
S E C O M P R A N 
al 4 p § premio Billetes del Banco de 5 y 10 centavos 
en la droguería " L a Reunión," de José Sarrá. 
5438 . 5 3 
Se compran muebles y píanos 
y toda clase de efectos de uao, y se necesita un medio 
oficial de carpintero de muebles. Luz 66. 
5393 4 2 
SE DESEA COMPRAR TANQÜhi D E 
hierro que tenga cabidad para de 6 á 9 p^pas: es-
tando en'buen estado lo compran en Aguiur n. 50, 
darán razón de seis á seis. 5297 4-1 
Necesitando hacer algunas remisiones de 
muebles usados al campo, compramos cuan-
tos se presenten en todas cantidades. 
1 5398 8 - 2 
Quemados de Marianao 
Se alquila la casa Domínguez 25, inmediata al pa-
radero: impondrán Prado 31. 
S351 . 4-2 
N E P T U N O N0 2 . 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas para 
familias y caballeros, hay un piso seguido y en la mis-
ma un salón para bufete: se da con asistencia ó sin 
ella. Neptuno número 2, frente al Parque Central. 
5359 4-2 
DE m JUAN DE DIOS. 
Se alquilan dos hermosas habitaciones 
altas y una pequeña , corridas y muy frescas. 
Informarán Aguiar número 72 (altos). 
5382 5-2 
A hombre solo 
ó señora sola se alquila una habitación alta en Salud 
n. 45, precio $20 btes. y se dá llavía y las refencias que 
quieran. 5368 3-3 
S e a l q u i l a 
!a hsrmnsa casii cille de Tejadillo número 1, pino 
principal, abo, tros salas, 11 cuartos, pisos de már-
mol y mosáico. recibimiento, cocina, cuarto de ba-
ño, agua de Vento, de esquina á la Uriía, propia 
para persona dr? gusto para vivir lo más higiénico que 
se pueda det-ear, con todas las comodidades mejor que 
en los puntos de temnorada, y sin muchacbos 
5369 . 4 2 
Se alquila y se vende la casa callo de Paudicióu n. 3, compuesta de extenso patio y traspatio, 5 gran-
des cuartos y gran sala y comedor, propia para una 
carpintería, fábrica de baúles ó maestro de obras ó 
para una extensa familia, se dá en proporción. Infor-
man, Habana 210. 5317 i 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casa situada en San Isidro n. 8o, con sala, 2 cuar-
tos, comedor y patio, con pisos nuevos , en $21-20 
fro: la llave en la bodega: informarán San Ignacio 
núm. 2. 5310 4-1 
Cuarteles n. 5—Se alquilan estos bajos indepen-dientes de los altos, con agua de Vento, frescos y 
compuestos de sala con dos ventanas y 3 hermosos 
cuartos corridos, comedor, patio, cocina etc. Infor-
marán en los altos por el zaguán. 
5323 4-1 
Se alquila una espaciosa casa con ocho cuartos, 4 altos y 4 bajos, sala de mármol y mosáico, con to-
das las comodidades necesarias, en 5 onzas oro: i n -
formarán Aguacate 54. £350 4-1 
SE COMPRA ÜNA CASA EN L A H A B A K A , J esús del Monte y Santos Suares, que no pase de 
$2,500 á 3,000 billetes. Informarán Obispo n. 1, ta-
baquería. 5109 8-28 
Ü N M I L O R D 
de mef"" uso se desea comprar. Cuba 78 de 12 á i . 
m \ 15-24 Ab 
Carmelo . 
Se alquila uua casita con sala, comedor, cuarto y 
cocina para caballeros salqs ó matrimonio sin bijos. 
Calle 11 n. 89 entre 18 y 20. 5345 4-1 
SE A L Q U I L A N 
cuatro accesorias, propiaa para un buen esíableci-
miento, dan á la calle de la Habana al lado do la 
mueblerín esquina á Obispo número 42: en la misma 
joíormorán, íl-X 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob Dj 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 g 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu- g 
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y H 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
hace recomendarlo con toda etisacia á aquellos que pa- H 
dezcan las enferme iades siguientes: m«Z¿« humores ad- [3 
fuirídns ó heredados, úleeras, herpes y sobre todo en üí 
'.a S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifi- Dj 
íados de médicos notables y de particulares atestiguan K 
su bondad del medicamento. ÍQ 
Este ROB ha sido groseramente falsificado, por lo S 
iiue suplicamos á los consumidorea exyan frascos que m 
leven nuestro sello de garantía y nuestro nombre i m - [íj 
vreso en la viñeta. H 
De venta PU todas la-» boticas. CH 
Alfredo Pérez-Cani l lo , Salud 36. Teléfono 1,318. tí 
C n. P13 1 Mv ÍS 
DE F A P A T I M 
Durante la lactanoía produce esto VINO resultados maravillosos, sobre toáo, si los niños pade-
*' cénele « t a r r e a . Con este VIKO DBFAPAYINA no solo se detienen las tííaj*rea», facilitando la d i -
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primara edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que los dolores de vientre, sino que también Lace arrojar las lombrices, causa muy í re -
J cuente do mnchos padecimientos. 
| Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de hacaluo por poseer la glicerina sus mismas pro-
7 piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el únioo que ha sMo 
k honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. La PAPA Y I N A 
' (pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
\ producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
; En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS. GASTRITIS , etc. y en todas enfermedades dol a-
} parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL exigiendo al 
\ comprarlo el sello de garantía, para evitarlas imitaciones. 
* La Papayina es superior á la Pepsina animal porque pept.ouiza hasta dos mil veces su peso 
| de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. La P A P A Y I N A (pepsina vegetal) C&T&CQ de mal 
' olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L pareco por su exquisito paladar un licor de 
\ postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr. Revira, es propiedad ex-
} elusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1.348. 
I ElPSe vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase ol sello de garantía, 
B A Ñ O S D E N I A 
D E 
13sts conocido y acreditado establecimien-
to, e s tá abierto al servicio público todos los 
dias desde las cuatro do la mañana hasta las 
siete de la noche. £31 dueño cree improceden-
te hacer elogio de las condiciones de sus ba-
ños . £31 público es el que debe juzgar y siem-
pre su fallo le ha sido favorable. 
C 513 alt 1-14 29-15My 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
Son muy frescas para el verauo las que hay en la 
preciosa casa Prado 105, con una esmerada asisten-
cia y precios módicos, hay departamentos para fami-
lia y una hermosa sala general con balcón á la calle. 
5341 4-1 
Se a l q u i l a 
la casa Revillagigedo n. 1, casi esquina á la calzada 
del Monte; con sala, comedor, cuatro cuartos y con 
agua, etc. Informarán Habana 108. 
P338 8-1 
Se alquilan das buenas habiteciones con gas en casa particular, con todas las comodidades necesarias 
para un matrimonio sin hyos ó señoras solas, que ten-
gan buenas referencias: no so permite cocina en la 
casa, precio 4 centenes: si conviene también con co-
mida Sol 78. 5312 4-1 
S E A R R I E N D A 
la estancia Marimelena, entre Regla y Guanabacoa, 
compuesta de 6 i caballerías de tierra, con aguada a-
bundante; le pasa el ferrocarril La Prueba: de más 
pormenores informarán en Habana n, 198, de 11 á 5. 
5339 10-1 
T E J A D I L L O 4 8 . 
En esta elegante casa se alquilan, juntas ó separa-
das, varias habitaciones altas, frescas é independien-
tes y un bonito gabinete. Irjformes en los altos. 
5333 4-1 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la calle del Sol n. 106, propios para una 
corta familia; tienen cocina y la demás servidumbre: 
también se alquila en la misma un cuarto bajo: en los 
bajos impondrán. f>S36 4-1 
En familia se alquilan hermosas habitaciones, con 6 sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por 
donde pasan todas las comunicaciones; precios módi-
cos: en la misma se alquila un zaguán para coche. 
5250 8-S0 
I^ n Marianao.—Se alquila por años la hermosa y Llfresca quinta situada en la calle de Pluma n. 3 
con once cuartos, baño, inodoro y cuantas clases de 
comodidades puede apetecerse. También tiene dos 
pozos de excelente agua y buena cochera y caballeri-
zas. En la misma dan razón. 5279 10 30A 
C U B A 8 6 . 
Se alquilan habitaciones altas con baloón á la calle, 
con asistencia ó sin ella. 
5222 8 29 
C a s a d e f a m i l i a f r anc iosa , C u b a 6 2 
Se alquilan cuartos do todas clases: cuartos propios 
par», bufete, dentista ó médico. 
5224 8 29 
O ' R e i l l y e s q u i n a á B e m a z a , 
Ha cambiado de dueños.—Se alquilan bermosas ba-
bitaciones con vista al Parque Central, muy cómodas, 
con servicio y llavín: pueden verse á todas horas. 
5124 8-28 
S E A L Q U I L A 
1^ casa Monserrate n, 133. Informan Mercaderes 41. 
5089 8-28 
So alquila parie de los altos de la casa calle de la Habana n. 43, propios para un matrimonio ó para 
bufete ó escritorio, con todas camodidades, precio 
sumamente barato, con balcón á la calle corrido, y un 
hermoso zaguán. 5148 26-28A 
V E D A D O . 
Se alquilan ó i-e venden dos bonitas casas acaba-
das de fabricar, tienen agua, en la calle 13 entre 2 y 4: 
de más poimenores informarán en la calzada de Be-
lascoaín número 37. 5054 15-26 
Se a l q u i l a n 
los frescos y ventilados altos de la casa San Juan de 
Dios n. 6; con agua de Vento y demás comodidades: 
en la misma informarán. G 592 8-29 
R E V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N D E T E R -
fCTcera persona una casita con dos cuartos en $1,700 
billetes. Estrella 68 informarán. 
5463 4-5 
"Vedado. 
En $3,500 oro, libres, se vende la cómoda y bonita 
casa calle 3^ n, 87, con sala, comedor, cinco cuartos, 
cocina, lavadero, despensa, gallinero, algibe de 4C0 
pipas de agua, abovedado, & , &., patio, traspatio, 
precioso jardín al frente y costado, con árboles fruta-
les y una parra cargada de uvas, próxima á los baños 
" E l Progreso,', y dando su frente espléndida vista al 
mar. 5469 8-5 
QU I E N PAGA A L Q U I L E R E S CON ESTA B A -ratura, se venden diez casitas en el barrio de San 
juazaro, la más cara es de & $1,500 oro, y la más ba-
rata de á $600 oro: también hay un solar con arrimo 
de mampostería para fabricarlo, barato; impondrén 
Concordia 185. por la mañana y tarde. 
5517 4-5 
TODO ES GANGA.—SIN I N T E R V E N C I O N de tercero se venden una bodega $6500, idem en 
$4000, un café con 2 billares 9000, idem 8000, otro 
7500, idem 3500 y otro $4000/ buenos puntos; un tren 
de lavado con todos los enseres $500, y casas de to-
dos precies: vista hace fe.—M. Valiña, Aguiar 75, ac-
cesoria. 5520 4-5 
S E V E N D E 
sin intervención de tercero, la casa calle del Tulipán 
número 12, Cerro; tiene comodidades para regular fa-
milia. Informará de doce á cinco, Obrapía núm. 23. 
5160 al5-28 dl5-29 
LA A G E N C I A D E NEGOCIOS D E ESTA ciudad establecida en Aguacate 54, de los señores 
Alvarez y Muñoz, se ofrece al público para los asun-
tos siguientes: se hace cargo de la compra y venta de 
fincas rústicas y urbanas y de establecimientos de 
cualquier giro.—29 Proporciona toda clase de coloca -
cienes.—3? Admite cantidades con interés conven-
cional para imponerlas con hipoteca voluntaria sobre 
fincas rústicas y urbanas.—Alvarez y Muñoz.—Agua-
cate 54. 5426 4-3 
OJO QUE CONVIENE—POR T E N E R QUE ausentarse su dueño se vende una bodega propia 
para uno que tenga poco capital, hace un buen diario 
y casi todo de cantina: también se venden dos solares 
cercados sobre sí; abundante agua, en uno de los me-
jores puntos de la Chorrera.—Advertencia: los so-
lares uno de ellos tiene nueve cuartos; hay de entra-
da $87 mensuales: todo se da bien en proporción por 
ser ya tiempo de embarque. Aguila 217 informarán á 
todas horas. 5442 5-3 
SE V E N D E U N A B O D E G A M U Y B A R A T A , situada en buen punto y bien surtida en 1,200 pe-
sos billetes, informarán Aguacate 54. Alvarez y M u -
ñoz. 5425 4-3 
Se vendo en módico precio la casa calle de Venus 
núm 89 en Guanabacoa, de puerta y 2 ventanas, sala 
3 cuartas, comedor, cocina, patio y traspatio, agua, 
muy seca y saludable, inmediata al Convento de San-
to Domingo, á los baños y al paradero de la empresa 
Vieja: informarán Villegas 63, fábrica de medallas. 
5450 4-3 
A U A S A C A L L E DE S A N N I C O L A S E N T R E 
Sitios y Reunión, de azotea, con 4 cuartos en 2600 
pesos: Manrique cerca de la Valla en $1300: otra en 
4500, barrio de Colón, y Glorio entre Figuras y Car-
men en 800: imponen Aguila 271 de 9 á 12, todo en o-
ro. 5417 4-3 
E n 1 0 0 o n z a s o r o 
Se vende una caballería de buen terreno con frente 
y lindero á la carretera, dividida en cuartones, cerca-
da de piedra y piña, libre de gravamen, con su casa 
de vivir de tabla de pino y guano; otra anexa de ya-
gua y guano á medio kilómetro de Santiago de las Ve-
gas. De más informes su dueño Zanja 42. 
5451 4-3 
NEGOCIO BUENO.—POR T E N E R QUE A u -sentarse su dueño á la Península, á cahsa de 
desgracias de familia, se vende en $3,500 B i B un ca-
fé y billar acreditados: no paga alquiler el locul del 
café ni el dol billar y este último hace 300 pesos men-
suales: informarán Aguiar 63, La Taza de Oro." 
5446 4-3 
Q I N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE 
K y vende en $7000 oro, libros para el vendedor la es-
paciosa casa, á una cuadra de la calzada de la Reina, 
propia para una dilatada familia ó para una fábrica de 
tabacos, compuesta de sala, saleta, seis cuartos bajos 
y 5 altos, baño, eerviclo á la cluaca y agua de Vento, 
alquilada en 3 | onzas oro: informan Maloja 32. 
5Sfi2 4-2 
S E V E N D E 
una casa chica en la callo S, próxima á la linea, en el 
Vedado. Impondrán callo 9?, número 106. 
64(.:0 4-2 
U n a c a s a 
se vendo calle de la Zanja, zaguán, 2 ventanas, siete 
cuartos, toda de azotea. losa por tabla, 14 varas 40 
varas fondo; gana $51 oro: en $6300 oro. Animas 40. 
5395 4-2 
Se venden (por no poderlos atender) los muy acre-
ditados bañou y barbería, en el Pasaje esquina á Za-
lueta: tiene un gran pozo con agua rica y suficiente 
para dar baños: de más pormenores infoonará D. A n -
gel Alonso en los mismos, de diez á done y de dos á 
cuatro, ó calzada -TO Príncipe Alfonso n. 503, altos, de 
cinco en adelante. 5375 ñ-'-t 
Sin irít^rvención do corredor 
se vende en $2500 oro, libre para el vendedor, una 
cindadela con 7 cuartos y 2 accesorias: toda de mam-
postería y azotea: informarán en Estrella n. 94: en la 
misma se alquilan 5 hermosas habitaciones altas. 
5S64 4 2 
U n a q u i n t a A r r o y o - N a r a n j o . 
Se vende con su casa do portal, cochera, zaguán, 10 
habitaci^m s, yazo, jardín, casa de baño, 27 varas 50 
varas, libre de gravamen. O'Reiil n. 13, de 11 á 4. 
5S9« ' 4-2 
¡ O J O ! 
Se vender, varias casas entre la Habana y en los 
bar-'ios de Col'5n. San Leopoldo, San Lázaro, Jesús 
María, Cerro. Jesús del Monte y Guanabaco?,; c'esde 
600 á 6 0ÜO pesos oro. Loa señorea compradi.rns que 
quieranrbaoer buen negocio pueden dirigirse á Alva-
rez y Muñoz, Aguacate 54. ñS26 4-1 
T a l l e r d e L a v a d o . 
Se vpnde este bien montado establecimiento por 
tener que marchar sa dueño á la Pexiínsula. En Co-
lón número 40 ioformarán. 
5309 4-1 
VEDADO —Slí V E N D E N DOS CASAS PE-quoñas de poco dinero, juntns ó separadas situa-
das m los mc.i'.jn Ü puntos, cou agua propia y jardín, 
con un terreno de diez y HKÍS varas de frente por í e 
sonta do fondo cada una. C;ille 10? entre f1? y 11: bo-
dega informarán. 5099 (>~29 
SE V E N D E N LOS DERECHOS D E UNA H E -rencia, 49 caballerías do tierra de agricultura, si-
tuabas t n ol mejar punto de Puerto-Príncipe, cerca 
de los contr&lcs Congreso y JRedención y al paradero 
dftl ferrocarril; también so cambian por casas en la 
Habana. Calzada de Jeeús del Monte 405, de nueve 
de la mañana á seis de la tarde informarán. 
5158 10-28 
Se v e n d e 
sin intervención de corredor la casa San Lázaro 233: 
impondrán Riela n. 26, en los altos. 
5040 8-26 
e v e n d e e n N n e v a 
P a z , p o r p o c o d i n e r o , 
e l e s p a c i o s o , a c r e d i t a d o 
y b i e n m o n t a d o t a l l e r 
d e c a r r e t e r í a d e F r a n » 
c i s c o M a d o r a l 9 c o n u i i á 
e s p a c i o s a c a s a d e v i -
v i e n d a , ó s i n e l l a . 
I n f o r m e s l o s d a r á e n 
e l t a l l e r e l m i s m o v e n -
d e d o r . 
15-18A 
iS. 
S E V E N D E N 
dos parejas de patos ingleses, muy bonitos, una de las 
parejas con cría de tres páticos que acaba de sacar. 
Calle del Prado n, 117. 5467 6-5 
S E V E N D E 
un boiiito y joven caballo moro propio para coche 
partilcuar. "maestro y de 7 cuartas y i : no se admiten 
especuladores. San Miguel 89, de 9 á 3. 
5114 4 3 
S E V E N D E N 
dos magníficos pavos reales y una venada criada en la 
mano. Calle del Cristo número 32. 
5329 4-1 
DE CASMJES. 
S a l u d l O . 
Se venden un hermoso dokar pequeño con su som-
brilla de seda y un faetón en buen estad •>, ambos se 
dan en proporción. 5471 6-5 
SE V E N D E U N M I L O R D D E B U E N A CONS-trucción, de muy poco uso. S'J puede ver en Troca-
dero 12: informarán en Zanja n. 1 ' . 
5416 4-3 
S E V E N D E U N C A B R O . 
da 4 ruedas, apropósifo para expender cigarros. En 
Jesús del Monte 146, cli tcolatería La Tropical. 
5428 4 3 
SE V E N D E N O SE C A M B I A N ÜN E L E G A N -te faetón do cuatro asientos; un vis-a-vis de dos 
fuelles; una duquesa; un milord y un coupó todos de 
la marca Courtülier: además tres caballos criollos 
nuevos y dos troncos y una limonera color avellana. 
Amargura 39 53*0 8-1 
oe v e n d e 
U9 juego de ar<ítíi a, combinado de limonera y tronco 
muy bonito y ¡i^ero, acabado de recibir de los Esta-
dos-Unidos, e T i el ínfimo precio de seis onzas oro, 
puede verfie y tricarse en Empedrado n. 9. También 
un bonito faetón fuerte y lijero. 5343 4-1 
E n d o c e o n z a s 
se venda uu vis-a-vis laudó en buen estado, propio 
para el campo, y un milor de alquilar con dos caba-
llos en $1,000 billetes: para verlo y tratar, Morro 9, 
de 12 á 3. 5319 4-1 
S E V E N D E 
un elegante milord nuevo todo, y un tilbury vestido 
de nuevo. San Miguel n. 1S4. C 551 -16 
MUEBLES. 
^¿E V E N D E U N E X C E L E N T E P I A N I N O Bois-
(OselotFils &. Cié. Habana 194. 
5470 4-5 
S E V E N D E 
un escaparate de palisandéo, cou corona y magníficas 
IUQ s en $l3íí oro v un medio juego sillería Luis X V I 
en $4S oro, Cuba 133. 5499 4 5 
SE V E N D E N 6 MAGNIFICOS CUADROS CON vistas de las principales capitales de la Isla de Cu-
ba, propios para regalo: un juego de sala completo, 
doble óvalo, 12 sillns, 4 mecedores reina Ana. una e-
legarite cama-c&mera, nueva, de lanza, bastidor me-
tálico, dos pares de mamparas con paisajes, camas, 
escaparates y demás átiles de familia. Cárdenas 47. 
5484 4-5 
E L 
S A S T R E R I A , CAMISERIA, 
ROPA HECHA 
D E 
JOSÉ A . M A S E G O S A . 
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Verdadero Bazar de ropa hecha. 
Fluses para caballeros, trajes para niños, sacos de 
alpaca y holanda prepios para escritorios, á precios 
sin compí'ter.cias. 
C 6^5 13a-l l id 2Mv 
P IANO!—SE V E N D E UNO A C A B A D O D E recibir de la fábrica, de muy buenas voces, á pre-
cii< ilo factura. También se vende un saldo de papel 
pina entapizar y parábanles, al costo. San Ignacio 
núm. 50. 4272 alt 15-11A 
Obrapía 53, esquina á Compostela. 
Se renlizan muy baratos por necesitar local; cuatro 
j a'goa de sala completos de Luis X V según detalle; 
u/.a i;<>bl(; óvalo superior en $1^0 btes ; dos idem es-
culíüdos á 100 y $110; uno liso en $80. Además haj 
medios juegos, á ( orno quieran: casi regalada se da una 
preciosa lámpara cristal de 8 luces que vale doce on-
zas y se da en $72 oro: surtido completo de muebles 
y prendas, todo á precios sumamente módicos: siguen 
los anilio= de oro á $4 y plata 1 peso btes. 
5433 4-3 
G A N G A 
Sa venden 13 banaderas de zinc de una pasta par-
tioalíir en buen estado, 6 años. Pasaje de 10 á 12 y de 
2 á 4 iüform;¡rán. 5415 4-3 
M U E B L E S B A E A T O S . 
Realización forzosa de los objetos siguientes: 
JUO.ÍOS de sala Luis X V —Peinadores.—Tocado-
res —Lavabos.—Camis de hierro.—Mesas de noche. 
—Aparadores.—Mcs^s do corredera —Juegos mam-
paras.— Escaparates. —Banaderas. — ¡Semicupios — 
Espejos para cafés, sastrerías y cacas particularts. 
Tanto las for^ias y maderas da estos muebles son 
muy variadas, por lo que, se asegura al público halla-
rá en esta casa actualmente objetos elsgantes y eco-
nómicos. 
LA CUBANA, Luz núm. 37. 
5422 8-3 
Se vende un pianino de dicho fabricante: 
núm. 68, entresuelos. 5453 
Obrapía 
4-3 
COMPOSTELA 124 E N T R E JESUS M A R I A Y Merced: juegos de Luis X V ; escaparates, camas 
de hierro, aparadores, jarreros, mesas de extensión, 
lámparas de cristal, idem de bronce; lavabos tocado-
res, buíit¿8, espejos, relojes de pared, coches de mim-
bre y otros muebles; todo barato. 
5388 4-2 
ÜN ESPEJO D E GRAN TAMAÑO Y CONSO la. hay más chicos; un bonito escaparate de espe 
jo en 3 onzas, vals 6; una caja propia para embarque; 
ese aparate chico, banquetas y aisladores de pianos 
por lo que den, escritorios, consolas á 10 pesos btes.. 
lavabos y sillas: en Luz 66. 5392 4 2 
P L E Y E L . 
He vende uno de poco uso, Bernaza n. 20, altos. 
5376 4-2 
M U E B L E S B A R A T O S 
Jut'gcs de sala Lnia X V nuevos, á 175 pe 
sos; Reina Ana, & 175; Luis X V usados con 
escoltara y 11*03 así como de palisandro, á 
80, 90,100 y 115 pasos; escaparates de no-
gal nuevos, á 5 y 7 onzas; escaparates de 
caoba y de uso, á 40, 45, 50, 65 y 70 pesof; 
ta'mbién ios hay nuevos á 90 pesos; jarreros 
' i ad 20 , eaoe á 50; aparadores, íi 20. 35 y 
40; niesas d- cor/ e.'tera.. á 25, 30 y 'Ó2; me 
saa <ie ooebe á. 8 9 y 10 pesos; sillas ama-
riUiís, á 20 y ésos docena; sillones amarillos, 
A h> pesos par, y sU'ssnegras, á 14pesos la 
dqcén» y sillones, á 7 pesos par; . también 
tehemós sillones de Viena, á 10 pesos el 
par. Hay eoloedones de cuadros de 3, 4 y 6 
muy baratos, lavabos desde 20 posos en a-
delante; camas da hierro t a m b i é n muy ba-
ratas; tinajones magníficos, á 10 pesos. 
En prendas de oro, plata y biii lantes 
t ambién tenemos surtido; los anillos de oro 
á $ i y los de plata á 75 centavos. 
Nora. Como se nos acabó la ropa, hoy 
regalamos uua máqu ina de coser á todo el 
que emplee en nuestra casa 200 pesos eñ 
muebles 6 prendas, porque para generoso 
E L C A M B I O , San Miguel 62, casi esquina 
á aaliano. 5399 4-2 
SE V E N D E M E D I O JUEGO D E SALA A L O Lu's X V I compuesto de 2 sillones; 6 sillas, un so-
fá,, mesa de centro y consola, un tinajero de persiana 
y marmol, una mesa corredera, un tocador lavabo y 
una cama camera nueva; todo barato. Neptuno 152. 
5219 4-1 
Se vende uno casi nuevo con todos sus accesórios, 
Neptuno 251 informarán á todss horas. 
5320 4-1 
Cajas de hierro 
Se vende una de las mejores de Marvin, casi nueva 
y del tamaño do un canastillero, Campanario 6; otra 
algo más chica en Industria 140. 
5342 15-lMy 
SE V E N D E N E N MODICO P R E C I O LOS muebles de mcple siguientes de muy poco uso: un 
aparador, un jarrero,, una meta corredera de cinco 
tablas, un sombrerero en forma de hérradura y un ca-
nastillero propio para libros ó instrumentos .̂e cirujía, 
un escaparate do caoba de espejo. Salud 47. 
' 5330 4-1 
G u i t a r r a 
Se vende una mage-íñea de concierto en su caja y 
un método de Aguado, todo en tres centenes. Callo de 
la Cárcel n. 3. 5334 4-1 
" H SERVICIAL," PRESTAMOS 
N e p t u n o 1 2 8 , e s q u i n a á L e a l t a d . 
Alhajas do oro y brillantes, muebles de todas claBee, 
escaparates de caoba y palisandro de una y dos lunav, 
idem de caoba corrientes, lavabos do palisindo, j 
caoba; peinadores y vestidores de caoba y cedro, ca-
mas de latiza y canoza; lámparas de cristal de 5. 4, 3 
y 2 luces; cucuyeras. pianos, hay cuaito cola de Ple-
yel en onzas y uno de Bord, francés, casi nuevo, 
en el mismo precio y máquinas para coser. Esta acre-
ditada casa facilita dinero por prendas, muebles y ro. 
pa con economía en el interés.—J. Blanco. 
_ 5 3 1 6 _ _ 6-1 
Üü V E N D E UN P I A N O FRANCES D E B U E -
nas voces. Neptuno 231. Se puede ver á todas horas. 
5120 8-28 
8 
PIASOS CflASSAIGJiB FUERES 
con graduador de pulsación y sordina 
A 1 5 , 1 8 Y 20 O I A S ORO 
CáRiNTIZáDOS POR 6 AÑOS. 
Todos estos piauos tienen 7 octavas de extensión, 
teclado de marfil y elegante mueble enchapado de 
palisandro. E l graduador de pulsación de los señores 
Chassaigue es el más sencillo, el que no se altera ni se 
descompone par el uso, como lo comprueban seis años 
de experiencia y más de 400 pianos recibidos en esos 
seis añOS, YUTO SE tAKECE 1 NESGUNO DB LOS CO-
NOCIDOS EN CUBA. 
Unico importador para Caba ANSELMO LOPEZ, 
Obrapía 23. 
Almacén de música, pianos é instrumentos. 
Se alquilan, componen y afinan pianos. 
496Í 12-24 
SACOS P A R A A Z U C A R 
de venta f.u casa de Folerico Bauriedel y O?, Amar-
gura n. 7. 4302 S6-10A 
SE DESEA VENDER POR NO TENER SITIO donde tenerla una hermosa mata de araucaria coa 
siete bijos Jesús María 87 informarán. 
5308 i-1 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E JOSE PORTE-za Bernaza 53, se venden y compran usados, se 
visten y componen, voy á vestirles al campo en módi-
co precio, tengo toda clase de útiles para los mismos; 
especialidad en bolas de billar. 
4587 2fi-17 Ab 
MIRA6ÜA1 DHL U\í 
Lo hay constantemente de renta en su único depósito 
O F I C I O S 80. 
C E F E R I N O P E R E Z Y COMP. 
ALMACEN D E T I T E R E S 
C 92 92-21En. 
A P R E C I O S D E F A B R I C A . 
Construidos expresamente para Cuba: los vende 
Ernesto Betancourt. San Ignacio 52. 
4569 1S 19 
DE IAOÜIMEÍÍ. 
SISTEMA BAXTER.—Se vende una máquina a-cabada de recibir, de 10 caballos de fuerza, se da 
en proporción, En la misma se vende un saldo de pa-
pel para eLtapizar y para baulas, al costo. San Igna-
cio n. 50. 4273 alt 15-11A 
Junto 6 separado, se venden: una máquina de. moler 
caña, con eu trapiche, fabricante Ros?; un tacho ame-
ricano, fabricante R. Decley & C0, con bombas de 
vacío y rechazo; y tres centrífugas colgantes de Hep-
worth (West-Point), con su mezclador y máquina 
motora, tanques de hierro fundido v gavetas. Se de-
sea tratar directamente. Informarán Obispo núm. 56. 
5434 26-3 My 
Se realizan, baratos, de siete á ocho mil poliues do 
5 á 7 pulgadas de grueso por seis cuartas de largo, pro-
pios para vía estrecha. Impondrán Obrapía 20, Ure-
sandi, Alvarez & 0 ° 5161 8-29 
POR DESOCUPAR E L L O C A L SE V E N D E en proporción una máquina vapor de ocho caballos de 
fuerza con caldera de quince sistema Baxter, de me 
dio uso en muy buen estado: impondrán Lamparilla 
n. 16. 5210 8-29 
SE V E N D E U N A C A L D E R A C I L I N D R I C A de medio uso, de 5J piés de diámetro por 7 piés 10 
pulgadas de largo, con 61 tubos de cobre, válvulas de 
seguridad, nivel, llaves de prueba, caja de humo, chi-
menea y demás accesorios, 5 cocinas, 2 guinches, uua 
cachucha, 1 cabrestante y 10 barriles cemento; ade-
más 42 tubos de cobre nuevos de 5i piés de largo y 6 
tubos tirantes con sus tuercas y arandelas de bronce. 
Todo puede verse en los muelles de Villa, en Regla, 
al lado de los muelles de Santa Catalina. Informarán 
ea el muelle de Caballería, J . González y Cp. 
5127 10-28 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
8res. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L PATENTE MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la labriflcación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comeroiantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Callo de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Haba-




C A I D A 
de P E L O 
L a c u r a se hace d la mano en S mmutoa, 
sin dolor y sin cortar ni afeitar el pelo 
Farmia G E N E A U , 275, Calle St , PARIS 
V EN TODAS L.AS FARMACIAS 
F f ^ b r e s É Estomago 
^ ^ ^ D S S P Í P S I A S , GASTRALGIAS 
L a comisión nombrada por la Acá-
démia de Medicina de Paris para estudiar 
los efectos del Carbón de Belloc descubrió 
que los Dolores de es tómago, Dispépsias, 
Gas t rá lg ias , Digestiones difíciles ó dolo-
rosas, Calambres de es tómago, Acedías, 
Eruplos, ele. desaparecen á los pocos 
dias de usar este medicamento. De ordi-
nario, el alivio se manifiesta desde que 
se toman las primeras dosis ; vuelve el 
apetito y el extreñimiento , tan habitual 
en estas enfermedades, desaparece. 
Las propiedades ant i sépt icas del 
Carbón de Belloc hacen de él uno de 
los raédios más seguros y más inofen-
sivos contra las enfermedades infeccio-
sas, como la Disenteria, la Diarrea, la 
Colerina, la Fiebre tifoidea. Se emplea el 
Carbón de Belloc, ya para prevenir, ya 
para curar estas enfermedades. 
Cada frasco de Polvos y cada caja ele 
pastillas debe llevar la firma y rúbrica 
del hT Belloc. 
Venta en todas las F a r m á c i a s . 
E L N O V A T O R . 
S A S T R E R I A , CAMISERIA, 
ROPA H E C H A 
D B 
J O S É A . M A S E G O S A . 
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Cuenta con el surtido más espléndido en telas de 
verano y franelas, cuyos dibujos son el último revue-
lo da la caprichosa moda. 
• C 635 13a-l 14d-2My 
Haciendo diariamente una inyección 
subcutánea del contenido de unajeringuilla 
de Pravaz (modelo Le Brunj llena de la 
EUCALIPTÍNA LE BRÜN 
ó tomando cada dia 6 cápsulas de la 
m u w n m LE BRUN 
Se curan T i s i s , J B r o n g u i t i s 
y Q f i t u r r o s p t i i m m x í i v e s 
La B n c a l i p t i n a Re B r a n no coatieno Morfina. 
L E BRUN,Farmacéutieo-Qi;ímico 
PARIS, 50; Faubourg Montroartre, PARIS 
3n !• Babana ; J O S E SAKKA; — LOBÉ y C». 
ÉÉ 
B ' 
S M U T O B O l t L E 
ACTIVO y ag radab le , contra D i a r r e a , D i s é n t e r i a , C o l e r i n a , G a s t r a l g i a s , 
A c e d í a s , V ó m i t o s . — 2 0 a ñ o s d o é x i t o . — 14» R ú a B e a u x - A r t s , P A R I S . 
ÍESOSO DE LAS I ABRES 
Providencia de los Niños 
V E R D A D E R O S 
ELECTRO-MAGNÉTICOS 
© O i ^ T R J k L A S C O i W U E S 
y p a r r , f a c i l i t a r l a D e n t i c i ó n de los N i ñ o s . 
o? C o l l a r e s Soyer son los únicos que preservan verdaderamente 
los íii ños rielas Convulsiones ayudando al mismo tiempo la Dentición. 
Exíjase que cada caja lleve la Marca de Fábrica arriba y la Firma': 
KO"Sr3E!3R, Pharmacien, 225,Rue St-Mart in, PARIS. —DepósiiceníodasFarmacias. 
especial, eompíc^dieado 2 
P O L V O S D E A R R O Z , 
A C E I T E , E S E N C I A , A G U A D E T O C A D O S 
m £ 1 ) 
HUEVA PEBFÜilIfP.ia tKTRA-FIM 
A L 
JAB0N.ESERC!ñ.ftGUAdeT0GAD0R.P0L¥0d3Aññ02.ACEITE.BRiLLAHTINa 
Í N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
C Á P S U L A S d e l D o c t o r C l i n 
Laureado ds la Facultad de Medicina de Pari$. — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de Alcanfor se 
emplean en las Afecc iones n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , I n s o m n i o , Afecc iones d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de la s v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 
1134 Cada frasco va. acompañado con una instrucción detallada.' 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o de Alcanfor 
de C L I N Y Cia da PARIS gwe se hallan en las principales Farmacias 
y Droguerías. 
A i s a a c é n d© p i a n o s d e T . J . C ^ r ' - ñ P 
AMISTAD 9$, ESQUINA A SAN JÜSft. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
de! (Utimo vapor ¡gandes remesas de los famonoa pia-
nos de Picyel, con i-uerdae doradas contra la iiume-
dad ^ 1 ambién pianos hermosos de Gaveau. etc.,. q-ce 
Be venden sumamente módicos, arreglados k los pre-
cios. Hay Tin gran surtido de pianos usados, gari r t i -
sados, al alcanse do todas lae fortTuiaü. He corspraa, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
4365 ?6-U A 
MUEBLES BUKNOS Y BAKATÜS P A K A SA-la á $100 B. para comedor $80, para cuartos $50 
canastilleros, neveras, espsjos, camas á $20. sillas 
Reina Ana, relojes, cortinas,, botonaduras, solitarios, 
pulsos, aretes dobles á $10 billetes y medallas y are-
tei á $1 B La Estrella de Oro, Compostela ^8. Com-
pramos muebles. 41S2 í?0-S 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que debed usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
• las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VIAL es.la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crít ica, al Ajamiento, a las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lan-
guidez, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se bailan muy fatalmente predis-
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.YIAL. 14. m de Bonrlioa, LYOE. 
Dépfisitosen l a H a b a n a : JOSÉ SARRA; — LOBÉ y C y ea todas las Farmacias y Droguerias. 
LA Í ^ A R C A D E F A B R I C A 
!l C H R I S T O F L E " 1 
Meas Garantías cara el oomprailor. 
susletta» 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Sin Qua nos preocupe la competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de la calidad 
mantenemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos ñsles al princioio aua noshá 
proporcionado nuestro éxito: ^ * « u 
D a r e l m e j o r p r e d u o t o a l p r e o i o m a s I s a j o p o s i l s l e , 
i Para eoltar toda confusión de los compradores, hemos mantenido igualmente: 
l a u n i d a d d e l a c a l i d a d 
que nuestra experiencia de una Industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado 
necesaria y sufíciente. 
La única garantía para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aauollos aue no iieoen m 
mirea ds fáürlca copiada al lado y el nomUrs C H R I S T O F L E en todas letras. 
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Firma A DE I D E M 
SE 
S O L O D E N T Í F R I C O DEPÓSITO en L A H A B A N A : J O S É S ^ n i F t A . 1 17, Eue de la P a í s 
X JEN T O D A l S L A S B U E N A S C A S A S ^ P A R I S 
m & M í ( ® M 9 <a? l« Marías" m t l z , g& 
